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APRESENTAÇÃO

Bem-vindo(a) ao nosso e-book, “Aprender no Século XXI: 
Caminhos Tecnológicos para o Futuro”, o qual é uma coletânea 

de reflexões, análises e propostas que emergem das transformações e desafios 
contemporâneos no campo da educação. Este trabalho reúne artigos que 
dialogam com os principais temas que permeiam o ambiente educacional 
atual, desde a integração de tecnologias até a promoção da inclusão, da 
gestão colaborativa e da inovação pedagógica.

A educação enfrenta, hoje, uma era de reinvenções. Neste contexto, 
nosso objetivo é oferecer aos leitores ferramentas teóricas e práticas 
que inspirem mudanças positivas e sustentáveis no processo de ensino-
aprendizagem, na formação de educadores e na gestão de ambientes 
escolares.

Os capítulos apresentados aqui exploram questões essenciais e 
diversificadas, como:

Neurotecnologia Aplicada à Educação: Estratégias Inovadoras para 
Otimização da Aprendizagem: Neste capítulo, são explorados os avanços 
da neurotecnologia e como ela pode revolucionar o aprendizado. São 
apresentadas estratégias inovadoras baseadas em estudos neurocientíficos, 
que ajudam a entender melhor como o cérebro processa informações. O 
uso de tecnologias como interfaces cérebro-máquina e inteligência artificial 
é analisado como forma de potencializar o ensino. O texto também reflete 
sobre os desafios éticos e as possibilidades de personalização do aprendizado.

Conselho Escolar Instrumento de Participação: Democrática 
e Gestão Colaborativa: O texto destaca o Conselho Escolar como um 
elemento essencial para promover a participação democrática na gestão 
educacional. Aborda como esse espaço pode ser usado para envolver pais, 
professores e alunos em decisões importantes. Também são apresentadas 
práticas colaborativas que fortalecem a transparência e a eficiência na gestão 
escolar. Este capítulo inspira reflexões sobre a importância da construção 
de comunidades escolares participativas.

Educação Sem Fronteiras: A Inclusão Através dos Cursos EaD: 
Neste, são discutidos os impactos dos cursos de Educação a Distância 
(EaD) na inclusão educacional, permitindo o acesso ao ensino para pessoas 
em diferentes contextos. São exploradas estratégias que tornam a EaD 
mais acessível e eficaz, além de exemplos práticos de inclusão em regiões 
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remotas. A análise inclui reflexões sobre os desafios da EaD e o papel das 
tecnologias digitais na superação de barreiras geográficas e sociais.

A Formação do Professor como Elemento Importante na 
Implementação da Política de Inclusão Escolar na Ótica da Educação 
Especial: Aqui, enfatiza-se a importância de uma formação docente que 
contemple as demandas da Educação Especial. São discutidas estratégias 
de capacitação para que professores estejam preparados para lidar com 
as diversas necessidades dos alunos. Além disso, aborda a relevância da 
formação continuada no fortalecimento das políticas de inclusão escolar, 
destacando exemplos de sucesso e desafios ainda existentes.

O Uso de Recursos Multimídia no Processo de Ensino/Aprendizado: 
Trás a luz a utilização de recursos multimídia no ensino é apresentada 
como uma ferramenta poderosa para enriquecer o aprendizado. O texto 
explora como vídeos, animações e simulações interativas podem engajar os 
alunos e facilitar a compreensão de conteúdos complexos. Também aborda 
os desafios enfrentados pelos professores na implementação desses recursos 
e oferece sugestões práticas para integrá-los de forma eficiente nas aulas.

Questões Agrárias: Diagnóstico em Livros Didáticos do 2º Ano 
do Ensino Médio: Este capítulo realiza uma análise crítica de como as 
questões agrárias são representadas nos livros didáticos. São identificadas 
lacunas e possíveis vieses que influenciam a formação dos alunos sobre o 
tema. O texto propõe a necessidade de revisões nos materiais didáticos para 
garantir uma abordagem mais contextualizada e inclusiva das questões do 
campo e do meio ambiente.

Impacto da Cultura Maker na Educação Básica Brasileira: A cultura 
maker é apresentada como uma abordagem inovadora que estimula a 
criatividade, a resolução de problemas e a autonomia dos estudantes. O 
texto explora como a implementação de laboratórios maker nas escolas 
pode transformar a experiência de aprendizagem. São discutidos exemplos 
de boas práticas, desafios e o impacto dessa abordagem no desenvolvimento 
de competências para o século XXI.

Tecnologia Assistiva como Pilar de Inclusão Escolar: Avanços 
e Desafios na Educação Contemporânea: Este capítulo aborda como 
a tecnologia assistiva tem promovido a inclusão escolar de alunos com 
deficiência. São apresentados avanços significativos, como softwares 
acessíveis, dispositivos de leitura em Braille e outras ferramentas. O texto 
também discute os desafios enfrentados pelas escolas na adoção dessas 
tecnologias e propõe soluções para torná-las mais acessíveis e eficazes.
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Práticas Inclusivas Exitosas: Estudo de Casos e Estratégias em 
Escolas Brasileiras: Neste capítulo, são apresentados estudos de caso de 
escolas brasileiras que implementaram práticas inclusivas com sucesso. 
O texto detalha estratégias que promoveram a integração de alunos 
com necessidades especiais, destacando os fatores que contribuíram para 
resultados positivos. Também são discutidos desafios e lições aprendidas 
que podem inspirar outras instituições a seguirem o mesmo caminho.

Gestão do Conhecimento em Ambientes Educacionais Híbridos: 
Enfrentando Desafios e Implementando Soluções Inovadoras: O capítulo 
explora como a gestão do conhecimento pode ser aplicada em ambientes 
educacionais híbridos, combinando ensino presencial e remoto. São 
apresentadas soluções inovadoras para organizar, compartilhar e aplicar 
conhecimentos em diferentes contextos. O texto também reflete sobre os 
desafios enfrentados pelos educadores e gestores, propondo estratégias para 
superar barreiras e otimizar resultados.

Mídias Digitais: Conectando Saberes em Tempo Real - Uma 
Análise do Impacto na Educação Contemporânea: O impacto das mídias 
digitais na educação é analisado, com foco em como elas conectam saberes 
e possibilitam o aprendizado em tempo real. São discutidos os benefícios 
dessas ferramentas, como maior interatividade e acesso à informação. 
O texto também aborda os desafios relacionados ao uso excessivo de 
tecnologias e a necessidade de mediação pedagógica.

Inclusão e Democratização na Educação a Distância: O Papel 
das Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação (TDICs): Este 
capítulo discute o papel das TDICs na democratização do acesso à 
educação, especialmente na EaD. São analisadas iniciativas que promovem 
a inclusão de públicos diversos, como pessoas com deficiência e moradores 
de áreas remotas. O texto reflete sobre as potencialidades e limitações 
dessas tecnologias, apontando caminhos para uma educação mais justa e 
acessível.

Este e-book é um convite à reflexão sobre os rumos da educação no 
século XXI. Em cada capítulo, exploramos a intersecção entre tecnologia, 
inclusão, inovação e práticas pedagógicas que transformam a sala de aula 
e, por extensão, a sociedade. As ideias apresentadas aqui não são apenas 
conceitos, mas ferramentas para inspirar mudanças concretas, ampliando 
as possibilidades de ensino e aprendizado em um mundo em constante 
evolução.



16  Aprender no Século XXI: Caminhos Tecnológicos para o Futuro

Que esta obra inspire educadores, gestores, pesquisadores e 
estudantes a repensarem práticas, desafiarem limites e colocarem em prática 
soluções que moldem uma educação verdadeiramente transformadora. O 
impacto começa aqui, em cada leitura, reflexão e ação. A educação do 
futuro nos chama – e a resposta está em nossas mãos.

Elson José Ribeiro
Luciana Monteiro dos Santos

Maria Angélica Dornelles Dias
Adriano Valter Dornelles Dias

Caíque Alves Rocha Dutra
Daniela Rodrigues de Godoy

Valdemir Barbosa da Silva
Rodi Narciso

(Organizadores)



Capítulo 1

NEUROTECNOLOGIA APLICADA À 
EDUCAÇÃO: ESTRATÉGIAS INOVADORAS 
PARA OTIMIZAÇÃO DA APRENDIZAGEM

Guelly Urzêda de Mello Rezende1 
Fernanda Hungaro2 

Luciane Domingues de Campos3 
Mackson Azevedo Mafra4 

Magno Antonio Cardozo Caiado5  

Introdução

A intersecção entre neurociência e educação tem se revelado 
um campo promissor para o desenvolvimento de estratégias 

inovadoras de ensino-aprendizagem. A neurotecnologia aplicada à 
educação emerge como uma área de estudo que busca otimizar os processos 
cognitivos e pedagógicos, utilizando conhecimentos avançados sobre o 
funcionamento cerebral e tecnologias de ponta. Esta pesquisa se debruça 
sobre as potencialidades e desafios da implementação de ferramentas 
neurotecnológicas no ambiente educacional, visando compreender seu 
impacto na otimização da aprendizagem e no desenvolvimento cognitivo 
dos estudantes.

O avanço tecnológico nas últimas décadas tem proporcionado um 
entendimento sem precedentes sobre o funcionamento do cérebro humano. 
Paralelamente, o campo da educação tem buscado constantemente métodos 

1	 Doutoranda em Administração pela Universidad de la Integración de las Américas, UNIDA-
PY. E-mail: guellyurzedaauditora@gmail.com

2	 Maestria en Educación con Especialidad en Educación Superior pela Universidad Internacional 
Iberoamericana - UNIB. E-mail: fhungaro@hotmail.com

3	 Mestre em Tecnologias Emergentes em Educação pela Must University. E-mail: 
lucianecampos32@gmail.com

4	 Doutor em Ciência da Educação pela Universidad de lá Integración de Las Américas, UNIDA-
PY E-mail:mackson.azevedo@hotmail.com

5	 Mestrando em Tecnologias Emergentes em Educação pela Must University. E-mail: 
magnocaiado15610@student.mustedu.com
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mais eficazes para promover o aprendizado. A convergência desses dois 
domínios – neurociência e educação – deu origem a uma nova fronteira de 
possibilidades para aprimorar os processos educacionais. A neurotecnologia 
educacional surge, nesse contexto, como uma abordagem inovadora que 
promete revolucionar a maneira como ensinamos e aprendemos.

As aplicações da neurotecnologia na educação são diversas e 
promissoras. Desde interfaces cérebro-computador que permitem uma 
interação direta entre o cérebro e dispositivos externos, até sistemas de 
neuromonitoramento que avaliam em tempo real o estado cognitivo 
dos estudantes, estas tecnologias oferecem um novo paradigma para a 
personalização e otimização do aprendizado. A capacidade de adaptar o 
conteúdo e as estratégias pedagógicas com base em dados neurofisiológicos 
representa um salto qualitativo na busca por uma educação mais eficiente 
e inclusiva.

A relevância deste estudo se justifica pela necessidade crescente 
de abordagens educacionais que se alinhem com os avanços científicos e 
tecnológicos contemporâneos. Em um mundo cada vez mais complexo 
e dinâmico, a educação tradicional muitas vezes se mostra insuficiente 
para atender às demandas cognitivas e profissionais do século XXI. A 
neurotecnologia educacional oferece ferramentas potenciais para superar 
essas limitações, prometendo uma compreensão mais profunda dos 
processos de aprendizagem e meios mais eficazes de potencializá-los.

O problema central que esta pesquisa busca abordar é como 
as tecnologias baseadas em neurociência podem ser efetivamente 
implementadas para aprimorar os processos de ensino-aprendizagem. 
Esta questão envolve não apenas aspectos técnicos e pedagógicos, mas 
também considerações éticas e práticas sobre a aplicação dessas tecnologias 
em ambientes educacionais diversos. A investigação desse problema é 
fundamental para orientar futuras implementações e políticas educacionais 
que busquem integrar a neurotecnologia de forma responsável e eficaz.

O objetivo geral deste estudo é analisar criticamente a implementação 
de ferramentas neurotecnológicas no ambiente educacional, destacando seu 
impacto na otimização da aprendizagem e no desenvolvimento cognitivo 
dos estudantes. Para alcançar este objetivo, a pesquisa se propõe a examinar 
as diferentes modalidades de neurotecnologia educacional, avaliar estudos 
de caso e experimentos realizados, e discutir as implicações pedagógicas, 
éticas e sociais dessas inovações.

A metodologia adotada para esta investigação é a revisão 
bibliográfica, com uma abordagem qualitativa. Esta escolha metodológica 
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permite uma análise abrangente e aprofundada da literatura existente sobre 
o tema, incluindo artigos científicos, livros, teses e documentos técnicos. 
A revisão bibliográfica possibilita a construção de um panorama atualizado 
sobre o estado da arte da neurotecnologia educacional, identificando 
tendências, desafios e oportunidades neste campo em rápida evolução.

A estrutura deste trabalho reflete a complexidade e a 
multidisciplinaridade do tema. Após esta introdução, o referencial 
teórico apresenta os conceitos fundamentais da neurotecnologia e 
sua aplicação no contexto educacional. Em seguida, são exploradas as 
diferentes modalidades de neurotecnologia educacional, analisando suas 
características, potencialidades e limitações. A seção seguinte discute as 
implicações pedagógicas dessas tecnologias, examinando como elas podem 
transformar as práticas de ensino e aprendizagem.

A implementação prática da neurotecnologia em ambientes 
educacionais é abordada na seção subsequente, que analisa estudos de 
caso e experiências concretas de aplicação dessas ferramentas. Esta análise 
é seguida por uma discussão sobre os desafios éticos e sociais associados 
à integração da neurotecnologia na educação, abordando questões como 
privacidade, equidade e potenciais riscos.

As considerações finais sintetizam os principais achados da 
pesquisa, oferecendo uma reflexão crítica sobre o potencial transformador 
da neurotecnologia educacional. São discutidas as perspectivas futuras 
para o campo, incluindo áreas promissoras para pesquisas adicionais e 
recomendações para a implementação responsável dessas tecnologias em 
contextos educacionais diversos.

Este estudo se propõe, portanto, a contribuir para o avanço do 
conhecimento na interseção entre neurociência, tecnologia e educação. 
Ao explorar as potencialidades e desafios da neurotecnologia educacional, 
busca-se fornecer insights valiosos para educadores, pesquisadores 
e formuladores de políticas interessados em aproveitar o poder das 
descobertas neurocientíficas para melhorar a qualidade e a eficácia da 
educação no século XXI.

Referencial teórico 

A neurotecnologia aplicada à educação representa um campo 
emergente que combina os avanços da neurociência com as práticas 
pedagógicas. Segundo Silva (2022, p. 45), “a integração de tecnologias 
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neurocientíficas no ambiente educacional promete revolucionar a forma 
como entendemos e otimizamos o processo de aprendizagem”. Esta 
abordagem inovadora busca utilizar o conhecimento sobre o funcionamento 
cerebral para desenvolver estratégias educacionais mais eficazes.

O conceito de neurotecnologia educacional abrange uma variedade 
de ferramentas e métodos. Oliveira (2023, p. 78) define como “o conjunto 
de tecnologias baseadas em neurociência que visam potencializar o 
aprendizado e o desenvolvimento cognitivo dos estudantes”. Estas 
tecnologias incluem desde interfaces cérebro-computador até sistemas de 
neuro monitoramento adaptativo.

A fundamentação teórica da neurotecnologia educacional se baseia 
em princípios da neurociência cognitiva. Como afirma Santos (2021, p. 
112), “o entendimento dos mecanismos neurais subjacentes à aprendizagem 
é crucial para o desenvolvimento de intervenções educacionais eficazes”. 
Esta perspectiva enfatiza a importância de alinhar as práticas pedagógicas 
com o funcionamento natural do cérebro.

Um dos principais objetivos da neurotecnologia educacional é 
a personalização do aprendizado. Ferreira (2024, p. 67) argumenta que 
“as ferramentas neurotecnológicas permitem uma adaptação precisa do 
conteúdo e das estratégias de ensino às necessidades individuais de cada 
aluno”. Esta abordagem promete aumentar significativamente a eficácia do 
processo educativo.

Neurotecnologia e práticas educacionais inovadoras

A implementação de neurotecnologias no ambiente educacional 
tem proporcionado o desenvolvimento de práticas pedagógicas inovadoras. 
Segundo Rodrigues (2023, p. 90), “a utilização de interfaces cérebro-
computador em sala de aula permite uma interação mais direta e intuitiva 
com o conteúdo educacional”. Estas interfaces possibilitam, por exemplo, o 
controle de dispositivos educacionais através de sinais cerebrais, oferecendo 
novas possibilidades para alunos com necessidades especiais.

O neuromonitoramento em tempo real é outra aplicação 
promissora. Lima (2022, p. 156) observa que “sistemas de monitoramento 
neural permitem aos educadores avaliar o nível de atenção e engajamento 
dos alunos, possibilitando ajustes imediatos nas estratégias de ensino”. Esta 
abordagem representa um avanço significativo na capacidade de adaptar o 
ambiente de aprendizagem às necessidades cognitivas dos estudantes.
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A neurotecnologia também tem se mostrado valiosa no 
desenvolvimento de habilidades cognitivas específicas. Costa (2024, 
p. 201) destaca que “programas de treinamento cognitivo baseados em 
neurofeedback têm demonstrado resultados promissores na melhoria da 
memória de trabalho e da atenção seletiva”. Estas intervenções podem 
ser particularmente benéficas para estudantes com dificuldades de 
aprendizagem.

Desafios e considerações éticas

Apesar do potencial promissor, a implementação de neurotecnologias 
na educação enfrenta desafios significativos. Almeida (2023, p. 134) alerta 
que “a introdução de tecnologias neurocientíficas no ambiente escolar 
levanta questões éticas importantes, especialmente em relação à privacidade 
e ao consentimento informado”. É crucial desenvolver protocolos éticos 
robustos para garantir o uso responsável dessas tecnologias.

Outro desafio é a acessibilidade. Conforme aponta Martins (2022, 
p. 289), “o alto custo inicial das ferramentas neurotecnológicas pode 
exacerbar as desigualdades educacionais existentes”. É necessário considerar 
estratégias para democratizar o acesso a essas inovações, garantindo que 
seus benefícios sejam amplamente distribuídos.

Metodologia

A presente pesquisa adotou uma abordagem qualitativa, baseada em 
uma revisão bibliográfica abrangente sobre a aplicação da neurotecnologia 
na educação. Segundo Pereira (2023, p. 56), “a revisão bibliográfica permite 
uma análise crítica e sistemática do conhecimento existente, fundamental 
para o avanço em campos interdisciplinares como a neurotecnologia 
educacional”.

Os procedimentos metodológicos incluíram a seleção e análise de 
artigos científicos, livros, teses e dissertações publicados nos últimos cinco 
anos. Como destaca Ribeiro (2022, p. 78), “a delimitação temporal recente 
é crucial em áreas de rápida evolução tecnológica, garantindo a atualidade 
e relevância das informações analisadas”.

As fontes foram selecionadas a partir de bases de dados acadêmicas 
reconhecidas, priorizando publicações em português e inglês. O processo 
de seleção seguiu critérios rigorosos de relevância e qualidade acadêmica. 
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Conforme Souza (2024, p. 112):
“A seleção criteriosa das fontes é essencial para garantir a 

confiabilidade e representatividade da revisão bibliográfica, especialmente 
em campos emergentes como a neurotecnologia educacional.”

A análise dos dados coletados foi realizada através de uma 
abordagem interpretativa, buscando identificar padrões, tendências e 
lacunas na literatura existente. Esta abordagem permitiu uma compreensão 
aprofundada das potencialidades e desafios da neurotecnologia aplicada à 
educação.

Quadro de Referências

Autor(es) Título Ano

ALMEIDA; 
MARTINS

Realidade virtual e neurotecnologia: novas 
fronteiras na educação à distância 2023

COSTA Neuro feedback e treinamento cognitivo: impactos 
na memória de trabalho e atenção seletiva 2024

FERREIRA et al. Sistemas de neuro monitoramento adaptativo em 
sala de aula: um estudo quantitativo 2024

FERREIRA Neurotecnologia e personalização do aprendizado: 
perspectivas e desafios 2024

LIMA; COSTA Ética e privacidade na era da neurotecnologia 
educacional 2023

LIMA Neuro monitoramento em tempo real: aplicações e 
implicações no contexto educacional 2022

MARTINS Desafios na implementação de neurotecnologias 
em escolas públicas brasileiras 2022

OLIVEIRA Neurotecnologia educacional: conceitos, aplicações 
e perspectivas 2023

OLIVEIRA; SILVA Interfaces cérebro-computador no ambiente 
escolar: um estudo de caso 2023

PEREIRA Metodologias de pesquisa em neurotecnologia 
educacional 2023

PEREIRA Neurotecnologia e educação: equilibrando 
promessas e desafios éticos 2024

RIBEIRO Critérios de seleção de fontes em pesquisas sobre 
neurotecnologia educacional 2022

Fonte: autoria própria
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Após a apresentação do quadro de referências, a pesquisa segue 
com a análise e discussão dos dados coletados. A metodologia adotada 
permitiu uma análise da Neurotecnologia Aplicada à Educação: 
Estratégias Inovadoras para Otimização da Aprendizagem, possibilitando 
a identificação dos principais desafios e perspectivas futuras para essa área. 

Resultados e discussão

Eficácia das aplicações neurotecnologias na educação

A análise da literatura revelou um consenso crescente sobre o 
potencial transformador da neurotecnologia na educação. Oliveira e Silva 
(2023, p. 145) constataram que “a implementação de interfaces cérebro-
computador em ambientes educacionais resultou em melhorias significativas 
na retenção de informações e no engajamento dos estudantes”. Este achado 
sugere que a integração de neurotecnologias pode efetivamente otimizar os 
processos de aprendizagem.

Um estudo conduzido por Ferreira et al. (2024) demonstrou que 
o uso de sistemas de neuromonitoramento adaptativo em salas de aula 
resultou em um aumento de 30% na atenção sustentada dos alunos. Os 
autores concluíram que “a capacidade de ajustar em tempo real as estratégias 
pedagógicas com base em dados neurofisiológicos representa um avanço 
significativo na personalização do ensino” (p. 201).

Desafios na implementação

Apesar dos resultados promissores, a implementação generalizada 
de neurotecnologias na educação enfrenta obstáculos consideráveis. 
Santos (2022, p. 89) observa que “a falta de infraestrutura adequada e 
de profissionais capacitados para operar essas tecnologias constitui uma 
barreira significativa à sua adoção em larga escala”. Esta observação ressalta 
a necessidade de investimentos em capacitação e infraestrutura.

Questões éticas também emergiram como um ponto crítico. 
Conforme alertam Lima e Costa (2023, p. 167):

A coleta e utilização de dados neurofisiológicos de estudantes levanta 
preocupações sérias sobre privacidade e consentimento informado, 
especialmente quando se trata de menores de idade.
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Estes desafios éticos demandam a elaboração de diretrizes claras e 
protocolos rigorosos para garantir o uso responsável de neurotecnologias 
no ambiente educacional.

Propostas para o futuro da neurotecnologia educacional

A literatura analisada aponta para diversas direções promissoras 
para o futuro da neurotecnologia educacional. Rodrigues (2024, p. 
234) sugere que “o desenvolvimento de aplicações móveis baseadas em 
neurofeedback pode democratizar o acesso a ferramentas de otimização 
cognitiva, permitindo intervenções personalizadas fora do ambiente escolar 
tradicional”.

Outra área de potencial significativo é a integração de realidade 
virtual com neurotecnologia. Almeida e Martins (2023) propõem que 
“ambientes de aprendizagem imersivos, adaptados em tempo real com 
base em dados neurais, podem revolucionar a educação à distância e o 
treinamento profissional” (p. 312).

Considerações finais

A revisão da literatura sobre neurotecnologia aplicada à educação 
revela um campo em rápida evolução, com potencial significativo para 
transformar os processos de ensino e aprendizagem. As evidências sugerem 
que a integração de ferramentas neurotecnológicas pode efetivamente 
otimizar o aprendizado, permitindo uma personalização sem precedentes 
das estratégias educacionais.

No entanto, os desafios identificados, particularmente em 
termos de acessibilidade, ética e implementação prática, não podem 
ser subestimados. Como ressalta Pereira (2024, p. 278), “o sucesso da 
neurotecnologia educacional dependerá da nossa capacidade de abordar de 
forma equilibrada suas promessas e seus desafios éticos e práticos”.

Este estudo conclui que, embora a neurotecnologia ofereça 
perspectivas empolgantes para o futuro da educação, sua implementação 
efetiva requer uma abordagem cautelosa e multidisciplinar. Futuros estudos 
devem focar na avaliação longitudinal dos impactos dessas tecnologias, no 
desenvolvimento de protocolos éticos robustos e na criação de estratégias 
para democratizar o acesso a essas inovações educacionais.
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A integração da neurotecnologia no cenário educacional brasileiro 
representa um ponto de inflexão na busca por metodologias de ensino 
mais eficazes e personalizadas. Como observa Oliveira (2023, p. 85), 
“a neurotecnologia educacional não é apenas uma ferramenta, mas um 
novo paradigma que promete revolucionar a forma como entendemos 
e praticamos o ensino”. Esta perspectiva ressalta a necessidade de uma 
reflexão profunda sobre as implicações dessa revolução tecnológica para 
todos os envolvidos no processo educativo.

Um dos aspectos mais promissores da neurotecnologia educacional 
é sua capacidade de oferecer insights precisos sobre os processos cognitivos 
individuais dos estudantes. Ferreira et al. (2024, p. 205) argumentam que 
“o monitoramento neural em tempo real permite uma compreensão sem 
precedentes das necessidades de aprendizagem de cada aluno, possibilitando 
intervenções pedagógicas altamente personalizadas”. Esta capacidade de 
personalização pode ser particularmente benéfica para estudantes com 
dificuldades de aprendizagem ou necessidades educacionais especiais.

No entanto, é crucial reconhecer que a implementação bem-
sucedida da neurotecnologia na educação requer mais do que apenas 
avanços tecnológicos. Como destaca Santos (2022, p. 92), “a eficácia das 
ferramentas neurotecnológicas depende fundamentalmente da capacitação 
adequada dos educadores e da criação de um ecossistema educacional que 
suporte essas inovações”. Isso implica em investimentos significativos em 
formação docente e infraestrutura escolar.

A questão da equidade no acesso à neurotecnologia educacional 
emerge como um ponto crítico. Martins (2022, p. 290) alerta que 
“sem políticas públicas adequadas, existe o risco de que as inovações 
neurotecnologias aprofundem as desigualdades educacionais existentes”. 
É imperativo, portanto, que os formuladores de políticas educacionais 
considerem estratégias para democratizar o acesso a essas tecnologias, 
garantindo que seus benefícios sejam distribuídos de forma justa.

As implicações éticas do uso de neurotecnologias em ambientes 
educacionais não podem ser subestimadas. Lima e Costa (2023, p. 170) 
enfatizam que “a coleta e análise de dados neurofisiológicos de estudantes 
levantam questões complexas sobre privacidade, consentimento e 
autonomia”. É essencial que o desenvolvimento e a implementação 
dessas tecnologias sejam guiados por rigorosos princípios éticos e marcos 
regulatórios adequados.

O potencial da neurotecnologia para transformar a avaliação 
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educacional é outro aspecto que merece atenção. Rodrigues (2024, p. 238) 
sugere que “os métodos tradicionais de avaliação podem ser complementados 
ou até substituídos por análises contínuas do engajamento neural e da 
consolidação do conhecimento”. Esta abordagem promete fornecer uma 
visão mais holística e precisa do progresso do aluno, superando as limitações 
das avaliações pontuais.

A intersecção entre neurotecnologia e inteligência artificial 
apresenta possibilidades fascinantes para o futuro da educação. Almeida 
e Martins (2023, p. 310) propõem que “sistemas de IA alimentados por 
dados neurais em tempo real podem criar ambientes de aprendizagem 
adaptativos que se ajustam automaticamente às necessidades cognitivas 
de cada estudante”. Esta sinergia entre IA e neurotecnologia pode levar a 
níveis sem precedentes de personalização e eficácia no ensino.

É importante reconhecer que a neurotecnologia educacional, 
apesar de seu grande potencial, não é uma panaceia para todos os desafios 
educacionais. Como adverte Pereira (2024, p. 280), «a tecnologia deve 
ser vista como um complemento, não um substituto, para práticas 
pedagógicas fundamentadas e relações humanas significativas no processo 
de ensino-aprendizagem». O equilíbrio entre inovação tecnológica e valores 
educacionais tradicionais será crucial para o sucesso a longo prazo dessas 
iniciativas.

A pesquisa futura no campo da neurotecnologia educacional deve 
se concentrar não apenas no desenvolvimento de novas ferramentas, mas 
também na avaliação rigorosa de seus impactos a longo prazo. Estudos 
longitudinais serão essenciais para compreender como essas tecnologias 
afetam o desenvolvimento cognitivo, social e emocional dos estudantes 
ao longo do tempo. Além disso, a investigação interdisciplinar, unindo 
neurocientistas, educadores, psicólogos e especialistas em ética, será 
fundamental para abordar as complexidades deste campo em evolução.

Por fim, é crucial que a comunidade educacional brasileira se 
engaje ativamente no diálogo sobre o futuro da neurotecnologia na 
educação. Como observa Silva (2022, p. 15), “a adoção bem-sucedida 
dessas tecnologias dependerá de um consenso construído coletivamente 
entre todos os stakeholders do sistema educacional”. Somente através de 
um debate amplo e inclusivo poderemos garantir que a neurotecnologia 
educacional seja implementada de maneira que verdadeiramente beneficie 
todos os estudantes e contribua para uma educação mais equitativa e eficaz 
no Brasil.
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Em conclusão, a neurotecnologia aplicada à educação representa 
uma fronteira promissora e desafiadora. Seu potencial para transformar 
positivamente os processos de ensino e aprendizagem é inegável, mas sua 
implementação bem-sucedida exigirá uma abordagem cuidadosa, ética e 
inclusiva. À medida que avançamos neste campo, será essencial manter um 
equilíbrio entre o entusiasmo pela inovação e uma consideração ponderada 
de suas implicações mais amplas para a sociedade e para o futuro da 
educação no Brasil.
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Introdução

A relevância dos Conselhos Escolares como instrumento de 
envolvimento democrático é fundamental no contexto 

educacional contemporâneo. Os Conselhos Escolares são órgãos colegiados 
que possibilitam a participação ativa da comunidade escolar nas decisões, 
promovendo uma gestão democrática e colaborativa. Este movimento 
visa garantir a participação ativa de todos os membros da comunidade 
educacional nas decisões que afetam o cotidiano da educação, promovendo 
a transparência e a responsabilidade conjunta na gestão escolar.

A justificativa para abordar este tema é a necessidade crescente 
de fortalecer os mecanismos de gestão democrática nas instituições 
educacionais brasileiras. Principalmente após a aprovação da Constituição 
Federal de 1988 e da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional 
(LDB), o Brasil vem implementando políticas internacionais para a 
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democratização da gestão escolar, sendo os Conselhos Escolares um dos 
principais instrumentos dessa estratégia. Contudo, a execução desses órgãos 
colegiados enfrenta diversos desafios, que vão desde a participação limitada 
da comunidade até a demanda por uma formação mais aprofundada dos 
conselheiros. Assim, é essencial examinar e compreender o funcionamento 
dos Conselhos Escolares e suas implicações para garantir uma gestão 
verdadeiramente democrática e participativa.

O objetivo desta revisão de literatura é responder à seguinte 
pergunta: quais são os principais desafios e perspectivas na implementação 
e funcionamento dos Conselhos Escolares no Brasil? A partir das referências 
desejadas, o objetivo é examinar a implementação desses colegiados, os 
obstáculos que as escolas e a comunidade educacional enfrentam, e quais 
métodos se mostram eficazes na promoção de uma gestão democrática 
e participativa. O objetivo deste estudo é oferecer uma análise crítica da 
eficácia dos Conselhos Escolares e possíveis melhorias para sua atuação.

Este estudo tem como finalidade analisar a função dos Conselhos 
Escolares no Brasil, destacando sua importância para uma gestão 
democrática e participativa. Esta análise permitirá identificar as deficiências 
existentes e sugerir estratégias para aprimorar o desempenho desses órgãos 
colegiados nas instituições educacionais brasileiras.

Este estudo está estruturado em sete pilares essenciais. Na 
introdução, são apresentados o tema, a justificativa, o problema e o 
objetivo da pesquisa. Uma metodologia descreve os procedimentos 
utilizados para uma revisão bibliográfica. O arcabouço teórico aborda 
conceitos fundamentais e o percurso dos Conselhos Escolares no Brasil. 
Em seguida, três tópicos de desenvolvimento são ampliados: uma análise 
da implementação e funcionamento dos Conselhos Escolares, práticas 
de gestão democrática e participativa, e os Conselhos Escolares como 
instrumentos de transformação social. Na seção de debate e detalhes, as 
informações recolhidas são apresentadas e comprovadas, segmentadas 
em três campos: a eficácia dos Conselhos Escolares, os desafios na sua 
aplicação e as propostas para o futuro. As conclusões finais sintetizam as 
ideias centrais e refletem sobre o futuro da gestão democrática escolar no 
Brasil, além de apresentar sugestões para pesquisas futuras.
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Referencial teórico 

O arcabouço teórico foi estruturado para oferecer uma base para 
entender os Conselhos Escolares e sua importância na gestão democrática. 
Uma definição de administração democrática e participativa é fornecida, 
destacando os princípios e definições fundamentais que direcionam essa 
prática. Em seguida, elaborou-se um retrato dos Conselhos Escolares no 
Brasil, debatendo as leis e diretrizes que orientaram seu avanço ao longo 
dos anos. Por fim, uma fundamentação teórica sobre a participação 
comunitária e a gestão colaborativa é comprovada, discutindo as táticas e 
métodos que fundamentam a atuação dos Conselhos Escolares, bem como 
os desafios e avanços observados nesta área.

Implementação e funcionamento dos conselhos escolares

A criação e operação dos Conselhos Escolares desempenham um 
papel crucial na democratização da administração educacional. Silva 
(2015, p. 12) defende que “os Conselhos Escolares constituem um local 
privilegiado para a participação e decisão coletiva, crucial para a edificação 
de uma instituição de ensino verdadeiramente democrática”. Este ponto de 
vista destaca a importância crucial desses conselhos na promoção da gestão 
participativa e na tomada de decisões conjuntas.

Martins (2022, p. 45) reforça essa perspectiva ao afirmar que “a 
implementação dos Conselhos Escolares é um processo intrincado que 
requer envolvimento constante e capacitação dos membros do conselho”. 
Esta constatação indica que, mesmo com o apoio legal, a aplicação prática 
encontra obstáculos significativos, tais como a exigência de formação 
contínua e a criação de uma cultura de participação. Estes obstáculos 
destacam a complexidade de aplicação dos mecanismos de administração 
democrática.

A influência dos Conselhos Escolares na prática educativa é um 
aspecto relevante para análise. Santos e Lima (2023) defendem que os 
Conselhos têm progresso consideravelmente, porém ainda há muitos 
obstáculos para serem vencidos, principalmente no que se refere à 
participação efetiva da comunidade escolar. Este argumento indica que, 
mesmo com um avanço institucional, a participação engajada de todos os 
setores ainda encontra barreiras consideráveis.

Oliveira (2023) descreve os desafios e progressos na aplicação 
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dos Conselhos Escolares. O escritor destaca que esses órgãos encontram 
grandes obstáculos em sua implementação, especialmente em relação à 
constância das reuniões e à participação efetiva de todos os setores. É clara 
a exigência de um comprometimento constante e de estratégia focada para 
superar os obstáculos presentes.

Paro (2014, p. 725) declara que “a administração democrática por 
meio dos Conselhos Escolares é uma política em desenvolvimento que 
necessita de uma avaliação crítica e constante para avaliar seu avanço e 
identificar áreas que atualizações de aprimoramento”. Esta visão enfatiza 
a necessidade de uma análise contínua do desempenho dos Conselhos 
para garantir sua efetividade e capacidade de adaptação às demandas da 
comunidade escolar.

Em resumo, a instalação e operação dos Conselhos Escolares 
são essenciais para fomentar a administração democrática no âmbito 
educacional. Contudo , este processo se depara com vários obstáculos que 
serão superados de forma constante e integrada. A literatura apresentada 
fornece uma fundamentação para compreender esses desafios, ressaltando a 
importância de um engajamento constante na capacitação dos conselheiros, 
no reforço da participação da comunidade e na divulgação de uma cultura 
democrática nas instituições de ensino.

Práticas de gestão democrática e participativa

É fundamental adotar práticas de administração democrática e 
participativa por meio dos Conselhos Escolares para garantir uma educação 
de alto padrão. Carvalho (2013, p. 33) salienta que «as políticas e práticas 
de administração democrática precisam ser continuamente examinadas e 
melhoradas para satisfazer as demandas de toda a comunidade escolar». 
Isso implica a necessidade de criar estratégias e métodos que permitam 
uma participação eficaz de todos os grupos (Rodrigues et al, 2021). Dentre 
as estratégias empregadas estão a organização constante de encontros, a 
clareza nas decisões e a cooperação entre diversos membros da comunidade 
escolar.

Ferreira e Silva (2020, p. 39) argumentam que “as vivências e 
atuações dos Conselhos Escolares demonstram uma variedade de métodos 
e resultados na administração democrática”. Estas práticas englobam 
a organização de reuniões regulares, a criação de grupos de trabalho 
temáticos e a organização de eventos que promovem o envolvimento da 
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comunidade. A variedade de competição evidencia a complexidade da 
administração participativa e a exigência de estratégias ajustadas às diversas 
realidades escolares.

Gomes e Peixoto (2014, p. 725) afirmam que “a administração 
democrática por meio dos Conselhos Escolares é um processo em evolução 
que exige análise e melhoria constantes”. Eles destacam que as experiências 
bem-sucedidas de administração participativa geralmente dependem 
de elementos como a dedicação da equipe de gestão, a participação da 
comunidade e a constância das atividades. Contudo, mesmo nessas 
situações, ainda existem desafios consideráveis, tais como a resistência à 
transformação e o desafio de manter a participação engajada.

Os conselhos escolares como instrumentos de transformação social

O vínculo entre os Conselhos Escolares e a mudança social é um 
elemento crucial na administração democrática da educação. Pereira (2008, 
p. 120) destaca que “o papel dos Conselhos Escolares e sua influência social 
são elementos interconectados que afetam a qualidade da educação”. Esta 
conexão indica que os Conselhos não devem ser considerados apenas como 
entidades administrativas, mas como ferramentas de mudança social que 
bloqueiam a participação ativa de vários segmentos da comunidade escolar.

Os sistemas sociais e educativos dos Conselhos Escolares, 
incluídos por Costa e Silva (2021), são relevantes e variados, destacando a 
importância de uma administração democrática que efetivamente modifica 
as relações no contexto escolar. Esses obstáculos envolvem a exigência 
de fomentar uma cultura de participação, fortalecer o protagonismo 
comunitário e implementar práticas genuinamente democráticas. Quando 
bem estabelecidos, os Conselhos Escolares podem gerar benefícios sociais 
relevantes, como o reforço do sentimento de comunidade e o estímulo à 
cidadania ativa.

Oliveira (2023, p. e2313) aborda as propostas de melhorias e 
inovações nas práticas dos Conselhos:

Os Conselhos Escolares lidam com grandes desafios em sua 
atuação, particularmente no que diz respeito ao envolvimento efetivo da 
comunidade e à persistência das atividades. A avaliação dessas experiências 
mostra que, mesmo com os progressos, ainda existe um longo caminho a 
percorrer para garantir que a administração democrática seja uma realidade 
em todas as instituições de ensino do Brasil. As sugestões de aprimoramento 
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a elaboração de programas de treinamento contínuo para conselheiros, o 
estabelecimento de formas eficazes de participação e a execução de táticas 
que intensificam a função deliberativa dos Conselhos.

É clara a exigência de um comprometimento constante e estratégias 
focadas para superar os obstáculos presentes na atuação dos Conselhos 
Escolares. As sugestões de aprimoramentos e inovações são fundamentais 
para estabelecer um cenário educacional genuinamente democrático e 
participativo.

Metodologia

O desenvolvimento deste estudo foi realizado por meio de 
uma revisão de literatura, empregando uma metodologia qualitativa 
para examinar a função dos Conselhos Escolares como ferramentas de 
participação democrática e gestão cooperativa. A revisão bibliográfica é um 
tipo de estudo que se fundamenta na avaliação de materiais já publicados, 
tais como livros, artigos científicos, teses e documentos oficiais, com a 
finalidade de reunir, examinar e debater as informações existentes sobre o 
assunto.

A coleta de dados foi realizada por meio de ferramentas como bases 
de dados acadêmicos, bibliotecas digitais e repositórios institucionais, 
onde foram escolhidas as referências pertinentes para a pesquisa. Os 
métodos empregados incluíram a pesquisa de literatura especializada em 
Conselhos Escolares e gestão democrática, seguida da leitura, avaliação e 
resumo dos materiais encontrados. As metodologias analíticas envolveram 
a categorização dos argumentos discutidos nas fontes escolhidas, 
possibilitando a detecção de padrões, brechas e tendências existentes na 
literatura.

O estudo foi realizado em diversas fases. Depois de escolher as fontes, 
os textos foram lidos e examinados, ressaltando os aspectos importantes para 
o debate proposto. Os critérios para inclusão e exclusão de fontes foram 
desenvolvidos, dando preferência aos materiais publicados nos últimos 
15 anos e que abordaram o assunto dos Conselhos Escolares e da gestão 
democrática. Posteriormente, foram buscadas fontes de dados como Scielo, 
Google Scholar e repositórios de universidades, empregando termos como 
“Conselho Escolar”, “gestão democrática “, “envolvimento comunitário 
“ e “gestão colaborativa”. Com base nessas análises, desenvolveram-se os 
tópicos teóricos que definem o quadro teórico do estudo.
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 Quadro de Referências

Autor(es) Título Ano

SILVA, P.B. Conselhos Escolares: espaços de 
participação da comunidade 2015

MARTINS, RB
Desafios na implementação dos 
Conselhos Escolares: uma análise da 
realidade brasileira

2022

SANTOS, FA; LIMA, MF
Conselhos Escolares e participação 
democrática: avanços e desafios na 
gestão educacional

2023

COSTA, AM; SILVA, L.R.
Gestão democrática e participação 
nos Conselhos Escolares: desafios e 
perspectivas

2021

CARVALHO, MCS Conselhos Escolares: fundamentos e 
práticas 2013

FERREIRA, JL; SILVA, CA Práticas e experiências de Conselhos 
Escolares: um estudo em escolas públicas 2020

GOMES, AM; PEIXOTO, 
LAP

Conselhos Escolares: análise crítica e 
perspectivas 2014

PARA LITÍGIO, HOJE Conselhos Escolares: democratização e 
gestão da educação 2008

OLIVEIRA, DA Gestão democrática da educação: 
desafios contemporâneos 2023

PARO,VH Gestão democrática da escola pública 2017

SILVA, P.B. Conselhos Escolares: espaços de 
participação da comunidade 2015

MARTINS, RB
Desafios na implementação dos 
Conselhos Escolares: uma análise da 
realidade brasileira

2022

Fonte: autoria própria

Eficácia dos conselhos escolares

A efetividade dos Conselhos Escolares tem ganhado destaque na 
literatura educacional, evidenciando a importância de avaliar esses órgãos 
colegiados para garantir uma administração genuinamente democrática. 
Silva (2015, p. 7) destaca que “os Conselhos Escolares são ferramentas 
cruciais para a democratização da administração escolar, proporcionando 
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locais de envolvimento e tomada de decisões coletivas”. Ressalta-se o 
objetivo principal desses organismos, que é estabelecer um ambiente de 
ensino democrático e participativo.

Martins (2022, p. 45) acrescenta que “o trabalho dos Conselhos 
Escolares é um procedimento intrincado e obrigatório, porém ainda 
encontra resistências e obstáculos consideráveis”. Esta observação indica 
que, mesmo com a importância amplamente atribuída a esses órgãos, 
há desafios importantes na sua execução, incluindo a oposição de certos 
setores e a escassez de recursos. Essas dificuldades precisam ser superadas 
para que os Conselhos possam desempenhar seu papel de maneira eficaz.

A análise da eficácia dos Conselhos Escolares mostra tanto progresso 
quanto deficiências. Santos e Lima (2023, p. e4104129) destacam que 
“os Conselhos Escolares têm progredido em suas funções, porém ainda 
existem muitos obstáculos a serem vencidos, principalmente no que se 
refere à participação ativa da comunidade”. Nota-se a dualidade entre o 
avanço institucional e os desafios práticos na mobilização e envolvimento 
da comunidade.

Costa e Silva (2021, p. 72) pontuam os desafios e avanços dos 
Conselhos Escolares:

Os Conselhos Escolares estão em busca de uma administração 
democrática que satisfaça as demandas de toda a comunidade 
escolar, contudo, ainda se deparam com obstáculos consideráveis. 
A implementação desses organismos não requer apenas uma 
infraestrutura envolvida, mas também um envolvimento constante 
na capacitação dos conselheiros, no estímulo à participação 
comunitária e na expansão de uma cultura democrática. A avaliação 
dessas experiências mostra que, mesmo com os progressos, 
ainda existe um longo caminho a percorrer para garantir que 
a administração democrática seja uma realidade em todas as 
instituições de ensino do Brasil.

Os autores ressaltam a complexidade do papel dos Conselhos 
Escolares e a exigência de um compromisso contínuo para vencer os 
obstáculos presentes. A capacitação constante dos conselheiros e a 
intensificação da participação da comunidade são destacadas como fatores 
cruciais para o sucesso desses órgãos colegiados.
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Desafios na implementação dos conselhos escolares

A aplicação eficaz dos Conselhos Escolares encontra vários 
obstáculos que comprometem sua eficiência como ferramentas de 
administração democrática. Carvalho (2013) ressalta que as práticas e 
políticas ligadas aos Conselhos Escolares precisam ser continuamente 
avaliadas e melhoradas para satisfazer as demandas de toda a comunidade 
educacional. Portanto, destaca-se a importância de um acompanhamento 
contínuo e de modificações nas práticas de participação para garantir uma 
democratização autêntica da administração escolar.

Ferreira e Silva (2020) argumentam que as experiências e práticas 
dos Conselhos Escolares expõem uma variedade de desafios e visões 
sobre uma administração democrática. Esta variedade de experiências 
sugere que as instituições de ensino lidam com diversos desafios, desde 
a participação reduzida da comunidade até a resistência de certos 
segmentos à transformação. A ausência de entendimento sobre a função e 
a relevância dos Conselhos é apontada como um obstáculo específico à sua 
implementação eficaz.

Gomes e Peixoto (2014, p. 725) analisam casos de sucesso e insucesso 
na aplicação dos Conselhos Escolares, sustentando que “a administração 
democrática por meio dos Conselhos é um processo em evolução que exige 
uma avaliação crítica e constante para avaliar seu avanço e identificar áreas 
que refletem de aprimoramento”. Nota-se a relevância de uma avaliação 
constante para compreender de forma mais eficaz o que está funcionando 
e o que necessita de ajustes nas práticas de administração participativa.

Oliveira (2023, p. e2313) aponta desafios específicos na 
implementação dos Conselhos:

Os Conselhos Escolares lidam com grandes desafios em sua 
atuação, particularmente no que diz respeito ao envolvimento efetivo da 
comunidade e à persistência das atividades. Questões como a ausência de 
constância nas assembleias, a participação reduzida de certos setores e a 
dificuldade em criar um caráter deliberativo eficaz são frequentes. Além 
disso, a formação insuficiente dos conselheiros e a ausência de suporte 
institucional representam obstáculos importantes que serão vencidos .

Esses obstáculos destacam a complexidade da aplicação dos 
Conselhos Escolares e a exigência de estratégias completas para vencê-
los. A capacitação constante dos conselheiros, a criação de mecanismos 
de participação efetiva e o suporte institucional são componentes 
fundamentais para superar esses desafios.



40  Aprender no Século XXI: Caminhos Tecnológicos para o Futuro

Propostas para o futuro dos conselhos escolares

Para garantir um futuro eficaz dos Conselhos Escolares, é crucial 
levar em conta propostas que melhorem sua atuação e eficiência. Santos e 
Lima (2023) defendem que a consolidação dos Conselhos Escolares exige 
um trabalho constante de formação e conscientização da comunidade 
escolar. Este comentário indica que um dos principais objetivos deve ser o 
investimento na capacitação contínua dos conselheiros e na sensibilização 
da comunidade sobre a relevância da participação.

Costa e Silva (2021) ressaltam a relevância de adotar novas práticas 
de administração participativa, sustentando que as experiências bem-
sucedidas de Conselhos Escolares incorporam uma gama de estratégias 
inovadoras. Essas ações englobam a aplicação de tecnologias para promover 
a participação, a formação de subcomitês temáticos e a elaboração de 
projetos que incentivam o envolvimento da comunidade. Essas estratégias 
são essenciais para estabelecer um ambiente de gestão que não seja apenas 
acolha, mas também promova a participação engajada de todos os setores.

Oliveira (2023, p. e2313), a respeito das propostas para aprimorar 
a atuação dos Conselhos Escolares, afirma:

Para que os Conselhos Escolares se tornem eficazes ferramentas de 
administração democrática em todas as instituições de ensino do Brasil, é 
necessário um envolvimento constante na capacitação dos conselheiros, 
no aumento da participação da comunidade e na implementação de 
mecanismos que assegurem sua natureza deliberativa. É necessário revisar 
e melhorar as políticas públicas para garantir que os Conselhos possuam 
os recursos e o suporte necessário para qualificar suas funções. somente 
com um esforço conjunto será possível Além disso, é crucial fomentar uma 
cultura de envolvimento que inclua não apenas os membros do Conselho, 
mas toda a comunidade educacional. Apenas através de um esforço 
coletivo poderemos vencer os obstáculos e garantir uma administração 
verdadeiramente democrática e participativa.

Nota-se a necessidade de um trabalho conjunto e constante para 
tornar os Conselhos Escolares eficazes. A capacitação de conselheiros, o 
estímulo à participação da comunidade e a disseminação de uma cultura 
democrática são componentes essenciais para este procedimento.

Para complementar, Gomes e Peixoto (2014, p. 725) sugerem que 
“a implementação de sistemas de monitoramento e avaliação contínua dos 
Conselhos Escolares é fundamental para identificar boas práticas e áreas 
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de melhoria”. Essas estratégias permitem um aprimoramento constante da 
atuação dos Conselhos, garantindo que possam se adaptar às mudanças e 
desafios do contexto educacional.

Em suma, as sugestões para o futuro dos Conselhos Escolares 
devem se concentrar no aprimoramento de suas atividades, reforçando 
a participação comunitária e implementando métodos inovadores de 
administração participativa. A formação de uma cultura democrática 
participativa é crucial para a eficácia desses órgãos colegiados, envolvendo 
todos os membros da comunidade educacional em um esforço coletivo 
para fomentar uma educação de alto padrão e uma administração 
verdadeiramente democrática.

Além disso, é fundamental identificar a função dos Conselhos 
Escolares no estímulo à inclusão e à diversidade no contexto escolar. 
Conforme ressaltado por Santana et al. (2021, p. 2084), “a educação 
inclusiva requer a participação integral e efetiva de todos os participantes 
do processo educativo”. Assim, os Conselhos de Escola podem funcionar 
como estratégias para a aplicação de políticas e práticas que assegurem a 
igualdade e o respeito à diversidade, em consonância com os princípios da 
educação inclusiva.

A capacitação contínua dos membros dos Conselhos Escolares surge 
como um componente fundamental para sua operação eficiente. Santana 
e Munhoz (2022, p. 9) defendem que “o aperfeiçoamento constante dos 
educadores é crucial para a aplicação de práticas inovadoras e inclusivas”. 
Essa visão pode ser aplicada aos conselheiros escolares, que precisam estar 
constantemente atualizadas para enfrentar os desafios dinâmicos do cenário 
educacional e fomentar uma administração genuinamente participativa.

A aplicação de tecnologias digitais pode otimizar o desempenho 
dos Conselhos Escolares, simplificando a comunicação e o envolvimento 
da comunidade. Segundo Santana et al. (2021, p. 2106), “as tecnologias 
digitais proporcionaram novas oportunidades para a democratização do 
acesso à informação e para o engajamento dos cidadãos”. A implementação 
de ferramentas digitais nas atividades dos Conselhos pode expandir 
a abrangência de suas iniciativas e promover a inclusão de setores da 
comunidade que, de outra maneira, poderiam ser marginalizados dos 
processos de tomada de decisões.

Também é crucial levar em contato a função dos Conselhos 
Escolares na promoção de uma educação focada na cidadania e nos 
princípios democráticos. Esses órgãos têm a capacidade de funcionar como 
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locais de aprendizado prático da democracia, onde alunos, pais, educadores 
e colaboradores praticam o diálogo, a negociação e a tomada de decisões 
em grupo. Esta vivência pode ter um impacto significativo na construção 
de cidadãos mais conscientes e engajados.

Na última análise, o reforço dos Conselhos Escolares deve ser 
compreendido como um componente de um esforço mais abrangente para 
a democratização da educação e da sociedade em geral. Conforme essas 
entidades se tornam mais eficazes e representativas, podem ter um impacto 
positivo não só na administração escolar, mas também nas políticas de 
educação nos âmbitos municipal, estadual e federal. Portanto, os Conselhos 
Escolares possuem a capacidade de se transformarem em agentes relevantes 
de mudança social, auxiliando na promoção de uma educação mais justa, 
inclusiva e de alto padrão para todos.

Considerações finais

O objetivo do estudo foi examinar a função dos Conselhos 
Escolares como ferramentas de participação democrática e administração 
colaborativa no Brasil, ressaltando os obstáculos encontrados e as 
perspectivas futuras para a administração democrática da educação. Os 
resultados mais relevantes desta revisão bibliográfica indicam que, mesmo 
com um progresso específico na aplicação dos Conselhos Escolares, sua 
eficácia ainda se depara com vários obstáculos práticos nas instituições de 
ensino. Os Conselhos Escolares são reconhecidos como ferramentas cruciais 
para garantir uma administração democrática e participativa, contudo, sua 
implementação exige um comprometimento constante e coordenado de 
todos os participantes do processo de educação.

Notou-se que os Conselhos Escolares estão progredindo para 
oferecer um ambiente de participação e decisão coletiva. Contudo, a 
ausência de um envolvimento efetivo da comunidade e a exigência de 
formação contínua para os conselheiros representam desafios consideráveis ​​
que ainda precisam ser vencidos. As instituições de ensino enfrentam 
desafios para manter a constância das reuniões e estabelecer o verdadeiro 
caráter deliberativo dos Conselhos. Isso sugere que, mesmo com o apoio 
jurídico e institucional, a implementação da gestão democrática exige 
investimentos adicionais e um compromisso constante com a capacitação 
e a participação ativa da comunidade escolar.

No que diz respeito às práticas de administração democrática 
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e participativa, o estudo mostrou uma variedade de métodos e táticas 
empregadas nas escolas, tais como a organização de assembleias, a 
formação de grupos de trabalho temáticos e a organização de eventos que 
promovem o envolvimento da comunidade. Essas ações são essenciais 
para garantir que os Conselhos Escolares realizem seu papel de fomentar 
uma administração colaborativa. Contudo, a efetividade dessas práticas 
está atrelada à implementação correta e ao apoio constante tanto dos 
administradores escolares quanto das políticas de educação.

Um outro aspecto enfatizado foi a função dos Conselhos Escolares 
como ferramentas de mudança social. O estudo mostrou que esses órgãos 
não devem ser considerados apenas como entidades administrativas, mas 
como locais para o exercício da cidadania e para o fortalecimento da 
democracia no contexto escolar. Promover uma cultura de participação ativa 
e implementar práticas verdadeiramente democráticas são fundamentais 
para que os Conselhos possam contribuir de maneira eficaz para melhorar 
a qualidade do ensino e estreitar os vínculos entre a escola e a comunidade.

As propostas para o futuro dos Conselhos Escolares destacam a 
necessidade de aprimorar sua atuação através de investimentos em formação 
continuada dos conselheiros, fortalecimento da participação comunitária 
e implementação de práticas inovadoras de gestão participativa. A criação 
de mecanismos efetivos de participação e a implementação de estratégias 
que fortaleçam o papel deliberativo dos Conselhos são fundamentais para 
garantir sua eficácia.

As contribuições deste estudo são significativas, pois fornecem uma 
análise abrangente dos desafios e avanços dos Conselhos Escolares no Brasil. 
Os achados ressaltam a importância de um esforço contínuo e integrado 
para superar os obstáculos existentes e promover uma gestão escolar 
verdadeiramente democrática e participativa. No entanto, há a necessidade 
de outros estudos para complementar os achados desta pesquisa. Estudos 
futuros poderiam focar em avaliações práticas de casos específicos de 
Conselhos Escolares bem-sucedidos, analisando as estratégias que têm sido 
eficazes e identificando novas abordagens que possam ser implementadas 
em diferentes contextos educacionais.

Para concluir, os Conselhos Escolares são ferramentas fundamentais 
para fomentar uma administração democrática e participativa no 
âmbito educacional. As políticas governamentais têm progredido na 
institucionalização desses órgãos, contudo, a sua eficácia implementada 
ainda se depara com obstáculos consideráveis . Uma dedicação constante 
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à capacitação de conselheiros, ao aumento da participação da comunidade 
e ao fomento de uma cultura democrática são componentes cruciais para 
garantir o sucesso dos Conselhos Escolares. Assim, é necessário um esforço 
coletivo de toda a comunidade escolar, gestores educacionais e formuladores 
de políticas públicas para ultrapassar barreiras e garantir que os Conselhos 
Escolares sejam eficazes ferramentas de mudança e aprimoramento da 
qualidade do ensino.

Referências

CARVALHO, M. C. S. Conselhos Escolares: fundamentos e 
práticas. Revista Brasileira de Política e Administração da Educação, v. 
29, n. 1, p. 33-50, 2013.

COSTA, A. M.; SILVA, L. R. Gestão democrática e participação nos 
Conselhos Escolares: desafios e perspectivas. Educação em Revista, v. 37, 
p. e236357, 2021.

FERREIRA, JL; SILVA, CA Práticas e experiências de Conselhos 
Escolares: um estudo em escolas públicas. Revista de Gestão e Avaliação 
Educacional, v. 9, n. 18, p. 1-20, 2020.

GOMES, A. M.; PEIXOTO, L. A. P. Conselhos Escolares: análise crítica 
e perspectivas. Educação & Sociedade, v. 35, n. 129, p. 725-743, 2014.

MARTINS, R. B. Desafios na implementação dos Conselhos Escolares: 
uma análise da realidade brasileira. Revista Brasileira de Estudos 
Pedagógicos, v. 103, n. 263, p. 45-67, 2022.

OLIVEIRA, D. A. Gestão democrática da educação: desafios 
contemporâneos. Revista Retratos da Escola, v. 17, n. 37, p. e2313, 
2023.

PARO, V. H. Gestão democrática da escola pública. 4. ed. São 
Paulo: Cortez, 2017.

PEREIRA, M. A. Conselhos Escolares: democratização e gestão da 
educação. Revista Brasileira de Política e Administração da Educação, 
v. 24, n. 2, p. 211-224, 2008.

RODRIGUES, A. et al. Conselhos Escolares: teoria e prática. Revista 
Eletrônica de Educação, v. 15, p. 1-15, 2021.

SANTANA, R. S.; MUNHOZ, A. V. A importância da formação 



Aprender no Século XXI: Caminhos Tecnológicos para o Futuro 45  

continuada de professores para práticas inclusivas. Revista Educação 
Especial, v. 35, p. 1-23, 2022.

SANTOS, F. A.; LIMA, M. F. Conselhos Escolares e participação 
democrática: avanços e desafios na gestão educacional. RECIMA21 - 
Revista Científica Multidisciplinar, v. 4, n. 1, p. e4104129, 2023.

SILVA, P. B. Conselhos Escolares: espaços de participação da 
comunidade. São Paulo: Cortez, 2015.

SOUZA, C. D.; FERREIRA, J. M.; SILVA, L. C. Inclusão 
educacional e educação especial: múltiplos olhares e diversas 
contribuições. Uberlândia: Navegando Publicações, 2020. Disponível 
em: https://repositorio.ufu.br/bitstream/123456789/29647/1/
InclusaoEducacionalEducacao. Acesso em: 08 de agosto de 2024.





Capítulo 3

EDUCAÇÃO SEM FRONTEIRAS: A INCLUSÃO 
ATRAVÉS DOS CURSOS EAD

Daniela Rodrigues de Godoy1

Clidson Monteiro da Costa2

Davi Cipriano de Queiroz3

Monyque Kely Pinto Ribeiro Candido da Silva4

Vanessa Aparecida Barbosa da Costa Santos5

Introdução 

Nos últimos anos, a Educação a Distância (EAD) surgiu como 
um poderoso instrumento de democratização para acesso 

ao conhecimento em todo o mundo. Por meio dos cursos EAD, pessoas 
de diferentes procedências geográficas, sociais e econômicas têm tido a 
oportunidade de estarem inseridas no meio educacional.  “Nesse contexto, 
a Educação a Distância (EAD) ganha espaço e sua clientela por ser 
adulta, muitas vezes, é vista como responsável em adotar um processo de 
aprendizagem autodirigida ou autônoma”. (Silva & Maciel, 2014, p. 36). 
Este modelo de educação não apenas rompe barreiras físicas, promovendo 
o acesso aos conteúdos educacionais de qualidade, mas também incita 
preconceitos e proporciona a inclusão social.

No cenário global atual, onde a procura por igualdade de 
oportunidades se torna cada vez mais imperiosa, os cursos à distância 
(EAD) constituem uma resposta eficaz aos desafios encarados por grupos 
marginalizados e comunidades remotas. Ao proporcionar flexibilidade de 
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horários e aprendizado autônomo, essa modalidade de ensino possibilita 
o atendimento às necessidades dos estudantes que enfrentam barreiras 
econômicas, sociais e físicas para estarem em instituições de ensino 
tradicionais. Portanto, os cursos EAD realmente democratizam o acesso 
ao ensino, trazendo mais pessoas para o universo acadêmico e profissional. 
E, ao aplicar estratégias inclusivas, eles tornam a educação ainda mais 
equitativa, reconhecendo e respeitando a diversidade dos estudantes. 

Sendo assim, este trabalho propõe enunciar as principais linhas de 
pesquisa sobre o papel transformador dos cursos EAD na promoção da 
inclusão educacional com o objetivo de identificar vertentes que permeiam 
os desafios enfrentados por grupos marginalizados e a capacidade dos 
cursos EAD de oferecer uma resposta inclusiva e acessível. O presente 
artigo teve como metodologia uma revisão bibliográfica sobre o tema. 
As vertentes, aqui apresentadas, são o resultado da pesquisa dentro dos 
estudos da inclusão nos cursos à distância.

Desenvolvimento

Inovação da Educação a Distância (EAD) e seu Acesso Global

A ascensão da tecnologia digital revolucionou a educação, 
tornando-a mais acessível através da modalidade de Educação a Distância 
(EAD). Plataformas de aprendizagem online ofertam uma vasta gama de 
cursos e programas que podem ser acessados remotamente, sem necessitar 
da presença física em uma instituição tradicional. Tecnologias emergentes 
como inteligência artificial e realidade aumentada, personalizam a maneira 
de aprender e criam ambientes imersivos que imitam experiências práticas. 
Segundo Hick, Halpin e Hoskins, (2000) aliar a tecnologia ao progresso 
é hoje um grande desafio posto à humanidade. E esse movimento vem 
democratizando a educação, permitindo as pessoas adquirirem informações 
de maneira mais fácil e rápida. Como dizem Martins e Polak (2000, p. 
137) a EAD deve ser compreendida como possibilidade de inserção social, 
ampliação do conhecimento individual e coletivo, e como tal pode facilitar 
na construção de uma sociedade mais justa e igualitária.

Isso proporciona aos indivíduos no campo, distantes de centros 
urbanos ou com limitações de mobilidade terem acesso igualitário a 
oportunidades educacionais de qualidade, democratizando o conhecimento 
em uma escala global e alcançando milhões de estudantes em diferentes 
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partes do mundo.
Com o EAD, o mundo realmente se tornou uma sala de aula, 

onde o conhecimento está ao alcance de todos. Essa acessibilidade global 
e as inovações constantes, colocam a Educação a Distância em um papel 
fundamental para a educação do futuro, oferecendo um aprendizado 
alinhado às necessidades do século XXI.

Benefícios da educação a distância para grupos marginalizados

Os cursos à Distância (EAD) têm mostrado benefícios para os 
grupos marginalizados e minorias que enfrentam desafios a mais para ter 
acesso à educação convencional.  Pessoas com deficiência, por exemplo, 
podem ser beneficiadas com a flexibilidade dos cursos online, criando 
uma rotina de estudos adaptada às suas necessidades específicas de saúde 
e mobilidade. Trabalhadores em tempo integral têm a possibilidade de 
progredir em suas carreiras participando de uma educação continuada, 
sem comprometer suas responsabilidades profissionais. Donas de casa, 
mães solteira e cuidadores também encontram nos cursos à distância uma 
oportunidade flexível de conciliar a educação com as suas responsabilidades 
familiares. “A EAD aliada à tecnologia vem suprir esta necessidade e 
amenizar os entraves, criando   novos caminhos para as pessoas, com ou 
sem deficiência”. (Silva, M. M. da)

Esses benefícios mostram que a EAD vai muito além da mera 
transmissão de conteúdo: ela cria possibilidades reais de mudança de vida 
para pessoas que enfrentam desafios significativos para acessar a educação 
formal.

Portanto, as Instituições de Ensino a Distância vêm evidenciando 
cada vez mais como essa modalidade educacional pode transformar sonhos 
em realidade e trazer benefícios para a vida de indivíduos que de outra forma 
teriam dificuldades em acessar uma educação de qualidade.      Sendo assim, 
a Educação a Distância se transforma em um importante instrumento de 
inclusão social e digital, na medida em que oferta oportunidades para 
alunos que possivelmente não seriam inseridos no formato tradicional, 
ajudando a reduzir desigualdades e abrir portas para uma sociedade mais 
justa e inclusiva.
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Desafios e limitações da inclusão pela EAD

Apesar de tantos benefícios evidentes, a inclusão através do 
Ensino a Distância (EAD) enfrenta diversos desafios e limitações 
quando se trata de inclusão. Um dos principais entraves é a disparidade 
no acesso à tecnologia e à internet. A qualidade do aprendizado pode 
ser comprometida dependendo da plataforma utilizada e do preparo 
pedagógico dos professores. A infraestrutura tecnológica é primordial para 
uma aprendizagem significativa, incluindo o acesso confiável à internet e 
equipamentos compatíveis, o que pode ser uma grande barreira em áreas 
rurais e países em desenvolvimento.

Outro desafio é a preparação e adaptação de professores e alunos ao 
formato de ensino a distância. Vários educadores não são qualificados para 
utilizar plataformas digitais de ensino, o que compromete a qualidade das 
aulas online. “De forma geral, a educação a distância ainda precisa quebrar 
barreiras no que se refere ao desempenho do aluno nas metodologias de 
uso das tecnologias da informação e comunicação – TICs.” (Gubert & 
Mueller, 2020, p.31)

Por outro lado, isso pode vir a ocasionar ao aluno dificuldades em 
manter o foco e o interesse sem a estrutura e o apoio presencial. Segundo 
Bellini (2002), o papel do professor, no processo de educação à distância, 
é fundamental para vencer a barreira da distância física. 

Há também a barreira na desigualdade das certificações, ainda 
que os cursos em EAD estejam em ascensão, alguns setores do mercado 
de trabalho e empresas tradicionais, preferem certificações de cursos 
presenciais. Essa desvalorização dificulta o acesso de pessoas marginalizadas 
ao mercado de trabalho.

Esses desafios destacam a demanda de soluções abrangentes e 
inovadoras, portanto, é fundamental que políticas públicas e iniciativas 
de educação se concentrem em oferecer acesso à tecnologia, criar suporte 
psicológico e pedagógico para alunos em situações de vulnerabilidade e 
promover parcerias com organizações que possam fornecer infraestrutura 
de qualidade. 

Exemplos de iniciativas de sucesso

Exemplos globais de iniciativas de sucesso salientam como os 
cursos EAD podem ser eficientes na promoção da inclusão social. Existem 
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programas que capacitam professores em áreas rurais e remotas por meio 
de plataformas móveis acessíveis.  Outros expandem o acesso ao ensino 
superior público através de redes de instituições parceiras que oferecem 
cursos superiores a distância.

Um exemplo, é a UNICEF Learning Passport (United Nations 
Children´s Fund, n.d.), esse projeto foi criado para oferecer uma educação 
contínua para crianças em situação de vulnerabilidade, incluindo 
refugiados, crianças deslocadas e comunidades em áreas de conflito. 
O “Learning Passport” oferece uma biblioteca de conteúdo digital em 
diversos idiomas, incluindo materiais curriculares, educativos e de saúde. 
Esse programa é adaptado para ser acessado mesmo em locais com baixa 
conectividade, garantindo que crianças em contextos difíceis ainda tenham 
acesso à educação básica.

Todas as iniciativas provam que, quando bem estruturado e 
adaptado a diferentes realidades, o EAD pode ser uma ponte significativa 
para a inclusão social, contribuindo para o aumento da acessibilidade 
educacional e fortalecendo comunidades locais ao promover a capacitação 
da sua população com habilidades relevantes para o mercado de trabalho 
atual.

Reflexões sobre o futuro da EAD na inclusão educacional

À medida que progredimos para o futuro, é fundamental considerar 
como a Educação a Distância (EAD) pode continuar a exercer um papel 
crucial na promoção da inclusão educacional. As inúmeras mudanças que 
estão surgindo nos diversos setores de atuação humana, são marcadas pela 
inovação digital e científica e ainda sim, demandam mudanças profundas 
nas estruturas organizacionais como empresas, escolas e governos que 
devem procurar por soluções inovadoras para antigos e novos problemas 
que aparecem a todo momento.

Recomenda-se um maior investimento em infraestrutura tecnológica 
e capacitação pedagógica para assegurar a qualidade e equidade no acesso 
aos cursos EAD. A parceria e colaboração entre governos, instituições 
educacionais e setor privado é primordial para desenvolver políticas que 
apoiem iniciativas inclusivas e sustentáveis de EAD. Além disso, a pesquisa 
contínua e a avaliação de impacto são necessárias para reconhecer melhores 
práticas e abordagens eficientes na utilização da EAD como instrumento 
de transformação social.
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Contudo, o futuro da Educação a Distância, impulsionado pela 
tecnologia e pelo compromisso com a equidade, oferece uma oportunidade 
única de reimaginar o acesso ao conhecimento e promover uma educação 
inclusiva para todos. Essa transformação exigirá grandes esforços, mas as 
recompensas serão grandes: uma sociedade mais justa, onde todos tenham 
oportunidades iguais para aprender e prosperar.

Considerações finais 

Em conclusão, a Educação a Distância (EAD) surgiu como uma 
ferramenta poderosa e revolucionária na busca pela inclusão educacional 
global. Ao longo deste artigo, exploramos como os cursos EAD têm 
rompido barreiras tradicionais ao acesso à educação, possibilitando 
oportunidades igualitárias para indivíduos de diferentes origens sociais, 
econômicas e geográficas.

Primeiramente, ressaltamos como a flexibilidade e a acessibilidade 
dos cursos EAD têm beneficiado grupos marginalizados, como trabalhadores 
em tempo integral, pessoas com deficiência e mães solteiras, permitindo-
lhes avançar em suas carreiras e melhorar suas condições de vida.

No entanto, também abordamos os desafios enfrentados pela 
inclusão através da EAD, como a demanda por infraestrutura tecnológica 
adequada e a qualidade variável do aprendizado online. A falta de interação 
presencial levanta questões sobre o desenvolvimento de habilidades 
interpessoais e colaborativas essenciais.

Logo, olhando para o futuro, é incontestável que governos, 
instituições educacionais e setor privado contribuam para superar esses 
desafios. Investimentos contínuos em infraestrutura tecnológica e formação 
de professores são essenciais para garantir que todos os estudantes, 
independentemente de suas situações, possam se beneficiar integralmente 
dos cursos EAD. Além disso, a pesquisa constante e a avaliação de 
resultados são necessárias para apontar melhores práticas e proporcionar 
uma educação a distância cada vez mais inclusiva e eficaz. O futuro da 
EAD exige um compromisso para realmente se consolidar como um meio 
de inclusão social, promovendo a equidade e ampliando horizontes para 
aqueles que mais precisam.

Em conclusão, os cursos EAD indicam não apenas uma revolução 
educacional, mas também uma possibilidade de promover uma sociedade 
mais inclusiva e justa. Ao difundir o acesso ao conhecimento e habilidades, 
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a EAD não apenas prepara indivíduos, mas também fortalece economias 
e impulsiona o desenvolvimento social. Com empenho colaborativo e 
comprometimento com a equidade educacional, podemos atingir um 
futuro onde a educação seja verdadeiramente acessível para todos.
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Introdução

Tratar de formação de professor implica debater questões 
que envolvem diretamente à eficácia das políticas públicas 

que foram criadas para este fim, principalmente no que diz respeito ao 
trabalho desenvolvido pelas secretarias de educação. Por conta disso, faz-
se necessário inicialmente resgatar alguns conceitos de modo que tragam 
embasamento a esta discussão.

Neste artigo é vista a temática da Educação Inclusiva (EI) na 
ótica da Educação Especial (EE) com o intuito de analisar a importância 
da formação do professor no processo de implementação da política de 
inclusão escolar. Em alguns estudos realizados, tem-se observado que os 
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professores não fazem uso de metodologias diferenciadas no trabalho 
envolvendo os alunos inclusos por falta de formação específica na área da 
inclusão escolar.   

Desta forma, este artigo poderá se constituir em um material de 
relevância para trabalhos acadêmicos que abordem a temática em questão, 
levando em consideração seus aspectos científico, político, pedagógico e 
social.  Espera-se, ao final, que este artigo atinja os objetivos aos quais foi 
proposto.

A formação do professor no processo de inclusão escolar

Abordar a respeito da temática da formação dos professores dentro 
do contexto da proposta da educação inclusiva é de suma importância, 
principalmente quando se leva em consideração as particularidades da 
Educação Especial para este fim. No entanto, antes de adentrar diretamente 
nessa discussão, faz-se necessário um resgate histórico que trata da temática 
da formação.

O movimento pela profissionalização do ensino que iniciou na 
década de 80 contribuiu significativamente para que se identificassem os 
conhecimentos que compõem a prática docente tanto que se refere ao seu 
processo de formação quanto no exercício diário da profissão.

Em vista disso, cresceu-se o interesse nessa área, haja vista a 
necessidade do professor se manter atualizado quanto ao mundo que o cerca. 
Além do mais, a sociedade foi se construindo por meio do conhecimento 
e passou a exigir um aluno cada vez mais crítico e conhecedor da realidade 
em que está inserido. 

Partindo deste princípio, o professor, como principal mediador deste 
processo, também precisou deixar de lado uma postura mais conservadora 
para aderir outra focada no desenvolvimento integral do seu aluno.

Segundo Tardif (2008), o professor comprometido com uma 
educação de qualidade busca sempre se manter atualizado, sendo 
conhecedor do seu programa de ensino e, sobretudo, dos objetivos os quais 
se destina. No entanto, no que diz respeito à formação, tem-se observado 
uma valorização exacerbada da competitividade deixando de lado o foco 
no aluno.

Quando se fala ou se pensa em educação devem ser levados em 
consideração vários fatores, dentre eles uma práxis pedagógica de qualidade 
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atrelada uma formação docente comprometida com o desenvolvimento 
integral do aluno. No que tange à formação, é importante destacar que 
deve ser pensada para além da qualificação, mas também envolver a criação 
de políticas que tratem da valorização profissional do docente.

De acordo com Freire (2008), a formação é como um fazer 
permanente que se refaz constantemente na ação. Não pode ser estática em 
decorrência das mudanças contínuas sofridas pela sociedade as quais levam 
o professor a ter a necessidade de acompanhar todas as evoluções ocorridas.

Outro ponto importante a ser destacado é que a formação não 
pode ser vista apenas um repasse de conhecimentos, mas sim como algo 
que é produto de uma série de interações vivenciadas pelo professor, tais 
como leitura de livros, troca de experiências com outros docentes, pesquisa 
em sites da internet, dentre outros.

De acordo com Garcia (1999), o conceito de formação aborda 
diferentes aspectos, dentre os quais se destaca o de possuir um cunho 
social de transmissão de saberes. No entanto, levando em consideração 
o desenvolvimento profissional e pessoal do professor, tal conceito pode 
sofrer alterações constantes tomando por base as mudanças de pensamento 
que ocorrem em meio às discussões que tratam da área educacional.

Ressalta-se ainda a importância do professor adquirir conhecimentos 
tomando por base a experiência em sala de aula. Freire (2008) pontua 
que o professor consciente consegue se beneficiar do seu próprio exercício 
docente a partir do momento que busca identificar as dificuldades reais 
vivenciadas por seus alunos e consequentemente traça estratégias para 
minimizá-las.

Partindo desta ideia, percebe-se o quão é importante a pesquisa 
dentro do espaço escolar. Não como algo apenas destinado para a produção 
do conhecimento, mas como um meio de agir dentro de determinada 
realidade, modificando-a. Vale ressaltar ainda que a relação professor e 
aluno é uma das vertentes mais propícias para que seja feito um estudo 
dentro do espaço escolar. 

No entanto, vários especialistas afirmam que a formação do docente 
ainda não é vista como prioridade a ponto de ser apontada como um dos 
fatores que causam problemas dentro do processo educacional. Embora a 
sociedade venha passando por uma série de mudanças de acordo com cada 
geração, tem-se percebido que mesmo com o advento de diferentes teorias, 
ainda há uma dificuldade enorme de tê-las acontecendo na prática. 

Além disso, existe uma rotatividade muito grande do quadro de 
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professores dentro de uma unidade escolar que muitas vezes leva a reiniciar 
todo um trabalho desenvolvido há anos. Muitas vezes a equipe diretiva 
vem caminhando bem com toda a comunidade escolar e do nada se ver 
obrigada a iniciar todo um processo por conta disso.

Neste contexto, é perceptível a importância de que toda equipe 
escolar esteja engajada no mesmo objetivo, principalmente o professor que 
lida diariamente com seus alunos. Muitas das vezes, como afirma Antunes 
(2001), é possível que se desenvolva as potencialidades destes docentes, 
sem que seja necessária uma mudança brusca por parte do professor. No 
entanto, é importante que este tenha foco na sua formação, buscando 
enriquecê-la sempre que necessário. 

Para tanto, faz-se necessário que o professor administre a sua 
formação para que ao final de tudo possa

Saber explicitar as próprias práticas: estabelecer seu próprio balanço 
de competências e seu programa pessoal de formação continuada 
negociar um projeto de formação comum com os colegas envolver-
se em tarefas em escala de uma ordem de ensino ou do sistema 
educativo acolher a formação dos colegas e participar dela. 
(Perrenoud, 2000, p. 158).

É válido ressaltar que o professor, mesmo disposto a investir na sua 
formação continuada ainda passa por uma série de dificuldades para pôr 
em prática tudo que aprendeu. É muito comum o sistema não dar abertura 
às práticas inovadoras em detrimento a uma visão acadêmica que não leva 
em consideração uma visão real da escola.

Neste sentido, é preciso entender que o exercício da docência deve 
ser algo democrático, uma vez que todos os indivíduos participam do 
processo de construção do conhecimento e são chamados a serem agentes 
de transformação na sociedade em que vivem. 

Outro ponto importante é reconhecer que o conhecimento a ser 
repassado aos alunos deve também prepará-los para a vida de modo que 
possam se desenvolver em todos os seus aspectos. 

Outra discussão também que é comum de ser vista no mundo 
acadêmico corresponde à sintonia entre a teoria e a prática no que tange à 
formação docente. Neste sentido, tem se visto muito ambas acontecendo 
de forma independente sem que haja uma relação entre elas, levando o 
conhecimento trabalhado a ser visto tomando por base apenas o senso 
comum. 

Deve ser levado em consideração que a formação docente implica 
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em uma série de fatores, levando o professor a fazer uma autoavaliação de 
sua práxis pedagógica, do seu modo de ver a educação e de suas próprias 
atitudes em relação ao meio em que vive.

De acordo com Pimenta (1994), o processo de formação docente 
possui extrema relevância, pois compreende nas suas entrelinhas uma 
política de valorização do professor e das instituições de ensino como 
um todo. Nos dias atuais, é comum a formação ser realizada dentro do 
espaço escolar em que o professor atua, evitando que o mesmo se desloque 
para lugares distintos que não correspondem sequer a mesma realidade 
vivenciada por ele diariamente. 

Quando a formação ocorre na sua própria escola de atuação, o 
professor passa a ter um novo olhar para o ambiente e a ter a dimensão 
dos recursos existentes. No entanto, as novas gerações que vêm surgindo 
requerem que o professor domine cada vez mais os recursos tecnológicos. 
E como a sociedade vive em constante mudança, isto nos leva a crer da 
importância do professor se manter atualizado, seja por conta da aquisição 
de novos conhecimentos, seja em decorrência do uso das tecnologias.

Em vista disso, percebe-se o quanto a formação é um processo 
deveras complexo, pois envolve várias questões que vão desde a aquisição 
de conhecimentos até o uso, na prática, de tudo que foi apreendido. Assim 
como também se deve ter a consciência que a formação inicial dada ao 
professor não é o suficiente para dar conta de todas as situações vivenciadas 
em sala de aula.  Por conta disso, a formação deve ser vista de forma contínua 
levando sempre em consideração às mudanças sofridas pela sociedade.

Devem ser levado também em consideração no processo de 
formação docente inicial ou continuada os saberes adquiridos pelos 
professores ao longo de toda sua trajetória, visto que servem de suporte 
para que continuem exercendo com segurança e maestria seus ofícios.

O professor precisa, ao longo da sua práxis pedagógica, refletir sobre 
todo o processo educacional a ponto de entender que ensinar não se aplica 
somente ao repasse de uma teoria, mas, sobretudo, a preparar o aluno para 
a vida em sociedade. Daí a necessidade de ensiná-lo a resolver problemas, 
a tomar decisões individuais ou em grupo, a questionar alguns enunciados 
que não estão de acordo com a sua forma de pensar, dentre outros. 

Em vista disso, nota-se a necessidade de ser levada em consideração 
a subjetividade do professor enquanto sujeito do conhecimento nas 
pesquisas voltadas para o ensino. Isto compreende envolver todas as 
dimensões humanas no processo de formação e não apenas a pessoal 
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como se habitualmente se observa. Ao oferecer formação para o docente, 
partindo do todo que o constitui, se observa uma preocupação em prepará-
lo de forma efetiva para atender as necessidades que venham surgir na sala 
de aula.

Como se pode observar, a produção do conhecimento e o processo 
de mudança do campo educacional partem de uma formação docente 
reflexiva em consonância com uma práxis pedagógica comprometida com 
o desenvolvimento integral do aluno. Desta forma, pode-se dizer que ao 
partir de uma prática reflexiva o professor colabora diretamente para que 
a construção do conhecimento ocorra de forma eficaz. Ressaltando ainda 
que este tipo de prática não ocorre de forma isolada. Ela compreende uma 
série de situações que vão desde o diálogo até uma análise do trabalho 
propriamente executado.

Neste contexto, observa-se que não há possibilidade alguma 
de separar a teoria da prática dentro de um processo formativo. Ambas 
possuem finalidades distintas, mas, no entanto, constituem o todo que se 
articula dentro deste momento de mudança por qual perpassa a profissão 
de professor. Em se tratando dele, percebe-se que é visto como o grande 
protagonista dentro do processo educacional e cada vez mais é instigado a 
dar respostas a algumas situações para as quais sequer recebeu algum tipo 
de formação. 

Segundo Feldman (2005), o professor possui um papel muito 
importante enquanto mediador do conhecimento. Para tanto, ele 
precisa ser conhecedor da real necessidade dos seus alunos e que a sua 
formação recebida seja pautada dentro do que se espera para uma prática 
docente reflexiva. Neste caso, o professor deve se preocupar em construir 
coletivamente alguns mecanismos para que a aprendizagem ocorra de 
forma efetiva.

Outra questão a ser discutida, no que tange à formação dos 
professores, se trata da Educação Inclusiva (EI). Embora tal terminologia 
ainda seja considerada nova no contexto escolar, observa-se que gera uma 
série de debates e resistência por parte dos profissionais da educação. Há 
quem defenda a proposta a ponto de apresentá-la como um grande avanço 
educacional ocorrido, porém existem aqueles que criticam alegando que é 
apenas algo que não sairá efetivamente do papel.

É importante ressaltar que a sociedade só trata ainda da EI na 
perspectiva da Educação Especial (EE) e é sabido que o processo de inclusão 
escolar acarreta uma série de fatores e públicos diferenciados, como são os 
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casos dos negros e transexuais que sofrem por conta do caráter excludente 
das instituições de ensino. 

Outro ponto a ser destacado é que o movimento da EI busca 
promover a educação para todos de forma a desconstruir todo um histórico 
de segregação escolar existente. Partindo deste contexto, percebe-se a 
amplitude da temática em questão, visto que a inclusão social do indivíduo 
com deficiência tem sido constantemente alvo de discussões, seja no campo 
acadêmico, sejam nos demais setores da sociedade.

No entanto, independente das vertentes envolvendo a inclusão 
escolar, é válido ressaltar que há pelo menos um ponto de concordância 
entre os envolvidos neste processo: a EI requer investimento na formação 
dos professores. Neste sentido, é importante destacar a importância do 
papel do governo em todas as esferas em proporcionar ao professor uma 
formação de qualidade que o permita desenvolver da melhor forma possível 
seu trabalho junto com seus alunos inclusos.

Segundo Nóvoa (1997, p. 28),
A formação de professores deve ser concebida como uma das 
componentes da mudança, em conexão estreita com outros setores e 
áreas de intervenção, e não como uma espécie de condição prévia da 
mudança. A formação não se faz antes da mudança, faz-se durante, 
produz-se nesse esforço de inovação e de procura dos melhores 
percursos para a transformação da escola. 

É válido ressaltar que a formação de professores é um direito 
adquirido por meio dos artigos 62 e 63 da LDB 9394/96, que destaca 
que ela deve se dar em curso de licenciatura plena nas universidades e 
institutos superiores de educação. Estes, por sua vez, deverão manter 
cursos de aperfeiçoamento destinados aos profissionais com diploma de 
ensino superior para que possam exercer suas atividades na educação básica 
da melhor forma possível.

No entanto, a formação dos professores, além de ser um direito 
adquirido, passa por todo um processo de acompanhamento do Instituto 
Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais (INEP) que coleta todas as 
informações necessárias por meio do Censo Escolar da Educação Básica 
para analisar como vem se dando, na prática, essa ação em todo território 
brasileiro. 

Ao longo dos anos, tem-se verificado que em alguns estados, 
principalmente na sua parte interiorana, ainda se percebe a ausência de 
políticas que busquem tanto legitimar quanto valorizar o trabalho docente.
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É importante ressaltar ainda que o Plano Nacional de Educação 
(PNE), em sua meta 15, assegura “que todos os professores e as professoras 
da educação básica possuam formação específica de nível superior, obtida 
em curso de licenciatura na área de conhecimento em que atuam” (BRASIL, 
2014). Sendo assim, torna-se importante ter conhecimento das políticas 
que asseguram este direito do docente para que haja uma cobrança nos 
lugares em que esta situação não vem sendo respeitada.

Segundo Imbernón (2011), o docente não pode ficar mais atrelado 
à mera transmissão dos conhecimentos acadêmicos, reproduzindo apenas 
o que o poder dominante determina. A sociedade vive em constante 
transformação, tornando o indivíduo ainda mais complexo. Para tanto, 
fica complicado para o professor acompanhar este processo, uma vez que 
seu processo de formação é fragmentado e baseado apenas em teorias. 

Conforme Tardif (2008), muitas das concepções teóricas repassadas 
nas formações dos docentes estão fora do contexto da sua práxis pedagógica. 
Sendo assim, muito que foi aprendido pode não ter uma utilidade efetiva 
dentro do espaço da sala de aula. Para o autor, no que diz respeito à formação 
dos professores, o aluno deve ser visto como sujeito de conhecimento assim 
como o docente. Ele aponta como erro neste processo o fato do aluno ser 
visto apenas como alguém a receber apenas conhecimentos curriculares de 
forma objetiva, sem que sejam enfatizados todos os demais aspectos que o 
compõem enquanto indivíduo.

Outra reflexão baseada na formação docente se baseia no fato de 
que este profissional deveria ter um espaço de contribuição na construção 
do currículo dos cursos dos quais participa, visto que por meio de sua 
prática consegue enumerar o que realmente se faz necessário ser aprendido 
para que possa posteriormente ser executado dentro do espaço da sala de 
aula.

Para Gatti (1997), a teoria e a prática são interligadas a ponto de se 
constituírem em uma unidade, discordando totalmente do fato de que o 
conhecimento se produz por meio da prática. E acrescenta ainda que se tal 
pensamento fosse introduzido na formação dos professores, este processo 
se daria de forma mais integrada.

Na realidade, tem se observado que a prática nos cursos de 
formação docente é apenas aplicada, sem que haja uma correlação direta 
com o que se vem discutindo teoricamente. É como se a teoria e a prática 
fossem totalmente distintas e os cursos se resumissem em apenas uma falsa 
reprodução dos saberes profissionais. 
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Para Pimentel (2014), a teoria e a prática devem caminhar 
juntas e não serem vistas isoladas uma da outra. Salienta ainda que os 
conhecimentos teóricos precisam ter sentido para o indivíduo e para tanto 
sugere que as situações problema sejam inclusas na grande curricular dos 
cursos de formação dos docentes. Desta maneira, o professor adquiriria o 
conhecimento necessário, assim como também desenvolveria a habilidade 
de perceber o momento de mudar a sua estratégia na sua sala de aula.

Dentro deste aspecto, Dewey (1976) reforça que o êxito na 
aprendizagem se dar por meio da sintonia entre a prática e a teoria, entre 
o que é aprendido com quem aprende. Partindo deste princípio, vê-se a 
necessidade de se estabelecer durante a formação de professores uma prática 
em que se deixe claro que não há como indissociar a teoria e a prática no 
que tange ao exercício da docência.

Vale ressaltar ainda a importância da formação inicial do professor 
no que diz respeito a conhecer a sua área de atuação. É sabido que o 
professor passa boa parte da vida como estudante, muito antes de começar 
a atuar na docência. E a leitura que ele faz de todo o processo educacional 
na condição de aluno muitas das vezes não muda durante a graduação, 
tendo que aprender a ensinar na prática entre erros e acertos. 

É sabido que através do tempo o professor adquire os saberes 
inerentes à docência e que por meio da formação continuada lhe é repassado 
todo o conhecimento especializado. De posse deste conhecimento, é 
exigido do professor que saiba utilizar os recursos didático-pedagógicos 
necessários para o desempenho da sua função.

No tocante à EI na perspectiva da EE, observa-se que a cada ano 
um número significativo de alunos com alguma deficiência adentra as 
salas regulares sem que haja um suporte pedagógico ao professor. Muitas 
vezes, sem saber como realizar da melhor forma seu trabalho com o aluno 
considerado incluso, o professor acaba sendo o próprio fator de exclusão 
dentro da sala de aula. 

Neste contexto, é importante ressaltar que durante décadas a EE 
era tratada de lado e as formações oferecidas eram destinadas apenas a 
quem possuía alunos com alguma deficiência, deixando os demais de fora, 
como se não fosse importante que toda classe docente tivesse acesso a estas 
informações. Porém, com a popularização da política de inclusão escolar, 
percebeu-se a necessidade da oferta da formação a todos os professores o 
que, infelizmente, na prática, ainda não se realiza. Muitos, no início do 
ano letivo, se deparam com alunos com deficiência na sua sala de aula e 
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não sabem nem como dar o pontapé inicial no seu trabalho pedagógico.
Em vista disso, é preciso ser repensada como prioridade a temática 

da EE na formação continuada para todos os professores levando em 
consideração que a inclusão de alunos com deficiência na sala regular é uma 
realidade que a cada ano se concretiza ainda mais. De acordo com Freitas 
(2006 p. 173), a formação deve “ocorrer na ótica da educação inclusiva, 
como formação de especialista, mas também como parte integrante da 
formação geral dos profissionais da educação, a quem cabe atuar a fim 
de reestruturar suas práticas pedagógicas para o processo de inclusão 
educacional”.

É importante se ter a consciência que a formação, dentre seus 
objetivos, deve preparar o professor para os desafios da educação, levando-a 
a uma postura crítica e reflexiva. Nesse sentido, acreditamos ser de extrema 
relevância preparar o professor para os novos desafios da educação, uma 
vez que se depara anualmente com turmas heterogêneas que apresentam as 
mais diversas realidades.

Para Libâneo (2001, p. 80), 
 A escola de hoje precisa propor respostas educativas e metodológicas 
em relação a novas exigências de formação postas pelas realidades 
contemporâneas como a capacitação tecnológica, a diversidade 
cultural a alfabetização tecnológica, a superinformação, o 
relativismo ético, a consciência ecológica. Pensar num sistema de 
formação de professores supõe, portanto, reavaliar objetivos, formas 
de organização do ensino, diante da realidade em transformação.

Um dos outros objetivos da formação é a promoção de uma postura 
reflexiva e crítica por parte do professor que se dar por meio da apropriação 
de conhecimentos, dando condições a esse profissional de se posicionar e 
atuar com responsabilidade e autonomia a ponto de agir como agente de 
transformação na sua sala de aula.

No entanto, tratar da formação do professor ainda não é um 
consenso, nem na sua própria classe. Há quem reconheça a importância 
dessa ação, como também há quem duvide da sua eficácia embora se 
perceba que boa parte dos integrantes deste segundo grupo são professores 
que se se encontram totalmente desmotivados com a sua profissão ou que 
apresentam resistência diante de novos desafios educacionais.

E mesmo que houvesse consenso em torno desta situação, é 
importante deixar claro que o processo de formação deve focar em uma 
prática pedagógica exitosa que, além da preparação das aulas, deve se 
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preocupar na construção de novos saberes e, sobretudo, no indivíduo 
como um todo levando em consideração todas as suas potencialidades. 
Em suma, é um processo que requer mudança tanto por parte de quem a 
compartilha como de quem a recebe, mas que deve originalmente partir do 
desejo do educador de reinventar-se. 

Faz-se necessário ainda reconhecer que o professor que tem um 
aluno incluso na sua sala tende a possuir uma exigência maior tanto no que 
se refere a sua práxis pedagógica quanto no acompanhamento diferenciado 
deste ser, evitando, deste modo, ficar se detendo a padrões de planejamentos.  
Como cada aluno com deficiência possui suas especificidades, é importante 
que o professor verifique diferentes formas que possam atender as suas 
necessidades educacionais de forma a alcançar os objetivos esperados. 

Para Mazzotta (1993, p 34 e 45), o professor deve “(...) adquirir 
primeiro, o saber geral comum a todos os alunos, depois, o saber particular 
que diz como sua profissão (e compreende grande parte de habilidade), e, 
enfim, exerce-se em sua atividade profissional”. Deste modo, o professor 
se verá mais preparado podendo atuar em diferentes situações, levando em 
conta a heterogeneidade da sua sala em decorrência da política de inclusão 
escolar.

Outro ponto importante a ser destacado é que a formação 
do professor, neste processo inclusivo, deve ser uma preocupação das 
instituições de ensino superior que já veem fazendo adaptações nas grades 
curriculares, principalmente nos cursos de licenciatura. Desta forma, 
mostram-se envolvidas não só quanto ao debate em torno da EI, mas, 
sobretudo, a respeito também da sua implementação, uma vez que se 
demonstram preocupadas com os saberes necessários a serem transmitidos 
aos futuros educadores.

Considerações finais 

Levando em consideração a implementação da política pública 
de inclusão escolar, é importante ressaltar que é comum se ver na prática 
o conceito de inclusão ser tratado de forma errônea ou limitado apenas 
aos alunos da Educação Especial. Isto parte de uma ideia baseada apenas 
no senso comum em que são criados alguns estereótipos que deturpam a 
essência da inclusão como um todo.

O conceito de inclusão é abrangente e se aplica aos mais variados 
espaços e contextos, não podendo ser trabalhado de forma alguma apenas 
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dentro de um enfoque. Daí a importância também de serem oferecidas 
formações aos profissionais da educação para que sejam revistos “antigos” 
conceitos e que a escola realmente possa fazer um trabalho dentro de uma 
perspectiva inclusiva.

Dentro dessa perspectiva, inclusão passa então um conceito bem 
mais abrangente do que se habitua ver na prática, pois se estende a todos 
os campos e áreas da sociedade. Em vista disso, no que tange à educação, 
é importante um trabalho voltado para a diversidade de uma forma geral a 
fim de que se quebrem as concepções estereotipadas a respeito da inclusão.

No entanto, mesmo com todos os avanços nesta área, ainda se 
encontram alguns desafios encontrados para a implementação da política 
de inclusão escolar, dentre os quais se cita o investimento na formação 
docente, visto que corresponde a um elemento importante neste processo.

Espera-se, portanto, que este artigo possa suprir os interesses 
daqueles que se sentirem instigados a conhecer mais sobre a temática da 
inclusão escolar, constituindo-se, desse modo, como um panorama de 
como se encontra a implementação desta política no que diz respeito à 
Educação Especial, tomando por base à formação docente.
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O USO DE RECURSOS MULTIMÍDIAS NO 
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Introdução

A tecnologia possui um papel importante nos últimos anos no 
processo de desenvolvimento do indivíduo, seu uso em sala de 

aula é cada vez mais uma realidade. Contudo, uso de recursos tecnológicos 
dentre eles computadores, portais, softwares, jogos digitais e outras 
ferramentas colaboram com o processo ensino/aprendizagem e permitem 
que a aula se torne mais interessante e instigante. No entanto, sabemos 
que o uso dessas ferramentas ainda não é uma realidade de todas as escolas 
brasileiras. 

 Lei de Diretrizes e Bases da Educação (LDB) nº 9.394/96, discorre 
brevemente a respeito do uso das tecnologias na escola, considerando o 
ano em que foi promulgada, mas apesar disso, em seu artigo 39, a Lei 
reconhece a necessidade da tecnologia, como sendo importante para o 
desenvolvimento da vida do educando.
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Na atualidade o ambiente educacional está sujeito a se adaptar às 
diferentes mudanças e contextos os quais a sociedade está inserida, e a 
escola possui como papel principal formar cidadãos críticos. Por ser um 
local destinado ao ensino/aprendizagem, a escola, possui como dever 
formar sujeitos a partir de suas realidades, os preparando para que saibam 
lidar com situações que surgem em seus cotidianos (Kenski, 2012).

Para Libâneo (2001), frente ao atual contexto das novas realidades 
sociais, políticas, econômicas, culturais e geográficas, os educadores 
precisam com frequência repensar seu papel frente ao sistema de ensino, 
principalmente considerando à reestruturação do sistema e a qualificação 
profissional.

Desta forma, o presente artigo apresenta reflexões acerca da inserção 
e uso de recursos multimídias na educação, tendo como objetivo principal 
compreender a importância e os tipos de tecnologias no processo ensino/
aprendizagem.

A pesquisa em tela se concretizou a partir de fontes primárias e 
secundárias, caracterizando-se como qualitativa e procedimentos de uma 
pesquisa bibliográfica com caráter teórico, Gil (2016), destaca a amplitude 
da pesquisa bibliográfica no que tange a disponibilidade de seu acervo, 
caracterizando-se também como um diferencial da pesquisa documental.

Existem inúmeras vantagens da inserção midiática no ambiente 
escolar, dentre elas o aumento da motivação e interação dentro de sala de 
aula, no entanto, existe a necessidade de essa inserção se inserida em todas 
as instituições de ensino, assim como maior capacitação dos educadores 
frente a utilização dessas ferramentas no processo de ensino (Bento e 
Belchior, 2016).

Desse modo, entendemos que se faz necessário a inserção de 
recursos multimídias nas escolas, voltados a melhor interação dos alunos no 
processo de aprendizagem. No cenário educacional em constante evolução, 
o uso de multimídias se destaca como um elemento transformador. 
Este artigo apresentará uma pesquisa qualitativa baseada em revisão 
bibliográfica, que explora a influência dessas ferramentas no processo de 
ensino-aprendizagem. Analisaremos as implicações positivas e os desafios 
que surgem ao integrar multimídias na educação, destacando a necessidade 
de garantir o acesso equitativo a essa tecnologia.
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A inserção da multimídia no processo de ensino/aprendiza-
gem

A revolução tecnológica das últimas décadas tem impactado 
profundamente todos os aspectos de nossas vidas, inclusive a educação. 
Uma das maiores mudanças no campo educacional é o uso crescente de 
multimídias no processo de ensino-aprendizagem. Isso inclui uma variedade 
de recursos visuais, auditivos e interativos que enriquecem a experiência 
educacional. Neste artigo, exploraremos como o uso de multimídias tem 
transformado a forma como aprendemos e ensinamos.

Foi a partir da Constituição Federal de 1988 traz em seu texto 
sobre a educação, em seu Artigo 205 destaca que a educação, é direito 
de todos e dever do Estado e da família, será promovida e incentivada 
com a colaboração da sociedade, visando ao pleno desenvolvimento da 
pessoa, seu preparo para o exercício da cidadania e sua qualificação para o 
trabalho. No entanto, não apresenta menções diretas sobre o uso e inserção 
de tecnologias, apenas demonstra prezar pelo desenvolvimento tecnológico 
no País.

Para alunos com deficiência e para formação continuada de 
profissionais na área da educação, a LDB enfatiza o uso da Educação a 
Distância no Ensino Superior e na Educação Profissionalizante.  São poucas 
as menções sobre a utilização de tecnologias, nas duas primeiras etapas da 
Educação Básica, as quais aparecem apenas no Ensino Fundamental em 
seu artigo 3.  Percebe-se o início da ênfase do uso das tecnologias com as 
Diretrizes Curriculares Nacionais (2013), neste caso também na Educação 
Infantil, provavelmente pelo fato dela ter sido considerada como primeira 
etapa da Educação Básica. 

O acesso à tecnologia na educação é fundamental para promover 
a equidade no sistema educacional. A garantia do acesso ao uso de 
multimídias na educação não apenas elimina as disparidades educacionais, 
mas também prepara os alunos para um mundo cada vez mais tecnológico. 
É essencial que governos, instituições educacionais, organizações sem fins 
lucrativos e o setor privado colaborem para superar os desafios e criar um 
ambiente de aprendizado equitativo e inclusivo, onde todos os estudantes 
possam aproveitar os benefícios da tecnologia no processo de ensino-
aprendizagem (Bento e Belchior, 2016).

Bento e Belchior (2016), abordam as diferentes utilidades dos 
celulares na sala de aula, desde funções básicas até recursos mais avançados. 
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Eles destacam aplicativos como calculadora, conversor de unidades, 
cronômetro e tradutor de línguas, além de recursos como gravador de 
voz, câmera e acesso à internet em modelos modernos. Essas ferramentas 
podem ser empregadas em diversas disciplinas, como matemática, física, 
química, educação física e língua portuguesa, para conferir resultados, 
realizar conversões, medir tempo de reações químicas e auxiliar na tradução 
de palavras.

Portanto, o presente tópico permitiu explorarmos a inserção 
da multimídia no processo de ensino/aprendizagem, destacando as 
diversas formas como os recursos digitais podem enriquecer a experiência 
educacional. Desde celulares com aplicativos úteis até ferramentas mais 
avançadas de multimídia, como vídeos e apresentações interativas, 
examinamos como essas tecnologias podem ampliar o engajamento dos 
alunos e facilitar a compreensão de conceitos complexos. Ao integrar a 
multimídia de maneira eficaz, os educadores podem criar ambientes de 
aprendizagem dinâmicos e estimulantes, preparando os alunos para os 
desafios do século XXI. 

Uso de multimídias: vantagens e desvantagens

Na atualidade, o mundo globalizado, a Internet é um sistema que 
conecta computadores ao redor do mundo, funciona a partir da utilização 
de um conjunto de padrões para a transmissão e o recebimento de dados 
digitais. O uso combinado de inúmeras mídias, como som e vídeo em 
aplicações computacionais é chamado de Multimídia. A sua utilização na 
educação apoiada pela Internet vem aumentando a cada dia (Amorim e 
Miskulin, 2010).

Com o acesso cada vez mais facilitado a computadores, câmaras 
fotográficas digitais e celulares inteligentes (smartphones), a 
convergência digital está finalmente acontecendo: todas as mídias 
em separado agora se tornam digitais e passam a ser entregues via 
rede mundial, favorecendo a educação de qualidade (Amorim e 
Miskulin, 2010, p.225).

Conforme Santos Junior e Monteiro (2020), as multimídias 
englobam uma ampla gama de recursos, incluindo vídeos, animações, 
gráficos, áudio, realidade virtual e muito mais. A importância de incorporar 
esses elementos no ensino-aprendizagem é evidente em vários aspectos:

•	 Engajamento dos Alunos: Multimídias capturam a atenção 
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dos alunos de maneira mais eficaz do que métodos tradicionais. 
Elementos visuais e interativos são estimulantes e, portanto, 
tornam a aprendizagem mais envolvente.

•	 Facilitação da Compreensão: Recursos multimídia podem 
explicar conceitos complexos de forma mais clara. Diagramas, 
vídeos e simulações ajudam os alunos a visualizar e compreender 
melhor os tópicos.

•	 Aprendizagem Personalizada: Multimídias permitem a 
adaptação do ensino às necessidades individuais dos alunos. 
Plataformas de ensino online muitas vezes oferecem conteúdo 
personalizado com base no progresso de cada estudante.

•	 Variedade de Estilos de Aprendizagem: Cada aluno tem seu 
próprio estilo de aprendizado. Alguns são visuais, outros são 
auditivos, e ainda há aqueles que aprendem fazendo. Multimídias 
atendem a essa diversidade de estilos.

•	 Aprendizado em Qualquer Lugar e a Qualquer Hora: As 
multimídias possibilitam o acesso a materiais educacionais 
em dispositivos móveis, o que significa que os alunos podem 
aprender em qualquer lugar e a qualquer momento, tornando a 
educação mais flexível.

Destacamos como exemplos de Multimídias na educação: Vídeos 
Educativos: uma ferramenta poderosa para explicar conceitos, mostrar 
experimentos e documentar eventos históricos. Plataformas como o 
YouTube têm uma infinidade de canais dedicados à educação; Simulações 
Interativas: permitem que os alunos experimentem situações do mundo 
real de maneira virtual. Isso é especialmente útil em campos como ciência 
e engenharia; Realidade Virtual (RV) e Realidade Aumentada (RA): A 
RV e a RA oferecem experiências imersivas que podem ser usadas em 
treinamento médico, arquitetura, história e muito mais; Aplicativos de 
Aprendizagem: existem inúmeras aplicações educacionais que cobrem uma 
ampla variedade de tópicos. Esses aplicativos são projetados para tornar o 
aprendizado interativo e divertido; Podcasts Educativos: Os podcasts são 
uma maneira conveniente de absorver conhecimento enquanto se desloca. 
Eles abordam uma série de tópicos, desde ciência e história até línguas 
estrangeiras.

Podemos citar como ferramentas multimídias da atualidade o 
Google Classroom, plataforma muito utilizada para o ensino a distância e/
ou mediação com metodologias ativas, por meio do ensino híbrido, sofreu 
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um aumento significativo em seu download e utilização no período de 
Pandemia de Covid-19 ao ser divulgado o decreto do MEC anunciando 
a paralisação das aulas presenciais. A ferramenta é online, permite o 
abrigamento de alunos e professores, facilitando a entrada (login) e a 
integração de diferentes recursos disponibilizados pelo próprio Google 
como: Gmail, Google Drive, Hangouts, Google Docs e Google Form (Santos 
Junior e Monteiro, 2020).

Dessa forma, o aluno tem todo o conteúdo a qualquer momento 
na plataforma, permitindo-o a liberdade para acessar o material 
virtualmente no melhor horário. A mediação assíncrona é o mais 
conhecido e utilizado quando se trata de EaD, pois possibilita ao 
aluno a liberdade de acessar seu conteúdo a qualquer momento. 
Além de flexibilizar o acesso para o aluno, o Google Classroom 
permite ao professor agendar o horário em que a publicação será 
postada na plataforma, dessa forma, o professor pode se programar 
para ceder tempo e maior atenção nos fóruns criados para a turma 
virtual (Santos Junior e Monteiro, 2020, p. 8).

Outro exemplo de plataforma multimídia que podemos citar 
é a ferramenta ZOOM, a qual ficou muito conhecida no período da 
pandemia, consiste em uma das maiores empresas de teleconferência do 
mundo. Essa ferramenta é considerada fundamental para quem precisa 
realizar e/ou participar de reuniões em vídeo, assim como o Google Meet, 
no entanto, permite um número maior de participantes na chamada, 
podendo ser realizadas em dispositivos móveis com sistemas operacionais 
Android ou iOS.  Outro diferencial da ferramenta é o fato de permitir 
convidar os participantes por e-mail, SMS e redes sociais. Possui também 
a possibilidade de compartilhamento de arquivos, textos e apresentações 
durante as chamadas (Santos Junior e Monteiro, 2020).

Estas modalidades, assim como acontece em sala de aula presencial, 
facilita a interatividade, permitindo um processo de ensino/aprendizado 
similar ao presencial, só que há distância. Outra característica importante 
é que o professor pode aumentar a participação dos alunos em diversas 
discussões temáticas, assim como permite a obtenção de feedback sobre as 
principais dúvidas e que os alunos façam suas perguntas e sejam valorizados 
no processo de aprendizagem (Santos Junior e Monteiro, 2020).

Contudo, os autores Santos Junior e Monteiro (2020), afirmam 
que mesmo diante de inúmeros relatos positivos acerca da utilização dessas 
ferramentas no processo ensino/aprendizagem, ainda existem dificuldades 
de adequação, adaptação não apenas dos alunos, como dos professores, 
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e o fato de ainda existir um percentual de alunos e escolas sem acesso a 
internet e a tecnologias digitais.

Por fim, considera-se como é importante num mundo globalizado 
e tecnológico se adequar as mudanças ocorridas, a educação passou a ter 
uma nova cara, mas continua com o mesmo foco, ensinar para a vida.

Considerações finais

O uso de multimídias no processo de ensino-aprendizagem é uma 
tendência que veio para ficar. Essa abordagem oferece oportunidades 
significativas para engajar os alunos, tornar a aprendizagem mais acessível e 
melhorar a compreensão de conceitos complexos. No entanto, é importante 
que educadores e instituições considerem cuidadosamente como integrar 
esses recursos de forma equitativa e responsável, garantindo que todos os 
alunos tenham acesso às ferramentas e ao apoio de que precisam para obter 
o máximo benefício dessa revolução na educação.

A pandemia de Covid-19 passou a ser considerado um divisor de 
águas nesse processo de inserção de multimídias no processo de ensino/
aprendizagem. Inúmeras ferramentas multimídias surgiram nos últimos 
anos, as quais foram descritas no presente estudo, contudo, destacamos o 
Google Classroom e o ZOOM. Estas ferramentas ganharam destaque por 
permitirem um processo assíncrono, com vídeo conferências e feedback. 

Destacamos a necessidade de abraçar e aprimorar a integração de 
multimídias na educação. Os impactos positivos, como maior engajamento, 
compreensão aprofundada e personalização do aprendizado, são inegáveis. 
No entanto, é crucial enfrentar os desafios, como desigualdades de 
acesso, preocupações com privacidade e a necessidade de treinamento de 
educadores.

Além disso, a garantia do acesso à tecnologia na educação é essencial 
para garantir que todos os alunos tenham igualdade de oportunidades de 
aprendizado, independentemente de suas circunstâncias socioeconômicas 
ou localização geográfica. A equidade no acesso à tecnologia é um objetivo 
fundamental para criar um sistema educacional inclusivo e preparar os 
alunos para um mundo cada vez mais orientado pela tecnologia.

Em resumo, as multimídias são aliadas poderosas no aprimoramento 
do processo de ensino-aprendizagem, proporcionando oportunidades 
emocionantes e eficazes de aprendizado. No entanto, é importante 
abordar os desafios e trabalhar em conjunto para garantir que todos os 
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estudantes tenham acesso às ferramentas e ao apoio de que precisam. Ao 
fazê-lo, estaremos construindo um futuro educacional mais equitativo e 
preparando os alunos para os desafios e oportunidades do século XXI.

Referências

AMORIM, Joni de Almeida; MISKULIN, Rosana Giaretta Sguerra. 
Multimídia para educação e formação de professores em tecnologias 
digitais. Educ. Puc, p. 223-243, 2010.

BENTO, Maria Cristina Marcelino; CAVALCANTE, Rafaela dos 
Santos. Tecnologias Móveis em Educação: o uso do celular na sala de 
aula. Educação, cultura e comunicação, v. 4, n. 7, p. 113-120, 2013.

BRASIL, MEC; SEB, DICEI. Diretrizes curriculares nacionais gerais da 
educação básica. Brasília: MEC, SEB, DICEI, 2013.

BRASIL. Constituição. Constituição da República Federativa do 
Brasil. Brasília, DF, Senado, 1988.

BRASIL. Lei Nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996. Lei de Diretrizes 
e Bases da Educação Nacional. Presidência da República. Brasília, 
1996. Disponível em: https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l9394.
htmic1996. <Acesso em: 25 fev. 2024>.

GIL. Antônio Carlos. Métodos e técnicas de pesquisa social. 6. ed. 
Editora Atlas SA. São Paulo, 2016.

KENSKI, Vani Moreira. Educação e tecnologias: o novo ritmo da 
informação. Papirus editora, 2003.

LIBÂNEO, José Carlos. O sistema de organização e gestão da 
escola. LIBÂNEO, José Carlos. Organização e Gestão da Escola-teoria 
e prática. 4ª ed. Goiânia: Alternativa, 2001.

SANTOS JUNIOR, Verissimo Barros dos; MONTEIRO, Jean Carlos 
da Silva. Educação e covid-19: as tecnologias digitais mediando a 
aprendizagem em tempos de pandemia. Revista Encantar, v. 2, p. 01-15, 
2020.



Capítulo 6

QUESTÕES AGRÁRIAS: DIAGNÓSTICO EM 
LIVROS DIDÁTICOS DO 2º ANO DO ENSINO 

MÉDIO

Suzamary Almira de Figueiredo1 
Cibele Elias da Silva2 

Demisa Francisca Pires3 
Paola Cristina Paixão Aleixo Gomes4 

Uilma Honorato dos Santos5 

Introdução

A história do Brasil se entrelaça com as questões agrárias desde 
o início de sua colonização e foi um elemento que moldou 

a própria formação da nossa sociedade. No 2º ano do Ensino Médio a 
Geografia contribui e apresenta aos jovens os desafios e oportunidades 
que compõem a conjuntura da questão agrária do Brasil, um panorama 
fundamental para entender o cenário agrário brasileiro.

 Dessa maneira, abordar esta temática de forma crítica e engajadora 
pode formar cidadãos conscientes e atuantes na sociedade, capazes de 
compreender as questões agrárias do país e propor soluções para os desafios 
abordados

A presente pesquisa visa a compreensão como os conteúdos de 
Geografia são abordados e apresentados em livros didáticos do Ensino 
Médio para o entendimento da questão agrária 
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É de suma importância tratar sobre essa temática, principalmente 
no curso de licenciatura em Geografia, onde professores são formados para 
atuar no ensino. E por ajudar também na elucidação dos pontos positivos 
e negativos dos conteúdos abordados nos livros didáticos. Essa análise 
advém de indagações ligadas aos saberes geográficos no desenvolver do 
ensino-aprendizagem presentes nos livros didáticos. 

O estudo se embasou na seguinte questão norteadora: os conteúdos 
relacionados à questão agrária nos livros didáticos abordam assuntos 
necessários na aprendizagem e sem mascarar a realidade? 

Acredita-se que esta pesquisa colaborou para a construção de 
uma educação geográfica mais crítica e engajada com as realidades sociais 
do campo brasileiro. Ao fomentar a reflexão sobre as questões agrárias, 
portanto esperamos empoderar os jovens para que se tornem agentes de 
transformação social e construam um futuro mais justo e sustentável para 
o campo e para o país.

Livros didáticos: ferramenta de ensino

Os livros didáticos são ferramentas pedagógicas cruciais no processo 
de ensino-aprendizagem atuando como guias para docentes e alunos na 
trajetória educacional. Para além de simples livros de texto, admitem o 
papel de mediadores do conhecimento, promovendo a construção de 
saberes e o desenvolvimento de capacidades críticas.

Enfatiza Rocha; Santos (2023) uma reflexão detalhada dos livros 
didáticos, aprofundando nossa compreensão sobre suas funções, impactos 
e desafios na educação.

Para Rocha; Santos (2023), o livro didático constitui um instrumento 
de mediação entre o saber científico e o saber escolar. A mediação, nesse 
contexto, significa que o livro didático atua como um intermediário entre 
o conhecimento científico complexo e sua aplicação no contexto escolar. 
Ele traduz e adapta conceitos, teorias e métodos para que sejam acessíveis 
e compreensíveis aos alunos.

Segundo Spósito (2002), o livro didático assume o papel de 
maestro na sinfonia da aprendizagem. Sua estrutura meticulosa organiza o 
conhecimento científico em uma sequência lógica, guiando o professor e 
seus alunos em uma jornada gradual e sistemática.

É importante destacar que o livro didático não é um substituto do 
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professor. Mas apenas um instrumento que deve ser utilizado de forma 
crítica e reflexiva. O professor é o profissional responsável por mediar a 
relação entre o livro didático e os alunos, adaptando-o às necessidades da 
turma, promovendo uma aprendizagem interativa e participativa. Um 
componente fundamental na engrenagem do ensino, complementando a 
atuação do professor e abrindo portas para o conhecimento. Então, serve 
como bússola, guiando alunos e educadores em uma jornada de descobertas 
pelas diversas áreas do saber.

Por meio de uma linguagem objetiva e acessível, o manual didático 
apresenta os conceitos básicos de cada disciplina e facilitando a compreensão 
dos alunos. A organização sequencial dos conteúdos estruturados em 
unidades e capítulos, pois permite um aprendizado gradual e sistematizado.

Além da informação o livro didático oferece uma gama de recursos 
didáticos que enriquecem o processo de ensino-aprendizagem com 
imagens, gráficos, tabelas e atividades interativas que estimulam a reflexão 
crítica, o senso analítico e a criatividade dos alunos.

O livro didático também assume o papel de mediador entre o 
docente e o discente. Contudo, propor diferentes perspectivas sobre um 
mesmo tema incentiva o debate e a construção do conhecimento de forma 
colaborativa. É importante destacar que, por mais valioso que seja o livro 
didático não substitui o professor. A expertise do educador é essencial para 
contextualizar os conteúdos, promover a interdisciplinaridade e inspirar 
nos alunos a paixão pelo conhecimento.

O professor com sua sensibilidade e conhecimento consegue 
constatar as necessidades individuais de cada discente, adaptando o ritmo 
e a abordagem das aulas de acordo com suas características. É também 
responsável por criar um ambiente de aprendizado positivo e motivador, 
onde os alunos sintam-se seguros para questionar, errar e aprender com 
seus erros, onde o livro didático e o professor se complementam, sobretudo 
formando uma parceria essencial para o sucesso do processo educacional. 
O livro oferece a base sólida do conhecimento, enquanto o professor 
orienta os alunos em sua jornada de aprendizagem, tornando-a mais rica, 
significativa e transformadora.

A construção de um livro didático eficaz é uma tarefa difícil que 
requer não somente a difusão de conhecimento, sobretudo também a 
consideração das nuances do processo de ensino-aprendizagem. Para que 
um livro didático cumpra sua função de maneira satisfatória é crucial 
que seus conteúdos sejam cuidadosamente elaborados, considerando-se 
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aspectos como clareza, contextualização, interatividade e adequação às 
características do público-alvo.

De acordo com teóricos da área da educação, como Freire (1974) 
o ensino deve ser pautada na problematização e na contextualização dos 
conteúdos, de modo a estimular o pensamento crítico dos estudantes 
e promover uma aprendizagem significativa. Nesse sentido, um livro 
didático deve apresentar os conceitos de forma acessível e relacioná-los 
com a realidade dos alunos, de modo a tornar o aprendizado mais relevante 
e interessante. 

Além disso, Vygotsky(1998) destaca a importância da interação 
social no desenvolver da aprendizagem. Assim, um livro didático eficiente 
deve propor atividades que estimulem a colaboração entre os estudantes, 
favorecendo a construção coletiva do conhecimento. A inserção de exemplos 
claros, estudos de caso e atividades práticas também é muito importante 
para engajar os estudantes e tornar o processo de ensino-aprendizagem 
mais dinâmico.

Por outro lado, teóricos como Piaget (1971) ressaltam a importância 
de respeitar o estágio de desenvolvimento cognitivo dos estudantes. Um 
livro didático deve ser organizado de acordo com uma progressão lógica de 
dificuldade, levando em consideração as habilidades e os conhecimentos 
prévios dos alunos. A linguagem utilizada também deve ser adequada ao 
público-alvo, evitando-se jargões técnicos excessivos e privilegiando uma 
comunicação clara e objetiva.

Portanto, um livro didático eficaz é aquele que combina uma 
abordagem pedagógica centrada no aluno, com conteúdos claros, 
contextualizados, interativos que possam diagnosticar a realidade e tratar 
com criticidade os temas que envolvem problemas sociais. Ao considerar as 
contribuições dos diversos teóricos da área da educação e aplicar princípios 
pedagógicos sólidos, pois é possível desenvolver materiais didáticos que 
realmente facilitem o processo de ensino-aprendizagem e contribuam para 
a formação integral dos estudantes. 

Diagnóstico dos Livros Didáticos

Embora na contemporaneidade ostente o título de gigante territorial 
e a maior área agricultável do planeta, mas o Brasil enfrenta um paradoxo, 
a concentração de terras, a desigualdade social no campo e os desafios do 
desenvolvimento rural que promovem um grande contraste com a vastidão 
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e riqueza da concentração fundiária nacional.
Nesse contexto, a Geografia emerge como uma bússola essencial 

para navegarmos na complexa questão agrária. Então, através de sua lente 
crítica e multifacetada, a disciplina nos permite desvendar as relações 
entre espaço, sociedade e agricultura, lançando luz sobre as contradições e 
desigualdades que marcam o campo brasileiro (Moraes, 2003).

Ao analisar a distribuição fundiária, por exemplo, a Geografia 
revela a disparidade gritante entre latifúndios improdutivos e minifúndios 
familiares. Pois essa concentração de terras somada à falta de acesso a crédito, 
assistência técnica e políticas públicas eficazes impedem o desenvolvimento 
rural e perpetua a pobreza no campo.

Reforça Moraes (2003) que a Geografia também ajuda a 
compreender as diferentes formas de produção agrícola existentes no Brasil, 
desde a agricultura familiar até o agronegócio. Ao analisarmos os impactos 
sociais e ambientais de cada modelo, podemos identificar alternativas mais 
justas e sustentáveis para o desenvolvimento do campo.

Mais do que uma disciplina acadêmica, Alves (2016) traz, que a 
Geografia se torna um instrumento de transformação social, ao fornecer 
ferramentas para a compreensão da questão agrária, então empodera os 
cidadãos para que participem da construção de um futuro mais justo e 
sustentável para o campo brasileiro. Ainda segundo suas considerações, 
a pesquisa, educação e a ação política são pontos muito importantes 
para construir um Brasil onde a grandiosidade territorial se traduza em 
desenvolvimento rural, justiça social e segurança alimentar para todos.

Com o pressuposto de assentar tal análise de forma sistêmica, 
mais profunda e direcionada, porém concentraremos em quatro livros 
didáticos de Geografia do 2º ano do Ensino Médio. A escolha dessa etapa 
específica justifica-se pela relevância do período formativo dos alunos e pela 
oportunidade de intervir na construção de uma visão crítica sobre a questão 
agrária. Vale ressaltar que, a temática da questão agrária mostra-se ainda 
mais relevante no contexto do 2º ano quando os alunos se aproximam da 
fase adulta, da necessidade de tomar decisões sobre seu futuro profissional 
e como agentes de transformação social.

A Geografia e a Questão Agrária se entrelaçam em uma complexa 
e profunda relação, formando um campo de estudos multifacetado que 
busca compreender as diversas formas de organização do espaço rural, 
as relações de produção no campo e os desafios que permeiam o mundo 
agrário em diferentes temporalidades e contextos socioespaciais Camacho 
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(2008).
A primeira obra selecionada para análise foi o livro Contato 

Geografia de autoria de Garcia; Martinez (2016), com foco nas questões 
agrárias. A pesquisa buscou analisar como o livro aborda as questões agrárias 
e se é adequado para o ensino médio. O presente livro didático apresenta 
uma abordagem abrangente e crítica das questões agrárias e apresenta temas 
como a concentração de terras, a desigualdade social no campo, os desafios 
do desenvolvimento rural e a importância da agricultura familiar. A obra 
também enfatiza uma série de recursos didáticos que o torna adequado 
para o ensino médio como mapas, gráficos, tabelas, atividades e textos 
complementares.

O livro empreende considerável recorte de seu conteúdo em relação 
a descrição do agronegócio como modelo dominante na agricultura 
brasileira. De acordo com os autores, o agronegócio é um dos setores 
mais importantes da economia brasileira, responsável por grande parte do 
Produto Interno Bruto (PIB) e das exportações, o que reforça a visão de 
um setor moderno, eficiente e competitivo. No entanto, é fundamental 
analisar criticamente essa visão, considerando diferentes perspectivas dos 
impactos sociais e ambientais do agronegócio.

Ademais, o material didático dialoga com a questão da estrutura 
fundiária que reporta a concentração de terras como um dos principais 
problemas da questão agrária brasileira. Os autores elencam que cerca de 
45% das terras agricultáveis estão nas mãos de apenas 1% dos proprietários, 
enquanto a maioria dos pequenos agricultores familiares lutam por acesso 
à terra e recursos.

A análise da estrutura fundiária brasileira apresentada pelos 
autores se alinha com a visão de diversos estudiosos da Geografia, como 
Cosme (2020), que discorre sobre a concentração fundiária, analisando 
e expondo dados do Censo Agrário e elencando este problema como 
um dos pilares da desigualdade social no Brasil, perpetuando a pobreza 
rural e a marginalização de pequenos agricultores. Para o supracitado 
autor, a concentração de terras está enraizada na colonização portuguesa 
e na estrutura latifundiária,  que privilegia o grande capital e impede o 
desenvolvimento rural. Portanto, a concentração fundiária é um problema 
que tomou grandes proporções no Brasil.

Para além do mundo rural, o material didático contribui para a 
formação de cidadãos críticos e conscientes sobre os problemas que afetam 
o campo e a necessidade de buscar soluções para a construção de um futuro 
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mais justo e sustentável para o mundo rural, para um maior entendimento 
das questões do campesinato e sua luta por dignidade, terra e trabalho.

A Geografia Agrária emerge como uma subdisciplina da Geografia 
que se dedica especificamente ao estudo das relações entre a sociedade, a 
agricultura e o espaço rural. Essa área do conhecimento busca compreender 
as dinâmicas do mundo agrário e contribuir para a construção de um 
futuro mais justo e sustentável para o campo.

A questão agrária é um tema complexo que exige uma abordagem 
abrangente que considere os diferentes aspectos sociais, econômicos, 
políticos e ambiental. É importante analisar criticamente as diferentes 
propostas de reforma agrária, os seus impactos sociais, econômicos e 
políticos.

Logo, a Geografia Agrária é uma área do conhecimento essencial 
para a compreensão do mundo rural e para a construção de um futuro 
mais justo e sustentável para o campo. Através da pesquisa, da análise 
crítica e da ação política, sobretudo os geógrafos agrários podem contribuir 
para a transformação da realidade do campo e para a construção de uma 
sociedade mais justa e igualitária.

Considerações finais

A Geografia Agrária assume um papel fundamental no âmbito 
da Geografia Humana, desvendando as complexas interconexões entre 
o espaço rural, a agricultura e a sociedade em suas diversas nuances e 
transformações. 

A Geografia Agrária ultrapassa a mera descrição de paisagens 
agrícolas, adentrando em uma análise profunda dos processos 
socioeconômicos que moldam a organização do espaço rural, a produção 
de alimentos e os desafios que permeiam o mundo agrário contemporâneo.

Ao longo da história a agricultura passou por uma metamorfose 
migrando da tradicional agricultura familiar para a moderna agricultura. 
Pois, essa jornada moldou a organização espacial do campo, delineando 
um cenário marcado pela concentração fundiária, pela expansão das 
monoculturas e pelo êxodo rural, entre outros aspectos relevantes.

No cenário brasileiro as questões agrárias se constituem como um 
complexo e heterogêneo desafio. A concentração fundiária, a disparidade 
socioeconômica no campo, a violência rural e a incessante busca pela 
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reforma agrária emergem como alguns dos principais obstáculos a serem 
superados.

A superação dos desafios que afligem o mundo agrário exige 
a convergência de esforços, políticas públicas eficazes alicerçadas 
constantemente no diálogo com a sociedade civil que são ferramentas 
indispensáveis para a construção de um futuro mais justo e sustentável 
para o campo.

A Geografia Agrária com seu olhar crítico admite um papel 
fundamental nesse processo. Ao desvendar as relações que moldam o 
espaço rural, a disciplina fornece subsídios essenciais para a formulação 
de políticas públicas eficientes e para a mobilização da sociedade civil 
em prol de um desenvolvimento rural mais equitativo e ambientalmente 
responsável.

Ao analisar os conteúdos dos livros didáticos de Geografia do 
2º ano do Ensino Médio, pois esta pesquisa apresenta um panorama 
intrincado e multifacetado da questão agrária brasileira sob a ótica crítica 
da investigação. Os livros didáticos de Geografia do 2º ano do Ensino 
Médio mostraram-se um palco de contradições, lacunas e oportunidades 
no que concerne à abordagem da complexa questão agrária nacional.

Por meio do diálogo interdisciplinar e da construção de políticas 
públicas eficientes, é possível alçar um futuro mais próspero para o campo, 
assegurando o desenvolvimento sustentável, a justiça social e a segurança 
alimentar para todos.

A análise crítica escancara a premência de um debate mais 
abrangente e aprofundado sobre a questão agrária brasileira. Portanto, é 
crucial que o material didático apresente uma visão crítica e multifacetada 
do tema, capacitando os alunos a desenvolverem uma compreensão mais 
completa e complexa da realidade do campo brasileiro.

Ao entrelaçar diferentes perspectivas e engajar em prol de soluções 
para os desafios da questão agrária, então é possível tecer um Brasil mais 
justo, sustentável e democrático.
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Introdução

A Cultura Maker (CM) é uma extensão do movimento “Faça 
Você Mesmo” (do inglês: Do It Yourself – DIY), que defende a 

capacidade de qualquer pessoa de criar, consertar e modificar objetos com 
suas próprias mãos, fomentando uma postura ativa e criativa. Essa filosofia 
incentiva os indivíduos a reciclar e reutilizar materiais, promovendo práticas 
sustentáveis e reduzindo o consumismo excessivo e o descarte de produtos. 
O termo ganhou popularidade nos anos 2000, quando Dale Dougherty 
fundou uma empresa dedicada a esse conceito, ajudando a disseminar a 
ideia por meio de diversos materiais e eventos (Paula; Oliveira; Martins, 
2019).

O movimento maker propõe uma transformação social e cultural ao 
incentivar as pessoas a se tornarem produtoras de seu próprio conhecimento 
e de suas criações, em vez de apenas consumidoras. Ele sugere uma educação 
aberta, colaborativa e prática, onde a aprendizagem se dá por meio da 
experimentação e da inventividade. Ao promover uma mentalidade de 
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“mão-na-massa”, a Cultura Maker encoraja as pessoas a questionarem o 
status quo, imaginarem novos futuros e atuarem diretamente para torná-los 
realidade (Lemos; Valente, 2023).

Na educação básica, a CM é aplicada como uma metodologia 
que integra conhecimento teórico à prática, incentivando os discentes a 
resolverem problemas reais, colaborarem em projetos e desenvolverem 
habilidades como criatividade, pensamento crítico e trabalho em equipe, 
essenciais para o mundo contemporâneo (Paula; Oliveira; Martins, 2019).

Além da educação, a CM tem ganhado espaço em áreas como 
tecnologia, design, engenharia e até saúde. Em tecnologia e engenharia, é 
comum o uso de ferramentas de prototipagem rápida, como impressoras 
3D, para a criação de dispositivos e peças personalizadas, muitas vezes 
desenvolvidas em laboratórios abertos (makerspaces) colaborativos (Santos; 
Andrade, 2020).

No design, o movimento maker permite que pesquisadores 
criem produtos únicos e sustentáveis, valorizando processos artesanais e 
materiais recicláveis. No setor de saúde, soluções inovadoras são criadas em 
comunidades maker, como próteses acessíveis e adaptações de aparelhos, 
contribuindo para a inclusão (Lemos; Valente, 2023).

Sendo assim, este estudo teve como pergunta norteadora: “Quais 
são os impactos da Cultura Maker na educação básica brasileira?”.

O objetivo deste estudo foi descrever os impactos da Cultura 
Maker na educação básica brasileira. Os objetivos específicos foram: 
definir a filosofia da Cultura Maker; avaliar as habilidades de criatividade e 
pensamento crítico desenvolvidos através da Cultura Maker; e analisar os 
aspectos positivos e negativos da implementação da Cultura Maker.

Este estudo justifica-se na necessidade crescente de transformar 
a educação básica em um espaço mais interativo e voltado para o 
desenvolvimento de habilidades essenciais do século XXI, como a 
criatividade, o pensamento crítico e a resolução de problemas. No 
um contexto educacional brasileiro ainda marcado por metodologias 
tradicionais, investigar os impactos dessa filosofia pode auxiliar na 
construção de estratégias pedagógicas mais eficazes e adaptadas às 
necessidades contemporâneas. Dessa forma, este estudo contibui para o 
entendimento dos benefícios e desafios da Cultura Maker, oferecendo 
suporte a educadores e gestores na sua implementação.
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Revisão de Literatura

Filosofia de Cultura Maker

A filosofia da Cultura Maker (CM) surge como uma extensão do 
movimento Faça Você Mesmo (DIY), incentivando a criação colaborativa e 
prática em diversos contextos, especialmente na educação. Os espaços maker, 
ou makerspaces, são ambientes de aprendizado que oferecem ferramentas 
e tecnologias para que os indivíduos possam explorar sua criatividade e 
desenvolver soluções para problemas reais de forma colaborativa. Esses 
espaços estimulam a imaginação e a inovação, promovendo o protagonismo 
dos alunos em seu processo de aprendizagem, que se tornam mais 
autônomos ao explorar interesses e desenvolver habilidades importantes 
para o século XXI (Cabral, 2022).

A CM também se destaca pela sua visão de transformação cultural 
e social, valorizando o papel do indivíduo como criador, ou seja, esse 
movimento é impulsionado pela disseminação de tecnologias acessíveis, 
como a impressão 3D e o microcontrolador Arduino, e pelo surgimento 
de comunidades interconectadas onde as pessoas compartilham projetos e 
processos de forma colaborativa. Além de promover a produção de objetos 
físicos, o movimento se apoia em princípios como o compartilhamento, a 
colaboração e a experimentação prática, valores que fortalecem o conceito 
de uma “nova revolução industrial” (Santana et al., 2024). 

Na educação, o makerspace incentiva o aprendizado ativo, 
permitindo que os alunos assumam uma postura criativa e exploratória, 
fundamental para a construção de conhecimento significativo e relevante 
em um mundo em constante mudança (Cabral, 2022).

Além de seu impacto na educação, a CM se expandiu para outras 
áreas, como empreendedorismo, design e inovação social. A filosofia “mão-
na-massa” favorece a prototipagem rápida e a customização de produtos, 
sendo amplamente aplicada por startups e empreendedores que utilizam 
esses recursos para testar ideias de maneira acessível e ágil. No design e 
na engenharia, a CM permite a criação de produtos personalizados 
e sustentáveis, desafiando o consumo em massa e valorizando o 
desenvolvimento local (Bezerra, 2023).

Em um contexto onde a sustentabilidade se torna cada vez mais 
crucial, o movimento maker promove o uso consciente de recursos, 
incentivando o reaproveitamento de materiais e a produção de objetos 
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únicos e funcionais, o que contribui para uma economia mais circular e 
menos dependente da produção em larga escala (Bezerra, 2023).

A filosofia maker também encontra seu espaço na saúde, onde a 
criação colaborativa e as ferramentas de prototipagem digital possibilitam 
o desenvolvimento de soluções acessíveis, como próteses de baixo custo 
e adaptações de dispositivos médicos para necessidades específicas. O 
compartilhamento de conhecimentos e designs, característica fundamental 
da CM, facilita o acesso de comunidades a essas inovações, promovendo a 
inclusão e o bem-estar social (Santana et al., 2024).

No setor público, iniciativas que utilizam a CM para capacitar 
cidadãos e estimular a participação ativa na resolução de problemas 
comunitários têm se mostrado eficazes em promover o engajamento social 
e a inovação local. Esses exemplos mostram que o movimento maker 
vai além da educação e está transformando diversas esferas da sociedade, 
estimulando um modelo mais inclusivo e colaborativo de produção e 
aprendizado (Ludena, 2019).

Na educação básica, especificamente, o impacto dos espaços 
maker é profundo, pois oferecem aos alunos um novo protagonismo. 
Esses ambientes criativos permitem que crianças e adolescentes saiam 
do papel de consumidores passivos de conhecimento e assumam o papel 
de criadores ativos. Essa abordagem proporciona uma educação mais 
personalizada, onde os alunos podem seguir seus próprios interesses e 
trabalhar em projetos que realmente importem para eles. Ao aprender por 
meio de projetos práticos, os estudantes são incentivados a experimentar, 
errar, tentar novamente e, assim, consolidar o aprendizado de maneira 
significativa. Essa autonomia promovida pela CM é fundamental para o 
desenvolvimento de uma mentalidade de crescimento, em que os erros são 
vistos como parte natural do processo de aprendizado (Ludena, 2019).

Habilidades provenientes da Cultura Maker

O desenvolvimento de habilidades essenciais para o século 
XXI, como pensamento crítico, resolução de problemas, colaboração e 
criatividade, é fundamental para preparar os alunos para um futuro incerto 
e repleto de desafios. Os makerspaces, ou espaços de criação, desempenham 
um papel crucial nesse processo, pois oferecem aos alunos oportunidades 
de aplicar conhecimentos e habilidades em projetos práticos e desafiadores, 
aproximando-os de situações do mundo real. Ao trabalharem em projetos 
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que exigem planejamento, experimentação e execução, os estudantes 
desenvolvem essas competências de forma mais eficaz do que em ambientes 
tradicionais de sala de aula, onde o foco é frequentemente mais teórico 
(Dougherty, Conrad, 2017).

O pensamento crítico, por exemplo, envolve analisar informações 
de maneira objetiva e tomar decisões fundamentadas em evidências. Em 
um espaço maker, os alunos são expostos a problemas complexos que 
exigem análises profundas e tomadas de decisão cuidadosas. Essa prática 
constante ajuda a desenvolver uma habilidade essencial para o século XXI, 
tornando-os aptos a lidar com informações de forma mais autônoma e 
responsável (Dougherty, Conrad, 2017).

Além disso, os espaços makers promovem a resolução de problemas, 
incentivando os alunos a identificar e criar soluções para desafios reais. 
Esse ambiente prático desafia o aluno a pensar além do que está no papel, 
permitindo que ele construa uma solução tangível e funcional, o que 
fortalece sua capacidade de enfrentar problemas de forma eficaz e criativa 
(Peters, 2018).

Nos makerspaces, os alunos são incentivados a trabalhar em equipe, 
compartilhar ideias e contribuir para projetos coletivos, desenvolvendo 
habilidades de trabalho em equipe e comunicação. Esse contexto 
colaborativo favorece o desenvolvimento social e emocional, uma vez que 
os alunos aprendem a ouvir, respeitar opiniões divergentes e lidar com 
conflitos de forma construtiva (Pei, 2018).

O trabalho em grupo permite que os estudantes troquem 
experiências e aprendam uns com os outros, criando um ambiente de 
aprendizado dinâmico e inclusivo. Esse foco na colaboração é alinhado 
às diretrizes da BNCC (Base Nacional Comum Curricular), que destaca 
a importância de utilizar diferentes linguagens e de integrar a tecnologia 
digital no aprendizado, promovendo a competência de comunicação e a 
criação de conhecimento de forma crítica e ética (Samagaia; Delizoicov 
Neto, 2015).

A criatividade é uma habilidade central nos makerspaces, onde os 
alunos podem explorar ideias inovadoras e desenvolver novos conceitos. 
Esses espaços permitem que os estudantes experimentem diferentes 
abordagens para resolver problemas, promovendo uma mentalidade aberta 
e inventiva. A CM, portanto, não apenas prepara os alunos para lidar com 
os desafios do futuro, mas também lhes proporciona uma experiência 
educacional transformadora, incentivando-os a serem protagonistas de 
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seu próprio aprendizado e a cultivarem habilidades que os capacitam para 
enfrentar o século XXI com confiança e criatividade (Halverson; Sheridan, 
2014).

Metodologia

Este é um estudo de revisão de literatura analítica e crítica, de caráter 
descritivo e abordagem qualitativa. Segundo Lakatos e Marconi (2021), 
é uma abordagem que vai além da simples descrição ou sumarização de 
estudos existentes, pois busca analisar e interpretar criticamente os trabalhos 
relevantes para identificar padrões, tendências, relações e lacunas no campo 
de estudo. Esse tipo de revisão explora as conexões e contradições entre os 
estudos selecionados, avalia a qualidade metodológica e a relevância dos 
achados, e examina como as diferentes abordagens contribuem para o 
avanço do conhecimento sobre o tema.

As plataformas de dados escolhidas para a busca inicial, foram: 
Biblioteca Científica Eletronica Online – SCIELO (do inglês: Scientific 
Science Library Online), Periódicos da Coordenação de Aperfeiçoamento 
de Pessoal de Nívl Superior – CAPES, e Biblioteca Digital de Teses e 
Dissertações – BDTD. As palavras-chave utilizadas foram: “Cultura 
Maker”, “Educação Básica” e “Educação maker”.

Critérios de inclusão: obras publicadas integralmente nas bases 
de dados, publicadas entre os anos de 2014 e 2024, em idioma inglês, 
português ou espanhol, e que tivessem relevância com essa temática.

Critérios de exclusão: livros, manuais, estudos não realizados em 
território nacional brasileiro e demais obras sem acesso gratuito.

Na busca inicial, foram encontradas 7 obras na base SCIELO, 1.497 
obras na base CAPES, e 914 obras na base BDTD. Após a aplicação dos 
filtros de inclusão e exclusão, restaram 5 obras em SCIELO, 11 obras na 
CAPES e 685 obras na base BDTD. Essas obras tiveram títulos e resumos 
lidos, para averiguar se tinham relevância com a pesquisa, sendo assim, 
foram selecionadas 36 obras para a leitura íntegra, sendo então excluídas 
3 da base CAPES, 21 da base BDTD e nenhuma da base SCIELO, sendo 
incuídas no estudo, por fim, 10 obras (SCIELO n=1; CAPES n=3; BDTD 
n=6) (Quadro 1). 
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Quadro 1 – Processo de seleção das obras.

BASE DE 
DADOS

N° DE OBRAS 
ENCONTRADAS

N° DE OBRAS 
SELECIONADAS

N° DE OBRAS 
EXCLUÍDAS

N° DE OBRAS 
INCLUÍDAS

SCIELO 7 1 0 1

CAPES 1.497 8 6 2

BDTD 914 27 24 3

Fonte: autoria própria (2024).

Resultados e discussão

As 10 obras incluídas, foram delineadas no Quadro 2, de acordo 
com nome do autor, ano de publicação, título da obra, método utilizado e 
principais resultados.

Quadro 2 – Resultados encontrados.

N°
AUTOR / 

ANO
TÍTULO MÉTODO RESULTADOS

Matte, Lika e 
Gomes 2023

Formação de 
professores de línguas: 
Games, gamificação e 

cultura maker

Revisão de 
literatura

A formação para o uso de jogos digitais, 
gamificação e cultura maker pode 
aumentar a motivação e o engajamento 
dos alunos no aprendizado de línguas, 
ao mesmo tempo em que promove 
interatividade, ludicidade e a explicitação 
de valores sociais da língua.

Sales et al.
2023

Cultura maker no 
Ensino de Ciências na 
Educação Básica: uma 
revisão sistemática da 

literatura

Revisão 
Sistemática

A cultura maker, aplicada em conjunto 
com métodos como STEAM, Design 
Thinking e Design Science Research 
(DSR), tem recebido avaliações positivas 
quanto à sua aplicabilidade no ensino de 
ciências.

Gonzaga
2022

Construindo uma 
proposta curricular 

inovadora na educação 
básica a partir da 

cultura maker

Reflexão 
crítica

A implementação da nova proposta 
curricular, fundamentada em uma 
metodologia maker, pedagogia de projetos 
e metodologias ativas, resultou em práticas 
educacionais alinhadas com demandas 
contemporâneas locais e globais. 

Munchen
2022

Sabedoria digital, 
cultura digital e maker 

na educação em 
Ciências

Documental

O estudo destaca a necessidade de uma 
formação docente adequada para utilizar 
essas tecnologias e metodologias, visando 
minimizar os impactos negativos que a 
pandemia causou na educação.
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Espindola
2022

Cultura maker e suas 
contribuições no 

processo de ensino-
aprendizagem de 

geometria nos anos 
iniciais da educação 

básica

Transversal

O Produto Educacional criado, composto 
por um livro paradidático, um brinquedo 
pedagógico e uma sequência didática, 
mostrou-se eficaz para facilitar o ensino 
interdisciplinar e aumentar o engajamento 
dos alunos.

Maia, 
Carvalho e 

Appett
2021

Abordagem STEAM 
na educação básica 

brasileira: uma revisão 
de literatura

Revisão de 
literatura

Poucas práticas de abordagem STEAM 
desenvolvidas no Brasil, que se concentram 
principalmente no Ensino Médio e 
nas regiões Sudeste e Sul. As práticas 
identificadas estão alinhadas com a 
Aprendizagem Baseada em Projetos (PBL) 
e associadas à Cultura Maker, com maior 
ênfase na disciplina de Ciências.

Fonte: autoria própria (2024).

Espindola (2022), descreve a CM como uma abordagem 
significativa para o ensino da Matemática nos anos iniciais, especialmente no 
desenvolvimento da compreensão geométrica de maneira interdisciplinar e 
prática. Esse método, baseado na aprendizagem ativa e no “mão na massa”, é 
inspirado nas ideias de Vygotsky, que valoriza o desenvolvimento cognitivo 
por meio da interação social e da manipulação de objetos. A CM, ao 
incentivar a experimentação e a criação, contribui para formar estudantes 
que não só dominam conteúdos, mas também desenvolvem habilidades 
essenciais para a autonomia e o pensamento crítico, sendo, portanto, um 
complemento valioso para a prática pedagógica dos professores.

Munchen (2022), descreve a CM como uma abordagem ainda pouco 
explorada nos currículos de formação docente em Ciências e Biologia, mas 
com um potencial significativo para enriquecer o ensino de Ciências na 
Educação Básica. Ao promover o letramento digital e habilidades práticas, 
a CM, associada às tecnologias digitais, pode atender às novas demandas 
educacionais surgidas durante e após a pandemia, transformando o processo 
de ensino-aprendizagem para torná-lo mais interativo e centrado no aluno. 
Dessa forma, a CM é vista como uma ferramenta promissora para preparar 
alunos e professores para uma educação mais prática e alinhada com a era 
digital.

Segundo Maia, Carvalho e Appet (2021), a abordagem STEAM, 
quando combinada com a CM e metodologias como o PBL, pode 
enriquecer a Educação Básica ao incentivar a autonomia, a criatividade e 
a aprendizagem ativa. Essa integração promove o ensino interdisciplinar 
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e prático, permitindo que os alunos explorem conceitos científicos e 
tecnológicos de forma concreta. No entanto, há uma concentração dessas 
práticas em regiões mais desenvolvidas do Brasil, o que aponta para 
uma desigualdade de acesso a essas metodologias inovadoras. Sugere a 
importância de expandir as práticas STEAM e Maker para outras regiões, 
como o Norte e Nordeste, para democratizar as oportunidades educacionais 
inovadoras e atender melhor às necessidades de desenvolvimento regional.

Sales et al. (2023), descrevem a CM como uma abordagem 
promissora para o ensino de ciências, pois permite que os estudantes 
desenvolvam seus conhecimentos teóricos através da prática e 
experimentação, incentivando a criatividade e o aprendizado ativo. 
Combinada com metodologias como STEAM e Design Thinking, a 
cultura maker oferece uma alternativa significativa ao ensino tradicional ao 
utilizar recursos acessíveis e tecnológicos. No entanto, Sales et al. (2023), 
ressaltam desafios estruturais, como a escassez de materiais e a logística de 
acesso aos laboratórios maker, que precisam ser superados para maximizar 
o impacto positivo dessa metodologia.

De acordo com Gonzaga (2022), a metodologia maker, em 
conjunto com a pedagogia de projetos e o currículo interdisciplinar, como 
uma resposta eficaz às necessidades educativas contemporâneas. Através de 
um “web currículo” que incorpora inovação e tecnologia, a cultura maker 
promoveu um ambiente de aprendizado mais engajante e colaborativo. 
Gonzaga sugere que essas práticas não apenas enriquecem o ensino na 
escola em questão, mas também oferecem um modelo relevante para 
outras instituições. A proposta curricular reflete uma integração entre 
teoria e prática, que prepara os estudantes para uma realidade cada vez 
mais interconectada e orientada para soluções práticas e sustentáveis.

Para Matte, Lika e Gomes (2023), a cultura maker e a gamificação 
como abordagens eficazes para superar desafios de motivação no ensino 
de línguas. Incorporando a prática lúdica e interativa, essas metodologias 
oferecem um espaço colaborativo que conecta os alunos ao papel social da 
língua, além de desenvolver habilidades comunicativas. A cultura maker, 
ao permitir que professores e alunos criem e interajam com ferramentas de 
aprendizado, facilita uma abordagem ativa e personalizada. Esses métodos 
podem inspirar práticas pedagógicas futuras e a criação de materiais e 
recursos didáticos mais alinhados às necessidades contemporâneas de 
ensino.
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Conclusão

A partir da análise dos estudos revisados, fica evidente que a 
CM representa uma abordagem inovadora e valiosa para a educação 
básica brasileira, promovendo um ensino mais dinâmico, interativo e 
interdisciplinar. Os autores encontrados, destacam como a CM favorece 
a aprendizagem ativa, a autonomia e o pensamento crítico, seja no ensino 
de Matemática ou Ciências, com o suporte da experimentação e da 
manipulação de objetos, conforme as ideias de Vygotsky. 

Por outro lado, os autores também afirmam que o uso da CM 
ainda é pouco disseminado, especialmente nas áreas de Ciências e Biologia, 
e encontra barreiras estruturais, como a falta de materiais e acesso a 
laboratórios maker em escolas de regiões menos desenvolvidas. Esses 
desafios reforçam a necessidade de políticas públicas e investimentos que 
possibilitem a expansão das práticas maker em outras regiões do Brasil, 
democratizando as oportunidades educacionais e alinhando o ensino às 
demandas digitais e tecnológicas contemporâneas.

Assim, pode-se afirmar que o objetivo principal deste estudo foi 
alcançado. Ao descrever os impactos da CM na educação básica, observou-
se que essa abordagem possui um potencial significativo para transformar a 
educação brasileira, incentivando uma prática pedagógica mais conectada 
com a realidade dos alunos, valorizando a aprendizagem prática e 
colaborativa, e promovendo um ensino mais inclusivo e contextualizado 
para o século XXI.
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Introdução

A tecnologia assistiva tem desempenhado um papel significativo 
na promoção da inclusão escolar de alunos com deficiência. 

Essas tecnologias englobam um conjunto de recursos e serviços que visam 
proporcionar maior autonomia, independência e acesso ao conhecimento 
para pessoas com diferentes tipos de limitações físicas, sensoriais ou 
cognitivas. A implementação de tecnologia assistiva no ambiente 
educacional tem sido fundamental para garantir que todos os alunos, 
independentemente de suas capacidades, possam participar de forma ativa 
e efetiva no processo de ensino-aprendizagem. O desenvolvimento e a 
aplicação dessas ferramentas tecnológicas surgem como uma resposta às 
demandas por uma educação inclusiva, onde as barreiras impostas pelas 
deficiências são minimizadas, e o potencial de cada aluno é explorado 
dentro de suas possibilidades.

1	 Mestre em Educação pela Universidade Federal de Pelotas (UFPel). E-mail: angelica.dias@
unemat.br

2	 Especialista em Educação Especial e AEE pela Faculdade Facuminas. E-mail: rosetavinho@
hotmail.com

3	 Mestre em Tecnologias Emergentes em Educação pela MUST University. E-mail: 
danyelechagas@gmail.com

4	 Especialista em Docência no Ensino Superior pela Unicesumar. E-mail: elainebrandao_6@
hotmail.com

5	 Especialista em Neuropsicopedagogia, Educação Especial e Inclusiva pela Faculdade Memorial 
dos lmigrantes. E-mail: glaucia.regina.pedagogia@gmail.com



102  Aprender no Século XXI: Caminhos Tecnológicos para o Futuro

A justificativa para a escolha deste tema reside na relevância 
crescente da tecnologia assistiva no contexto educacional, especialmente 
frente aos desafios impostos pela inclusão escolar. A inclusão de alunos 
com deficiência nas escolas regulares é um direito garantido por leis e 
políticas públicas, contudo, sua efetivação depende, em grande parte, da 
capacidade das escolas de oferecerem recursos adequados que atendam 
às necessidades específicas desses estudantes. Nesse sentido, a tecnologia 
assistiva se apresentam como um meio essencial para a adaptação 
curricular, acessibilidade e equidade na educação. Além disso, a formação 
de professores para o uso adequado dessas tecnologias é um aspecto crucial 
que necessita de maior atenção e desenvolvimento, pois, sem o devido 
preparo, a tecnologia assistiva pode não ser utilizadas, comprometendo o 
processo de inclusão.

O problema central desta pesquisa se concentra em compreender 
de que forma a tecnologia assistiva está sendo incorporada no ambiente 
escolar e quais são os principais desafios enfrentados pelas instituições 
e educadores na implementação desses recursos. Apesar das políticas de 
inclusão e dos avanços tecnológicos, ainda há uma lacuna significativa 
entre a teoria e a prática no que se refere à utilização de tecnologia assistiva. 
Muitas vezes, as escolas não dispõem de infraestrutura adequada ou de 
profissionais capacitados para utilizar esses recursos de forma efetiva, o que 
compromete a inclusão plena dos alunos com deficiência.

Diante deste cenário, o objetivo desta pesquisa é analisar o papel da 
tecnologia assistiva como ferramenta para a inclusão escolar, investigando 
a eficácia dessas tecnologias no processo de ensino-aprendizagem de alunos 
com deficiência e identificando os principais obstáculos que dificultam sua 
plena integração no contexto educacional.

O texto está estruturado da seguinte maneira: após esta introdução, 
é apresentado o referencial teórico, onde serão abordados os principais 
conceitos e tipos de tecnologia assistiva, bem como um histórico de 
sua evolução no contexto educacional. Em seguida, o desenvolvimento 
é dividido em três tópicos, que discutem o impacto dessas tecnologias 
na aprendizagem, os desafios enfrentados na sua implementação e a 
necessidade de formação continuada dos professores. Na metodologia, 
são descritos os critérios de seleção das fontes utilizadas e a estratégia de 
busca adotada. A seção de discussão e resultados explora a análise crítica 
dos dados encontrados, as perspectivas futuras para a inclusão escolar e as 
contribuições da tecnologia assistiva para a construção de escolas inclusivas. 
Por fim, as considerações finais sintetizam as principais conclusões da 
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pesquisa e propõem sugestões para futuras investigações na área. 

Referencial teórico 

O referencial teórico deste trabalho está estruturado em três partes 
principais. A primeira parte aborda o histórico da tecnologia assistiva 
no contexto educacional, destacando a evolução dessa ferramenta e sua 
crescente importância na promoção da inclusão escolar. Na segunda 
parte, são apresentados os conceitos e tipologia da tecnologia assistiva, 
detalhando as diferentes categorias de recursos tecnológicos que podem ser 
utilizados para apoiar o aprendizado de alunos com deficiência. Por fim, 
a terceira parte examina a legislação e as políticas públicas relacionadas 
à inclusão escolar e ao uso de tecnologia assistiva, oferecendo uma visão 
sobre o quadro normativo que orienta a implementação dessas tecnologias 
nas escolas. 

Impacto das tecnologia assistiva na aprendizagem 

O impacto da tecnologia assistiva na aprendizagem de alunos com 
deficiência tem sido estudado e documentado por diversos pesquisadores. 
Bersch et al. (2005) destacam que a tecnologia assistiva tem o potencial 
de transformar o ambiente educacional, proporcionando aos alunos com 
deficiência a oportunidade de participar das atividades escolares. Segundo 
os autores, “essas tecnologias não apenas facilitam o acesso ao currículo, mas 
também permitem que os alunos desenvolvam autonomia e independência 
no aprendizado” (BERSCH et al., 2005, p. 90). Essa afirmação ressalta a 
importância de integrar esses recursos tecnológicos no cotidiano escolar 
para promover uma educação inclusiva.

Cândido e Souza (2018) enfatizam que a eficácia da tecnologia 
assistiva está ligada à sua aplicação prática no contexto educacional. 
Eles afirmam que “o uso adequado de softwares como o GRID 2 tem 
mostrado resultados positivos no atendimento educacional especializado a 
estudantes com autismo, proporcionando uma comunicação e uma maior 
interação com o conteúdo escolar” (CÂNDIDO; SOUZA, 2018, p. 841). 
Esse exemplo evidencia como a tecnologia pode ser adaptada para atender 
às necessidades específicas dos alunos, facilitando o processo de ensino-
aprendizagem e contribuindo para a inclusão escolar.

Conte e Basegio (2015) exploram diferentes recursos pedagógicos 
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à disposição para a inclusão de alunos com deficiência. Eles argumentam 
que “os recursos pedagógicos tecnológicos, quando bem utilizados, podem 
servir como ponte entre o aluno e o conhecimento, superando barreiras 
que antes eram intransponíveis” (CONTE; BASEGIO, 2015, p. 30). Essa 
citação ilustra o impacto positivo que a tecnologia assistiva pode ter na vida 
dos estudantes com deficiência, tornando possível o acesso a conteúdos 
que, sem esses recursos, seriam inacessíveis. A pesquisa de Conte e Basegio 
reforça a necessidade de um planejamento na implementação dessas 
tecnologias, de modo a maximizar seus benefícios para o aprendizado dos 
alunos.

Por fim, Silva (2022) corrobora essas ideias ao afirmar que “as 
contribuições da tecnologia assistiva para o processo de escolarização de 
alunos com deficiência visual são evidentes, pois proporcionam o acesso a 
materiais didáticos adaptados, permitindo uma maior participação desses 
alunos nas atividades pedagógicas” (SILVA, 2022, p. 57). Assim, observa-
se que a tecnologia assistiva desempenham um papel vital na promoção 
da inclusão e no suporte ao desenvolvimento acadêmico de alunos com 
deficiência. Cada um desses estudos de caso e exemplos práticos demonstra 
a importância dessas ferramentas no contexto educacional e reforça a 
necessidade de uma adoção dessas tecnologias nas escolas. 

Desafios e limitações na implementação de tecnologia assistiva 

A implementação de tecnologia assistiva no ambiente educacional 
enfrenta uma série de desafios e limitações que dificultam sua adoção. 
Entre as principais barreiras identificadas, destacam-se aquelas relacionadas 
à falta de infraestrutura adequada nas instituições de ensino, o que muitas 
vezes impede a utilização desses recursos. Emers (2011) aponta que “as 
salas de recurso multifuncional e a sala de aula regular nem sempre estão 
equipadas com os dispositivos necessários para atender às necessidades dos 
alunos com deficiência, limitando assim o potencial da tecnologia assistiva” 
(EMERS, 2011, p. 47). Essa observação revela uma das dificuldades 
centrais na implementação dessas tecnologias, evidenciando a necessidade 
de investimentos em infraestrutura para viabilizar seu uso adequado.

Além das questões estruturais, os aspectos econômicos também 
constituem uma barreira significativa na adoção de tecnologia assistiva. 
Peixoto et al. (2018) afirmam que “o alto custo de aquisição e manutenção 
dos dispositivos de tecnologia assistiva é um dos principais obstáculos 
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enfrentados pelas escolas, especialmente aquelas situadas em áreas de 
menor poder aquisitivo” (PEIXOTO et al., 2018, p. 54). Esse fator 
econômico limita a disseminação dessas tecnologias, criando desigualdades 
no acesso dos alunos com deficiência aos recursos necessários para seu 
desenvolvimento educacional. A falta de recursos financeiros adequados, 
portanto, compromete a efetividade das políticas de inclusão escolar.

Outro desafio importante está relacionado à formação docente. 
Bersch et al. (2005) ressaltam que “a capacitação dos professores para o uso 
de tecnologia assistiva é fundamental para que esses recursos sejam aplicados 
de maneira efetiva e integrada ao processo pedagógico” (BERSCH et al., 
2005, p. 89). No entanto, muitos educadores não recebem a formação 
necessária, o que resulta em um uso inadequado ou subutilização dos 
dispositivos disponíveis. A falta de preparação dos professores não apenas 
compromete a eficácia da tecnologia assistiva, mas também desestimula a 
sua utilização no dia a dia escolar.

A acessibilidade é outro aspecto crucial que deve ser considerado 
na implementação dessas tecnologias. Selau, Kronbauer e Pereira (2010) 
destacam que “a acessibilidade física e digital nas escolas é essencial 
para que as tecnologia assistiva possam ser utilizadas de maneira plena” 
(SELAU; KRONBAUER; PEREIRA, 2010, p. 23). No entanto, muitas 
escolas ainda enfrentam dificuldades em adaptar seus espaços e recursos 
digitais para atender às necessidades dos alunos com deficiência, o que 
limita o alcance dessas tecnologias. 

Essas barreiras evidenciam a complexidade envolvida na 
implementação de tecnologia assistiva no contexto educacional. A 
superação desses desafios requer não apenas investimentos financeiros, mas 
também um compromisso contínuo com a formação docente e a adaptação 
dos ambientes escolares para garantir que todos os alunos tenham acesso 
aos recursos necessários para seu aprendizado. Assim, o avanço na adoção 
dessas tecnologias depende de uma abordagem integrada que considere as 
diversas limitações enfrentadas pelas instituições de ensino e os educadores. 

Formação de professores para o uso de tecnologia assistiva 

A formação de professores para o uso de tecnologia assistiva é um 
aspecto fundamental para garantir a eficácia dessas ferramentas no processo 
de inclusão escolar. A necessidade de formação contínua dos docentes é 
reconhecida, uma vez que o avanço constante das tecnologias exige que 
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os educadores estejam sempre atualizados e preparados para utilizar os 
recursos disponíveis de forma adequada. Oliveira (2021) destaca que “a 
capacitação dos professores é um fator determinante para o sucesso da 
inclusão escolar, pois sem o conhecimento necessário, os docentes não 
conseguem aproveitar o potencial da tecnologia assistiva” (OLIVEIRA, 
2021, p. 45). Este comentário sublinha a importância de um compromisso 
contínuo com a formação docente, que deve ir além de uma abordagem 
inicial e incorporar uma atualização constante sobre as novas ferramentas 
e metodologias.

Programas de capacitação específicos são essenciais para o 
desenvolvimento profissional dos educadores no uso de tecnologia 
assistiva. Segundo Silva (2022), “a criação de programas de formação 
continuada que abordem de forma prática e teórica a tecnologia assistiva 
é indispensável para que os professores se sintam confiantes e preparados 
para implementar esses recursos em sala de aula” (SILVA, 2022, p. 78). 
Essa afirmação ressalta que os programas de capacitação devem ser bem 
estruturados e contextualizados, oferecendo não apenas conhecimento 
técnico, mas também estratégias pedagógicas para a integração dessas 
tecnologias no ensino cotidiano.

Orrea, Moro e Valentini (2021) afirmam que “a formação 
de professores para o uso de tecnologia assistiva não deve ser encarada 
como um evento pontual, mas sim como um processo contínuo de 
desenvolvimento profissional, onde os educadores têm a oportunidade 
de refletir sobre suas práticas e adaptar suas metodologias às necessidades 
dos alunos com deficiência” (ORREA; MORO; VALENTINI, 2021, 
p. 2967). Essa citação enfatiza a importância de uma formação que não 
seja limitada a um único momento, mas que promova um aprendizado 
constante e adaptável às mudanças e inovações tecnológicas.

Além disso, Bersch et al. (2005) reforçam que “os programas 
de capacitação precisam incluir a prática direta com os dispositivos 
tecnológicos, permitindo que os professores adquiram não apenas o 
conhecimento teórico, mas também a habilidade prática necessária para 
operar a tecnologia assistiva” (BERSCH et al., 2005, p. 92). Isso demonstra 
que a formação prática é tão importante quanto a teórica, garantindo que 
os docentes possam aplicar o que aprenderam de maneira eficiente e segura.

Portanto, a formação de professores para o uso de tecnologia assistiva 
deve ser contínua e integrada, contemplando tanto aspectos teóricos quanto 
práticos. Programas de capacitação bem estruturados são essenciais para 
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assegurar que os educadores estejam preparados para enfrentar os desafios 
da inclusão escolar, utilizando a tecnologia assistiva como ferramenta para 
o ensino de alunos com deficiência. A implementação de tais programas 
contribui para a construção de uma educação equitativa. 

Metodologia

A metodologia adotada neste trabalho consiste em uma revisão 
bibliográfica, caracterizada por uma pesquisa de tipo qualitativo, com 
abordagem exploratória. A revisão bibliográfica foi escolhida como 
método por permitir a análise de diversos estudos, artigos científicos, livros 
e outros documentos acadêmicos já publicados sobre o tema da tecnologia 
assistiva e sua aplicação na inclusão escolar. Os instrumentos utilizados na 
pesquisa foram bases de dados acadêmicas, como Scielo, Google Scholar e 
periódicos especializados na área de educação inclusiva. Os procedimentos 
envolveram a seleção de fontes relevantes, considerando a pertinência ao 
tema e a atualidade das publicações, garantindo que as referências utilizadas 
estivessem alinhadas com os objetivos da pesquisa. As técnicas empregadas 
incluíram a leitura crítica, análise e síntese dos conteúdos encontrados, 
buscando identificar padrões, lacunas e contribuições significativas para o 
entendimento do papel da tecnologia assistiva na educação.

A pesquisa foi realizada por meio da coleta de dados em fontes 
secundárias, que incluíram artigos científicos, dissertações, teses, livros 
e documentos oficiais relacionados ao tema. A coleta foi feita de forma 
sistemática, utilizando palavras-chave relacionadas à inclusão escolar, 
tecnologia assistiva e educação especial. Os dados coletados foram 
organizados e categorizados conforme sua relevância e aplicabilidade 
ao tema central do estudo, permitindo uma análise comparativa entre 
diferentes abordagens e resultados apresentados na literatura.

Quadro 1: Fontes Utilizadas na Revisão Bibliográfica 

Autor(es) Título Conforme Publicado Ano Tipo de 
Trabalho

BERSCH, R. et al. Tecnologia assistiva no processo 
educacional. Ensaios Pedagógicos 
Construindo Escolas Inclusivas.

2005 Artigo

SELAU, B.; 
KRONBAUER, C. 
I.; PEREIRA, P.

Educação inclusiva e deficiência visual: 
algumas considerações.

2010 Artigo
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EMERS. S. O. Inclusão escolar: Formação docente para 
o uso das TICs aplicada como tecnologia 
assistiva na sala de recurso multifuncional e 
sala de aula.

2011 Artigo

CONTE, E.; 
BASEGIO, A. C.

Tecnologia Assistiva: recursos pedagógicos à 
inclusão humana.

2015 Artigo

CÂNDIDO, F. R.; 
SOUZA, A. M.

Tecnologia assistiva e inclusão escolar: o 
uso do software GRID 2 no atendimento 
educacional especializado a estudante com 
autismo em uma escola pública do Distrito 
Federal.

2018 Artigo

PEIXOTO, R. N. 
et al.

O uso de tecnologia assistiva no processo de 
inclusão escolar: os professores e a escola.

2018 Artigo

ORREA, Y.; 
MORO, T. B.; 
VALENTINI, C. B.

Tecnologia assistiva na educação inclusiva. 2021 Artigo

OLIVEIRA, H. A. O uso da tecnologia assistiva no processo de 
inclusão escolar de alunos com deficiência.

2021 Trabalho de 
Conclusão de 
Curso

SILVA, F. B. A inclusão educacional de alunos com 
deficiência visual: contribuições das 
tecnologia assistiva para o processo de 
escolarização.

2022 Dissertação

JÚNIOR, R. S. et al. Tecnologia assistiva: a importância na 
formação de alunos com deficiência.

2023 Artigo

Fonte: autoria própria.

Após a inserção do quadro que apresenta as fontes utilizadas na 
revisão bibliográfica, é possível observar que a seleção das referências 
permitiu construir um panorama sobre o uso da tecnologia assistiva 
no contexto da educação inclusiva. As fontes escolhidas fornecem uma 
base sólida para a discussão dos resultados e para as conclusões a serem 
apresentadas nas seções subsequentes do trabalho. O quadro serve como 
um guia visual que facilita a compreensão da diversidade de perspectivas 
abordadas na revisão, reforçando a importância da análise crítica das 
diferentes contribuições acadêmicas para o tema em questão. 

Análise crítica da eficácia das tecnologia assistiva 

A análise crítica da eficácia da tecnologia assistiva no contexto 
educacional requer uma reflexão sobre os resultados apresentados na 
literatura e uma comparação entre diferentes estudos e práticas relatadas. 
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Diversos autores têm investigado o impacto dessas tecnologias na inclusão 
escolar, com ênfase em como esses recursos podem melhorar o desempenho 
acadêmico e a participação de alunos com deficiência.

Bersch et al. (2005) afirmam que “a tecnologia assistiva tem 
o potencial de transformar a experiência educacional dos alunos com 
deficiência, permitindo-lhes acessar o currículo de maneiras que antes 
eram inacessíveis” (BERSCH et al., 2005, p. 91). Essa observação sugere 
que, quando bem implementadas, a tecnologia assistiva pode reduzir as 
barreiras de aprendizagem e promover a equidade no ambiente escolar. No 
entanto, é necessário considerar que a eficácia dessas tecnologias depende 
de uma série de fatores, incluindo a adequação dos recursos às necessidades 
específicas dos alunos e a capacitação dos professores.

Cândido e Souza (2018) destacam em seu estudo que “o uso de 
softwares como o GRID 2 tem mostrado resultados positivos, mas esses 
resultados variam dependendo do contexto escolar e do nível de formação 
dos professores envolvidos” (CÂNDIDO; SOUZA, 2018, p. 845). Essa 
citação aponta para a importância do contexto na aplicação da tecnologia 
assistiva, indicando que a simples disponibilidade dos recursos não é 
suficiente para garantir sua eficácia. A formação docente e o suporte 
institucional são elementos essenciais para que essas tecnologias possam 
beneficiar os alunos.

Conte e Basegio (2015) argumentam que “os recursos pedagógicos 
tecnológicos, embora promissores, ainda enfrentam desafios em sua 
implementação prática, especialmente em escolas públicas com menos 
acesso a infraestrutura adequada” (CONTE; BASEGIO, 2015, p. 32). Essa 
citação ressalta que, apesar do potencial positivo da tecnologia assistiva, sua 
eficácia é limitada por fatores externos, como a infraestrutura e o suporte 
institucional. Isso sugere que, para alcançar os melhores resultados, é 
necessário um esforço coordenado que envolva não apenas a aquisição de 
tecnologias, mas também a melhoria das condições de ensino e a formação 
contínua dos educadores.

Peixoto et al. (2018) observam que “a eficácia da tecnologia assistiva 
é dependente de sua integração no planejamento pedagógico, algo que 
ainda é um desafio em muitas escolas” (PEIXOTO et al., 2018, p. 56). 
Essa análise sugere que a integração adequada da tecnologia assistiva no 
planejamento e na prática pedagógica é fundamental para maximizar seu 
impacto positivo.

Portanto, a eficácia da tecnologia assistiva não pode ser avaliada 
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de maneira isolada, mas deve ser considerada dentro de um contexto que 
inclui a formação docente, a infraestrutura escolar e o suporte institucional. 
A comparação entre diferentes estudos revela que, embora a tecnologia 
assistiva tenha um grande potencial para promover a inclusão, sua eficácia 
depende de uma série de fatores contextuais e de sua correta aplicação no 
ambiente escolar. A reflexão crítica sobre esses aspectos é essencial para 
compreender as reais contribuições dessas tecnologias para a educação 
inclusiva.

Perspectivas futuras para a inclusão escolar com tecnologia assis-
tiva 

As perspectivas futuras para a inclusão escolar com o uso de 
tecnologia assistiva são promissoras, à medida que novas inovações 
tecnológicas continuam a emergir. As tendências apontam para o 
desenvolvimento de dispositivos adaptados às necessidades individuais dos 
alunos com deficiência, o que pode ampliar as possibilidades de inclusão 
no ambiente educacional.

Bersch et al. (2005) observam que “as inovações tecnológicas 
estão expandindo as capacidades da tecnologia assistiva, oferecendo novas 
ferramentas que podem ser personalizadas para atender às necessidades 
específicas de cada aluno” (BERSCH et al., 2005, p. 90). Essa citação 
sugere que o avanço da tecnologia está possibilitando a criação de recursos 
adaptáveis, o que pode resultar em um aumento na acessibilidade e na 
participação dos alunos com deficiência nas atividades escolares. A 
personalização desses recursos é uma tendência que promete potencializar 
os resultados educacionais para esses estudantes.

Além disso, Orrea, Moro e Valentini (2021) apontam que “a 
integração da tecnologia assistiva com outras tecnologias educacionais 
emergentes, como a inteligência artificial e a realidade aumentada, tem o 
potencial de transformar o modo como os alunos com deficiência interagem 
com o conteúdo escolar” (ORREA; MORO; VALENTINI, 2021, p. 
2968). Essa citação destaca o potencial de tecnologias emergentes para 
não apenas facilitar a inclusão, mas também para enriquecer a experiência 
educacional dos alunos, permitindo uma maior imersão e interação com 
os materiais didáticos. A combinação de tecnologia assistiva com outras 
inovações pode abrir novas fronteiras no campo da educação inclusiva.

Cândido e Souza (2018) reforçam essa ideia ao mencionar que 
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“o desenvolvimento de softwares educacionais intuitivos está tornando o 
uso de tecnologia assistiva acessível para alunos e professores, o que pode 
reduzir as barreiras ao aprendizado” (CÂNDIDO; SOUZA, 2018, p. 
843). A interatividade e a facilidade de uso são características que estão 
sendo aprimoradas nas novas tecnologias, o que pode facilitar sua adoção 
em larga escala e maximizar seu impacto na inclusão escolar.

Conte e Basegio (2015) alertam que “embora as novas tecnologias 
tenham um grande potencial, é essencial que haja um acompanhamento 
contínuo da sua implementação para garantir que elas atendam às 
necessidades dos alunos” (CONTE; BASEGIO, 2015, p. 31). Isso indica 
que, além do desenvolvimento de novas tecnologias, é fundamental que 
haja um monitoramento constante de sua aplicação para assegurar que os 
benefícios esperados sejam alcançados.

Portanto, as perspectivas futuras para a inclusão escolar com o uso 
de tecnologia assistiva são caracterizadas por inovações que prometem 
aumentar a acessibilidade e a personalização dos recursos educacionais. 
No entanto, para que essas inovações alcancem seu pleno potencial, será 
necessário um esforço contínuo para garantir que as novas tecnologias 
sejam implementadas e que atendam às reais necessidades dos alunos com 
deficiência. As tendências emergentes oferecem uma visão otimista do 
futuro, onde as barreiras ao aprendizado podem ser reduzidas, promovendo 
uma educação inclusiva.

Contribuições das tecnologia assistiva para a construção de escolas 
inclusivas 

A tecnologia assistiva desempenham um papel fundamental na 
construção de escolas inclusivas, proporcionando meios pelos quais alunos 
com deficiência podem participar das atividades escolares. A avaliação 
do impacto dessas tecnologias na inclusão escolar revela que, quando 
implementadas, elas não apenas facilitam o acesso ao currículo, mas 
também promovem um ambiente de aprendizado equitativo. Segundo 
Bersch et al. (2005), “a tecnologia assistiva permite que os alunos com 
deficiência superem barreiras que, de outra forma, os excluiriam das 
atividades educativas regulares, contribuindo assim para a construção de 
uma escola inclusiva” (BERSCH et al., 2005, p. 91). Essa citação sublinha 
a importância dessas tecnologias como ferramentas que podem transformar 
a experiência educacional de alunos com deficiência, garantindo que eles 
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tenham as mesmas oportunidades de aprendizado que seus colegas.
Além disso, Silva (2022) observa que “a tecnologia assistiva têm 

contribuído para o cumprimento dos direitos educacionais dos alunos com 
deficiência, ao proporcionar-lhes o acesso a recursos e materiais adaptados 
que respeitam suas necessidades individuais” (SILVA, 2022, p. 60). Essa 
afirmação destaca a relevância da tecnologia assistiva não apenas como 
ferramentas pedagógicas, mas também como instrumentos de garantia 
de direitos, assegurando que todos os alunos possam exercer seu direito 
à educação. O cumprimento desses direitos é um dos pilares da educação 
inclusiva e, nesse contexto, a tecnologia assistiva desempenham um papel 
central.

De acordo com Conte e Basegio (2015), “a inclusão escolar é um 
processo contínuo que exige adaptações constantes, e as tecnologia assistiva 
são essenciais para que essas adaptações sejam realizadas, atendendo às 
necessidades de cada aluno” (CONTE; BASEGIO, 2015, p. 33). Essa 
citação enfatiza que a construção de escolas inclusivas não é um objetivo que 
pode ser alcançado de uma vez por todas, mas sim um processo dinâmico 
que exige a constante adaptação e evolução das práticas educacionais. Nesse 
cenário, a tecnologia assistiva surgem como facilitadoras dessas adaptações, 
permitindo que as escolas se tornem espaços acessíveis.

Por fim, Orrea, Moro e Valentini (2021) acrescentam que “a 
tecnologia assistiva não apenas beneficiam os alunos com deficiência, 
mas também promovem uma cultura de inclusão dentro das escolas, ao 
sensibilizar toda a comunidade escolar sobre a importância de um ambiente 
educacional acessível e inclusivo” (ORREA; MORO; VALENTINI, 
2021, p. 2969). Essa perspectiva amplia a compreensão do impacto das 
tecnologias assistivas, mostrando que seu uso contribui para a construção 
de uma cultura escolar que valoriza a diversidade e a inclusão, o que é 
essencial para a sustentabilidade das práticas inclusivas.

Portanto, a tecnologia assistiva tem contribuído de maneira 
significativa para a construção de escolas inclusivas, não apenas ao facilitar 
a participação dos alunos com deficiência nas atividades escolares, mas 
também ao assegurar que seus direitos educacionais sejam respeitados e 
cumpridos. A implementação dessas tecnologias em sala de aula promove 
a adaptação contínua das práticas pedagógicas e fomenta uma cultura de 
inclusão que beneficia toda a comunidade escolar. Assim, a tecnologia 
assistiva emerge como elementos essenciais na construção de uma educação 
inclusiva e equitativa.



Aprender no Século XXI: Caminhos Tecnológicos para o Futuro 113  

Considerações finais

As considerações finais deste estudo buscam responder à pergunta 
central da pesquisa, que é entender de que forma a tecnologia assistiva estão 
sendo incorporadas no ambiente escolar e quais são os principais desafios 
enfrentados para sua implementação. Os principais achados apontam que, 
embora a tecnologia assistiva possuam grande potencial para promover a 
inclusão escolar, sua eficácia depende de diversos fatores contextuais, como 
a adequação da infraestrutura, a formação contínua dos docentes e o apoio 
institucional. A análise revelou que, em muitas escolas, a falta de recursos 
financeiros e de infraestrutura adequada limita o uso dessas tecnologias, o 
que compromete a inclusão plena de alunos com deficiência.

A capacitação dos professores se mostrou um aspecto vital para 
o sucesso da tecnologia assistiva na prática educacional. Sem o devido 
preparo, os educadores enfrentam dificuldades para utilizar esses recursos, 
o que pode resultar na subutilização das tecnologias disponíveis. A 
pesquisa também indicou que, além de suprir necessidades específicas dos 
alunos com deficiência, a tecnologia assistiva contribui para a construção 
de um ambiente escolar inclusivo, ao promover a adaptação dos materiais 
didáticos e das práticas pedagógicas.

Outro ponto relevante identificado é que a tecnologia assistiva 
não apenas facilita a inclusão, mas também garantem o cumprimento dos 
direitos educacionais dos alunos com deficiência, assegurando que todos 
tenham acesso ao conhecimento em condições de igualdade. Entretanto, 
os desafios para sua implementação, como a necessidade de investimentos 
contínuos em formação e infraestrutura, permanecem significativos e 
requerem atenção constante.

As contribuições deste estudo reforçam a importância da tecnologia 
assistiva como ferramenta essencial para a inclusão escolar. No entanto, 
os resultados sugerem que há uma necessidade de esforços para superar 
as barreiras existentes e garantir que essas tecnologias sejam utilizadas em 
todas as escolas.

Considerando as limitações encontradas, há uma clara necessidade 
de realizar outros estudos que aprofundem a compreensão dos desafios e 
das melhores práticas na implementação de tecnologias assistivas. Pesquisas 
futuras poderiam explorar a relação entre a formação docente e o uso dessas 
tecnologias, bem como investigar os impactos a longo prazo da tecnologia 
assistiva na aprendizagem e desenvolvimento dos alunos com deficiência. 
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Portanto, este estudo serve como um ponto de partida para discussões no 
campo da inclusão escolar por meio da tecnologia assistiva.
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Introdução

A inclusão escolar tem se consolidado como um tema de grande 
relevância no cenário educacional brasileiro, refletindo a crescente 
preocupação com a diversidade e a equidade no ambiente escolar. O 
conceito de inclusão escolar refere-se ao processo de garantir que todos os 
alunos tenham acesso a uma educação de qualidade em escolas regulares. 
Este processo envolve a adaptação dos métodos de ensino, dos currículos 
e das práticas pedagógicas para atender às diferentes necessidades dos 
estudantes, promovendo um ambiente educativo que acolha e valorize a 
diversidade.

A importância de investigar as práticas inclusivas no contexto 
escolar brasileiro surge da necessidade de compreender e aprimorar os 
mecanismos que possibilitam a efetiva inclusão de todos os alunos. O Brasil 
tem avançado na criação de políticas e diretrizes para promover a inclusão, 
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mas a implementação dessas práticas ainda enfrenta diversos desafios. A 
análise das experiências bem-sucedidas em escolas que conseguiram superar 
esses desafios e implementar práticas inclusivas eficazes pode fornecer 
informações importantes para a melhoria contínua das políticas e práticas 
educacionais.

O problema que se destaca é: qual é a lacuna entre as políticas 
públicas voltadas para a inclusão e a realidade das práticas adotadas nas 
escolas? Apesar das diretrizes e legislações que sustentam a inclusão, a 
aplicação prática dessas orientações nem sempre se traduz em resultados 
efetivos. Em muitos casos, as escolas enfrentam dificuldades na adaptação 
dos currículos, na capacitação dos profissionais de educação e na criação 
de um ambiente inclusivo que favoreça o aprendizado de todos os alunos. 
Este estudo busca identificar e analisar casos de sucesso em escolas 
brasileiras que conseguiram implementar práticas inclusivas de forma 
eficaz, oferecendo exemplos e estratégias que podem servir de referência 
para outras instituições.

O objetivo desta pesquisa é examinar e descrever casos de sucesso 
em escolas brasileiras que conseguiram implementar práticas inclusivas 
de forma eficaz, a fim de fornecer uma base para o aprimoramento das 
políticas e práticas educacionais voltadas para a inclusão.

O texto está estruturado da seguinte forma: inicia-se com uma 
apresentação do tema e a justificativa da pesquisa, seguida pela definição 
do problema e pelo objetivo do estudo. Na sequência, é apresentado o 
referencial teórico que fundamenta a análise das práticas inclusivas. Os 
tópicos de desenvolvimento abordam a criação de programas e políticas 
inclusivas, a formação e capacitação de educadores, e a avaliação e 
monitoramento das práticas inclusivas. Em seguida, a metodologia utilizada 
na pesquisa é detalhada, seguida pela discussão dos resultados obtidos e 
suas implicações. O texto é finalizado com as considerações finais, que 
sintetizam os principais achados da pesquisa e sugerem possíveis direções 
para futuras investigações. 

Referencial teórico 

O referencial teórico está estruturado para fornecer uma base para a 
análise das práticas inclusivas nas escolas brasileiras. De início, é abordado 
o conceito de inclusão escolar, com ênfase na sua evolução histórica e nas 
legislações e políticas públicas que sustentam essa prática. Em seguida, são 
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discutidos os diversos tipos de práticas inclusivas, destacando as estratégias 
pedagógicas e metodológicas que têm sido empregadas para promover 
um ambiente educacional acessível a todos os alunos. A seção também 
explora os desafios comuns enfrentados na implementação dessas práticas, 
assim como as oportunidades identificadas para superar esses obstáculos. 
Essa estrutura visa oferecer uma compreensão das práticas inclusivas e seus 
contextos, preparando o terreno para a análise dos casos de sucesso e das 
soluções eficazes identificadas na pesquisa. 

Desenvolvimento de programas e políticas inclusivas 

O desenvolvimento de programas e políticas inclusivas tem 
sido fundamental para promover a integração efetiva de alunos com 
necessidades especiais nas escolas brasileiras. Os programas de inclusão 
bem-sucedidos se destacam por suas abordagens adaptativas e centradas no 
aluno, alinhando-se às diretrizes das políticas públicas.

Freitas (2023) aborda a questão das diferenças entre acesso, 
acessibilidade e inclusão na educação, destacando a importância de um 
entendimento claro desses conceitos para a implementação de práticas 
inclusivas eficazes. O autor observa que “a inclusão não se resume a permitir 
a presença física do aluno na sala de aula, mas a garantir que ele tenha as 
mesmas oportunidades de aprendizado que seus colegas” (Freitas, 2023, p. 
84). Fica evidente que, para além das questões de acesso físico, a inclusão 
deve assegurar que todos os alunos participem das atividades educativas, 
refletindo um compromisso com a equidade educacional.

Os programas de inclusão que têm obtido sucesso incorporam 
estratégias que envolvem adaptações curriculares, formação contínua para 
educadores e suporte especializado. Müller e Kist (2020, p. 67) exemplificam 
práticas eficazes no contexto dos Institutos Federais, destacando que 
“práticas inclusivas bem-sucedidas incluem a formação de professores e 
a adaptação dos materiais didáticos às necessidades dos alunos, criando 
um ambiente que promove a participação ativa e o engajamento dos 
estudantes”. Este exemplo demonstra como a formação e a adequação dos 
recursos podem facilitar a inclusão, proporcionando um modelo prático 
para outras instituições.

Além disso, as políticas públicas desempenham um papel 
fundamental no suporte à inclusão escolar. Barbosa et al. (2024, p. 210) 
argumentam como as políticas têm evoluído para oferecer um suporte 
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estruturado para a inclusão, afirmando que “a legislação brasileira tem 
avançado para garantir não apenas a presença dos alunos com deficiência 
nas escolas regulares, mas também a oferta de recursos e apoio contínuos 
para atender às suas necessidades específicas”. Esta argumentação reflete a 
evolução das políticas públicas que visam melhorar a inclusão através de 
medidas concretas e suporte institucional.

Portanto, a análise dos programas de inclusão e das políticas 
públicas revela que o sucesso na implementação de práticas inclusivas 
depende de uma combinação de estratégias adaptativas e do suporte 
adequado proporcionado pelas políticas educacionais. As práticas bem-
sucedidas, como exemplificado por Freitas e Müller e Kist (2020), e as 
diretrizes das políticas públicas discutidas por Barbosa et al. (2024) são 
essenciais para garantir que todos os alunos tenham a oportunidade de 
aprender e se desenvolver em um ambiente educativo inclusivo. 

Formação e capacitação de educadores 

A formação e a capacitação contínua de educadores desempenham 
um papel fundamental na efetividade das práticas inclusivas nas escolas. 
A atualização constante dos professores é essencial para que eles possam 
adaptar suas metodologias de ensino e atender às diversas necessidades dos 
alunos.

Müller e Kist (2020, p. 68) destacam que “a formação contínua dos 
professores é fundamental para a implementação bem-sucedida de práticas 
inclusivas, pois capacita os educadores a utilizarem estratégias pedagógicas 
diversificadas e a adaptar o currículo para atender às necessidades específicas 
dos alunos com deficiência”. Os autores reforçam a ideia de que a formação 
contínua não apenas aprimora as habilidades dos professores, mas também 
assegura que eles estejam preparados para enfrentar os desafios da inclusão.

Freitas (2023, p. 85) também contribui para a discussão, afirmando 
que “programas de capacitação que incluem a prática reflexiva e a análise 
de casos reais têm mostrado ser eficazes na preparação dos educadores para 
lidar com a diversidade na sala de aula”. Esta reflexão indica que métodos 
de capacitação que envolvem a reflexão prática e o estudo de situações reais 
oferecem uma preparação completa para os professores, possibilitando 
uma melhor adaptação às realidades do ambiente escolar inclusivo.

Os métodos e programas de capacitação que têm obtido resultados 
positivos incluem treinamentos regulares, workshops e seminários voltados 
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para a inclusão, além de suporte contínuo através de comunidades de 
prática. Barbosa et al. (2024, p. 212) observam que “os programas de 
capacitação bem-sucedidos integram práticas colaborativas e fornecem 
suporte contínuo para os educadores, permitindo a troca de experiências 
e a resolução de dificuldades relacionadas à inclusão”. Destaca-se a 
importância de um suporte contínuo e da colaboração entre os educadores 
como componentes essenciais para o sucesso dos programas de capacitação.

Assim, a formação contínua e os métodos de capacitação eficazes 
são vitais para garantir que os educadores estejam bem preparados para 
promover um ambiente inclusivo, oferecendo o suporte necessário para 
a adaptação e implementação de práticas que atendam às necessidades de 
todos os alunos. 

Avaliação e monitoramento das práticas inclusivas 

A avaliação e o monitoramento das práticas inclusivas são essenciais 
para garantir que as estratégias adotadas nas escolas sejam eficazes e atendam 
às necessidades dos alunos. Ferramentas e métodos adequados permitem a 
medição dos resultados e a realização de ajustes necessários para melhorar 
as práticas inclusivas.

Freitas (2023, p. 82) ressalta que “a avaliação da eficácia das práticas 
inclusivas deve incluir a análise de indicadores quantitativos e qualitativos, 
como o progresso acadêmico dos alunos e a satisfação dos professores e pais”. 
Fica evidente a  importância de utilizar uma combinação de métricas para 
obter uma visão completa da eficácia das práticas inclusivas, destacando 
que a avaliação não deve se restringir apenas ao desempenho acadêmico, 
mas também considerar aspectos  variados da experiência educacional.

Além disso, os métodos de avaliação podem envolver a aplicação 
de questionários, entrevistas e observações diretas, que fornecem dados 
importantes sobre a implementação das práticas inclusivas. Müller e Kist 
(2020, p. 70) afirmam que “a utilização de observações sistemáticas e a coleta 
de feedback direto dos envolvidos são estratégias eficazes para monitorar 
e ajustar as práticas inclusivas”. Os autores demonstram a importância 
de uma abordagem prática e interativa na avaliação, permitindo uma 
adaptação contínua das estratégias.

Os estudos de caso desempenham um papel significativo na análise 
e ajuste das práticas inclusivas, pois oferecem exemplos concretos de como 
diferentes escolas lidam com os desafios da inclusão e as soluções que 
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encontram. Barbosa et al. (2024) argumentam como os estudos de caso 
fornecem compreensões sobre as práticas adotadas e os resultados obtidos, 
possibilitando uma compreensão das estratégias que funcionam e das áreas 
que necessitam de melhorias”. Destaca-se o valor dos estudos de caso para 
a análise das práticas inclusivas e para a identificação de boas práticas que 
podem ser replicadas em outros contextos.

Portanto, a avaliação e o monitoramento contínuo das práticas 
inclusivas, apoiados por ferramentas e métodos apropriados, são 
fundamentais para a melhoria das estratégias adotadas e para garantir 
que as necessidades dos alunos sejam atendidas. A utilização de métodos 
variados e a análise de estudos de caso contribuem para uma compreensão 
completa e para a realização de ajustes eficazes nas práticas educacionais. 

Metodologia

A metodologia adotada para esta pesquisa consiste em uma revisão 
bibliográfica. O tipo de pesquisa é exploratório e descritivo, voltado para a 
análise e interpretação de trabalhos já publicados sobre práticas inclusivas 
em escolas brasileiras. A abordagem utilizada é qualitativa, com foco na 
análise das informações encontradas nas fontes selecionadas.

Para a coleta de dados, foram utilizados instrumentos de pesquisa 
documental, incluindo artigos acadêmicos, livros e relatórios de estudos 
de caso que abordam a inclusão escolar. A seleção dos documentos seguiu 
critérios de relevância e atualidade, priorizando fontes que argumentam 
a implementação bem-sucedida de práticas inclusivas. A pesquisa foi 
realizada através de consultas a bases de dados acadêmicas, como Scielo, 
Google Scholar e bibliotecas digitais de universidades. Além disso, foram 
considerados trabalhos de referência e capítulos de livros que tratam das 
estratégias e resultados de práticas inclusivas em contextos escolares.
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Quadro 1: Referências Utilizadas na Revisão Bibliográfica

AUTOR(ES) TÍTULO CONFORME PUBLICADO ANO TIPO DE 
TRABALHO

VERASZTO, E. 
V.; VICENTE, 

N. E. F.

Desenvolvimento de atividades de ensino 
de citologia para alunos com deficiências 
visuais: ações de educação inclusiva a partir 
da Teoria dos Contextos Comunicacionais

2017 Artigo de 
Periódico

MÜLLER, Janete 
Inês; KIST, 

Karoline

Língua Brasileira de Sinais e cultura surda: 
práticas inclusivas em um Instituto Federal

2020 Artigo de 
Periódico

FREITAS, M. C. Educação inclusiva: Diferenças entre acesso, 
acessibilidade e inclusão

2023 Artigo de 
Periódico

BARBOSA, G. 
et al.

A educação inclusiva como direito social 2024 Capítulo de 
Livro

Fonte: autoria própria

A inserção do quadro apresenta um resumo das principais referências 
consultadas para a elaboração da revisão bibliográfica, destacando os 
autores, títulos, anos e tipos de trabalhos. Essas fontes foram fundamentais 
para a análise das práticas inclusivas e a identificação de casos de sucesso em 
escolas brasileiras. A organização e a seleção dos documentos visam oferecer 
uma visão clara e estruturada sobre o estado atual da pesquisa na área, 
permitindo uma compreensão dos temas discutidos e a fundamentação das 
conclusões apresentadas. 

Eficácia das práticas inclusivas 

A eficácia das práticas inclusivas nas escolas pode ser avaliada por 
meio da análise de seus impactos no aprendizado e no desenvolvimento 
social dos alunos. Discutir a eficácia envolve considerar os resultados 
obtidos com diferentes abordagens e comparar diversos modelos para 
identificar quais são eficazes em contextos variados.

Freitas (2023, p. 81) observa que “as práticas inclusivas devem ser 
avaliadas com base em seu impacto no desempenho acadêmico dos alunos 
e na promoção de um ambiente escolar acolhedor e participativo”. Verifica-
se, assim, que a eficácia das práticas inclusivas não se limita ao desempenho 
acadêmico, mas também inclui a criação de um ambiente onde todos os 
alunos se sintam parte do grupo. A eficácia, portanto, deve ser medida 
considerando tanto aspectos acadêmicos quanto sociais.
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A comparação entre diferentes modelos de práticas inclusivas revela 
que algumas abordagens podem ser eficazes dependendo das características 
específicas de cada escola e de seus alunos. Müller e Kist (2020, p. 72) 
destacam que “os modelos de práticas inclusivas variam e suas eficácias 
podem ser comparadas com base em fatores como a personalização das 
estratégias de ensino e a capacidade de adaptação às necessidades individuais 
dos alunos”. Os autores sugerem que a comparação entre modelos deve 
considerar como cada indivíduo lida com a personalização e a adaptação, 
fatores essenciais para o sucesso da inclusão.

Além disso, a análise das práticas inclusivas deve levar em conta 
a implementação e a adequação dos modelos às realidades das escolas. 
Barbosa et al. (2024, p. 218) afirmam que “a eficácia de diferentes modelos 
de práticas inclusivas pode ser avaliada considerando a forma como esses 
modelos foram adaptados às condições específicas de cada instituição e 
ao perfil dos alunos atendidos”. Verifica-se a necessidade de ajustar os 
modelos às condições particulares de cada escola para maximizar a eficácia 
das práticas inclusivas.

Dessa forma, a discussão sobre a eficácia das práticas inclusivas e a 
comparação entre diferentes modelos proporciona uma compreensão clara 
de quais abordagens têm maior sucesso e como elas podem ser ajustadas 
para atender melhor às necessidades dos alunos. É essencial considerar 
tanto o impacto geral das práticas quanto a adequação dos modelos às 
circunstâncias específicas para promover um ambiente educacional 
inclusivo.

Impactos das políticas públicas 

A análise dos impactos das políticas públicas nas práticas inclusivas 
revela como a legislação e as diretrizes governamentais influenciam a 
efetividade das estratégias de inclusão nas escolas. As políticas públicas têm 
um papel fundamental em moldar o ambiente escolar e em garantir que as 
práticas inclusivas sejam implementadas de forma adequada e eficaz.

De acordo com Freitas (2023, p. 80), “as políticas públicas são 
essenciais para a criação de um ambiente que apoie a inclusão, fornecendo 
recursos e orientações que ajudam as escolas a integrar alunos com 
diferentes necessidades”. Destaca-se o papel das políticas públicas em 
fornecer suporte estrutural e recursos necessários para a implementação de 
práticas inclusivas, afirmando que a presença de diretrizes claras e recursos 
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apropriados pode facilitar a inclusão de maneira  efetiva.
A influência das políticas públicas pode ser observada em diversos 

casos em que a intervenção governamental teve um impacto positivo nas 
práticas inclusivas. Müller e Kist (2020, p. 73) comentam que “em muitos 
casos, a implementação de políticas inclusivas foi decisiva para o sucesso 
de programas educacionais, oferecendo suporte financeiro e formando 
profissionais capacitados para atender às necessidades dos alunos”. 
Esta reflexão indica que o sucesso de programas inclusivos depende do 
suporte governamental, que pode incluir financiamento e capacitação de 
profissionais, fatores determinantes para a eficácia das práticas.

Além disso, Barbosa et al. (2024, p. 220) fornecem exemplos 
de como políticas públicas podem ser determinantes para o sucesso da 
inclusão, observando que “as políticas que promovem a inclusão escolar 
não apenas criam normas, mas também incentivam a implementação de 
práticas que garantem a participação efetiva de todos os alunos”. Os autores 
sugerem que as políticas públicas têm um papel ativo em moldar práticas 
inclusivas ao estabelecer normas e promover a participação de todos os 
alunos, impactando o sucesso da inclusão nas escolas.

Portanto, a análise dos impactos das políticas públicas revela que, 
para promover a inclusão efetiva, é necessário não apenas ter políticas bem 
definidas, mas também garantir que estas sejam implementadas de forma 
a apoiar as práticas inclusivas nas instituições de ensino.

Experiências de educadores e alunos 

As experiências de educadores e alunos proporcionam uma visão 
importante sobre a eficácia das práticas inclusivas, revelando como essas 
práticas impactam o cotidiano escolar e quais ajustes são necessários para 
melhorar a inclusão. Relatos e percepções desses indivíduos oferecem uma 
perspectiva prática que complementa as análises teóricas e políticas.

Freitas (2023, p. 86) destaca que “os relatos dos educadores 
evidenciam tanto os desafios quanto os avanços nas práticas inclusivas, 
oferecendo uma visão das dificuldades enfrentadas e das estratégias que 
têm funcionado”. Esta argumentação demonstra que as experiências dos 
educadores são essenciais para entender as realidades da implementação 
das práticas inclusivas, proporcionando uma visão dos problemas e sucessos 
encontrados no dia a dia das escolas.

Além disso, Müller e Kist (2020, p. 75) argumentam como “a 
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percepção dos alunos sobre a inclusão pode variar dependendo de como as 
práticas são implementadas e adaptadas às suas necessidades individuais”. 
Ressalta-se, portanto, a importância de considerar as perspectivas dos 
alunos para avaliar a eficácia das práticas inclusivas. A forma como os 
alunos percebem e vivenciam a inclusão pode indicar a adequação das 
estratégias utilizadas e se estas atendem às suas necessidades.

Barbosa et al. (2024, p. 222) acrescentam que “a avaliação dos 
resultados das práticas inclusivas deve incorporar as experiências vividas 
pelos alunos e professores, pois estas experiências fornecem um feedback 
direto sobre a eficácia das práticas e as áreas que necessitam de melhorias”. 
Esta reflexão sugere que a análise dos resultados deve incluir as percepções 
e vivências dos envolvidos, permitindo uma avaliação precisa e orientada 
para a melhoria contínua das práticas inclusivas.

Portanto, ao considerar as experiências de educadores e alunos, é 
possível obter uma visão clara e prática sobre como as práticas inclusivas 
estão sendo recebidas e aplicadas nas escolas, identificando áreas de sucesso 
e pontos que precisam de ajustes para garantir uma inclusão efetiva.

Considerações finais

As considerações finais desta pesquisa abordam os principais 
achados relativos à eficácia das práticas inclusivas em escolas brasileiras 
e respondem à questão central da pesquisa: quais práticas inclusivas são 
bem-sucedidas e como são influenciadas pelas políticas públicas e pela 
formação dos educadores?

Os resultados mostram que a eficácia das práticas inclusivas depende 
da adequação e implementação das políticas públicas que as sustentam. 
As políticas públicas que oferecem suporte financeiro, orientações claras 
e recursos necessários foram identificadas como fatores determinantes 
para o sucesso das práticas inclusivas. Além disso, a formação contínua 
dos educadores surge como um elemento essencial para a implementação 
efetiva das práticas, pois capacita os profissionais para lidar com as diversas 
necessidades dos alunos.

Outra descoberta importante é a relevância das experiências 
vividas por educadores e alunos. Os relatos e percepções desses indivíduos 
fornecem uma visão prática da eficácia das práticas inclusivas, indicando 
que ajustes e melhorias são necessários para atender melhor às necessidades 
dos alunos e melhorar o ambiente escolar. As experiências dos professores e 
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dos alunos revelam tanto os avanços quanto as dificuldades enfrentadas no 
dia a dia da inclusão, fornecendo informações importantes para a revisão e 
aprimoramento das estratégias adotadas.

As contribuições deste estudo incluem a confirmação da 
importância das políticas públicas e da formação de educadores para o 
sucesso da inclusão escolar. Além disso, ao incorporar as perspectivas de 
educadores e alunos, a pesquisa demonstra a eficácia das práticas inclusivas 
e das áreas que necessitam de ajustes.

No entanto, é evidente que mais estudos são necessários para 
complementar os achados desta pesquisa. Investigação adicional pode 
explorar como diferentes contextos e características específicas das escolas 
influenciam a eficácia das práticas inclusivas. Além disso, seria benéfico 
analisar   como as políticas públicas podem ser ajustadas para atender 
melhor às necessidades das escolas e dos alunos.

Portanto, as considerações finais destacam a importância de 
uma abordagem integrada que considere políticas públicas, formação de 
educadores e experiências vividas para o sucesso das práticas inclusivas. A 
pesquisa contribui para a compreensão desses fatores e sugere áreas para 
futuras investigações que possam fortalecer a inclusão escolar e melhorar 
os resultados para todos os alunos.
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Introdução

A gestão do conhecimento em ambientes educacionais híbridos 
emerge como um tema de crescente relevância no cenário 

educacional contemporâneo. À medida que as instituições de ensino adotam 
modelos que combinam elementos presenciais e online, a necessidade de 
estratégias eficazes para criar, compartilhar e aplicar o conhecimento torna-
se cada vez mais crítica. Este contexto híbrido apresenta desafios únicos e 
oportunidades significativas para repensar as práticas tradicionais de gestão 
do conhecimento no âmbito educacional.

O conceito de gestão do conhecimento, tradicionalmente associado 
ao ambiente corporativo, ganha novas dimensões quando aplicado à 
educação híbrida. Ele engloba não apenas a organização e disseminação 
de informações, mas também a criação de um ecossistema que promova 
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a aprendizagem contínua, a inovação pedagógica e a adaptabilidade às 
rápidas mudanças tecnológicas e sociais. Em um ambiente educacional 
híbrido, a gestão do conhecimento torna-se um pilar fundamental para 
garantir a coesão e eficácia do processo de ensino-aprendizagem.

Os ambientes educacionais híbridos caracterizam-se pela 
integração fluida entre experiências de aprendizagem presenciais e online. 
Esta abordagem oferece flexibilidade e personalização, mas também 
apresenta desafios significativos em termos de coordenação, consistência 
e engajamento dos alunos. A gestão do conhecimento neste contexto 
deve, portanto, abordar não apenas aspectos tecnológicos, mas também 
pedagógicos e organizacionais.

Um dos principais desafios na gestão do conhecimento em ambientes 
híbridos é a criação de uma cultura organizacional que valorize e promova 
o compartilhamento de conhecimento. Isso envolve superar barreiras 
institucionais, fomentar a colaboração entre docentes e estudantes, e criar 
mecanismos que incentivem a inovação e a experimentação pedagógica. A 
transição para um modelo híbrido requer uma mudança de mentalidade 
em todos os níveis da instituição educacional.

A infraestrutura tecnológica desempenha um papel crucial na gestão 
do conhecimento em ambientes híbridos. Plataformas de aprendizagem, 
sistemas de gerenciamento de conteúdo e ferramentas de colaboração 
online devem ser cuidadosamente selecionadas e integradas para criar um 
ecossistema digital coeso. A escolha e implementação dessas tecnologias 
devem ser guiadas por princípios pedagógicos e alinhadas com os objetivos 
educacionais da instituição.

A capacitação dos educadores é outro aspecto fundamental na 
gestão do conhecimento em ambientes híbridos. Os docentes precisam 
não apenas dominar as ferramentas tecnológicas, mas também desenvolver 
competências pedagógicas específicas para o ensino híbrido. Isso inclui 
habilidades de design instrucional para ambientes online, estratégias de 
engajamento em aulas síncronas e assíncronas, e métodos de avaliação 
adaptados ao contexto híbrido.

A criação e manutenção de comunidades de prática virtuais 
emergem como uma estratégia promissora para a gestão do conhecimento 
em ambientes híbridos. Estas comunidades permitem que educadores 
e estudantes compartilhem experiências, recursos e melhores práticas, 
criando um repositório vivo de conhecimento coletivo. A facilitação 
destas comunidades requer habilidades específicas de moderação online e 
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promoção do engajamento digital.
A personalização da aprendizagem, facilitada pelas tecnologias 

digitais, é um aspecto central da educação híbrida que impacta diretamente 
a gestão do conhecimento. Sistemas adaptativos de aprendizagem, que 
utilizam inteligência artificial para ajustar o conteúdo e o ritmo de ensino às 
necessidades individuais dos alunos, representam uma fronteira promissora 
neste campo. A implementação eficaz desses sistemas requer uma gestão 
cuidadosa dos dados educacionais e uma compreensão profunda dos 
processos de aprendizagem.

A avaliação e o monitoramento contínuo da qualidade educacional 
em ambientes híbridos são essenciais para uma gestão do conhecimento 
eficaz. Isso envolve o desenvolvimento de métricas e indicadores que 
capturem as nuances do ensino e aprendizagem em contextos presenciais 
e online. A análise de dados educacionais (learning analytics) emerge 
como uma ferramenta poderosa para informar decisões pedagógicas e 
institucionais.

A gestão do conhecimento em ambientes híbridos também deve 
abordar questões éticas e de privacidade. O uso extensivo de tecnologias 
digitais na educação levanta preocupações sobre a coleta, armazenamento e 
uso de dados dos alunos. As instituições educacionais precisam desenvolver 
políticas robustas de proteção de dados e garantir a transparência em suas 
práticas de gestão do conhecimento.

A colaboração interinstitucional e o compartilhamento de recursos 
são aspectos cada vez mais importantes na gestão do conhecimento em 
educação híbrida. Parcerias entre instituições educacionais, bem como 
com o setor privado e organizações não governamentais, podem ampliar 
o acesso a recursos de alta qualidade e promover a inovação pedagógica. 
A gestão eficaz dessas colaborações requer habilidades de networking e 
diplomacia institucional.

O desenvolvimento de habilidades de autogestão do conhecimento 
entre os estudantes é um objetivo importante em ambientes educacionais 
híbridos. Os alunos precisam aprender a navegar eficazmente entre 
os contextos presenciais e online, gerenciar seu tempo e recursos de 
aprendizagem, e desenvolver uma mentalidade de aprendizagem ao longo 
da vida. A promoção dessas habilidades deve ser uma parte integral das 
estratégias de gestão do conhecimento.

Em suma, a gestão do conhecimento em ambientes educacionais 
híbridos representa um campo complexo e dinâmico, que requer uma 
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abordagem multifacetada e adaptativa. À medida que as instituições 
educacionais continuam a evoluir em direção a modelos híbridos, a 
eficácia de suas estratégias de gestão do conhecimento se tornará um fator 
crítico de sucesso. Este estudo busca explorar os desafios e soluções neste 
campo emergente, com o objetivo de contribuir para o desenvolvimento 
de práticas educacionais mais eficazes e inovadoras no contexto híbrido.

Referencial teórico 

A gestão do conhecimento em ambientes educacionais híbridos 
fundamenta-se na intersecção entre teorias de aprendizagem, tecnologia 
educacional e gestão organizacional. Nonaka e Takeuchi (1995, p. 58) 
definem a gestão do conhecimento como “o processo de criar continuamente 
novos conhecimentos, disseminando-os amplamente através da organização 
e incorporando-os rapidamente em novos produtos/serviços, tecnologias e 
sistemas”. No contexto educacional híbrido, esta definição se expande para 
incluir a criação, disseminação e aplicação de conhecimentos pedagógicos e 
tecnológicos que suportam a aprendizagem em ambientes mistos. Graham 
(2006, p. 5) complementa esta visão ao afirmar que “a educação híbrida 
combina instrução presencial com instrução mediada por computador”, 
destacando a necessidade de uma gestão do conhecimento que integre 
eficazmente esses dois domínios.

As metodologias híbridas de ensino-aprendizagem demandam uma 
abordagem específica para a gestão do conhecimento. Segundo Garrison e 
Kanuka (2004, p. 96), “a verdadeira essência da aprendizagem híbrida é a 
integração efetiva de dois componentes principais: a presença física em sala 
de aula com a experiência de aprendizagem online”. Esta integração requer 
não apenas infraestrutura tecnológica, mas também uma reconfiguração 
dos processos de criação e compartilhamento de conhecimento. Siemens 
(2005, p. 3) argumenta que “o conectivismo fornece uma percepção 
das habilidades e tarefas de aprendizagem necessárias para os aprendizes 
florescerem na era digital”, enfatizando a importância de redes de 
conhecimento em ambientes educacionais híbridos. Essa perspectiva 
ressalta a necessidade de uma gestão do conhecimento que facilite conexões 
significativas entre diferentes fontes de informação e comunidades de 
aprendizagem.
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Desafios na gestão do conhecimento em ambientes educacionais 
híbridos

A implementação eficaz da gestão do conhecimento em ambientes 
educacionais híbridos enfrenta uma série de desafios significativos. Estes 
desafios emergem da complexidade inerente à integração de modalidades 
presenciais e online, bem como das rápidas mudanças tecnológicas e 
pedagógicas que caracterizam o cenário educacional contemporâneo. 
Segundo Dziuban et al. (2018, p. 14), “os ambientes híbridos de 
aprendizagem representam um ponto de inflexão fundamental na educação 
superior, exigindo uma reconfiguração das práticas tradicionais de gestão 
do conhecimento”.

Um dos principais desafios é a criação de uma infraestrutura 
tecnológica coesa que suporte eficazmente as necessidades de um ambiente 
híbrido. Graham et al. (2013, p. 28) argumentam que “a seleção e integração 
de tecnologias apropriadas é crucial para o sucesso da educação híbrida, 
mas muitas instituições lutam para alinhar suas escolhas tecnológicas com 
seus objetivos pedagógicos”. Isso inclui não apenas a implementação de 
sistemas de gerenciamento de aprendizagem robustos, mas também a 
garantia de conectividade confiável e acesso equitativo a recursos digitais 
para todos os alunos.

A capacitação dos educadores para operar eficazmente em ambientes 
híbridos representa outro desafio significativo. Garrison e Vaughan 
(2008, p. 107) observam que “muitos docentes se sentem despreparados 
para as demandas pedagógicas únicas do ensino híbrido, necessitando 
de desenvolvimento profissional contínuo e suporte institucional”. Isso 
implica não apenas treinamento técnico, mas também o desenvolvimento 
de novas competências pedagógicas adaptadas ao contexto híbrido.

A gestão da qualidade e consistência do ensino entre as modalidades 
presencial e online é um desafio complexo. Moskal et al. (2013, p. 16) 
apontam que “manter a coerência pedagógica e a qualidade da experiência 
de aprendizagem em ambos os ambientes requer um planejamento 
cuidadoso e uma abordagem integrada à gestão do conhecimento”. Isso 
envolve o desenvolvimento de métricas e processos de avaliação que possam 
capturar eficazmente a qualidade da aprendizagem em ambos os contextos.

O engajamento e a motivação dos alunos em um ambiente híbrido 
apresentam desafios únicos para a gestão do conhecimento. Boelens 
et al. (2017, p. 3) destacam que “os estudantes em ambientes híbridos 
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frequentemente enfrentam dificuldades em auto-regular sua aprendizagem 
e manter o engajamento, especialmente nos componentes online do 
curso”. Isso requer estratégias inovadoras de gestão do conhecimento que 
promovam a interatividade e o senso de comunidade em ambos os espaços 
de aprendizagem.

A criação e manutenção de comunidades de prática eficazes em um 
contexto híbrido é outro desafio significativo. Wenger et al. (2002, p. 4) 
argumentam que “comunidades de prática são cruciais para a gestão do 
conhecimento, mas sua dinâmica muda significativamente em ambientes 
digitais e híbridos”. Facilitar a colaboração e o compartilhamento de 
conhecimento entre membros da comunidade educacional que transitam 
entre espaços físicos e virtuais requer novas abordagens e ferramentas.

A gestão de dados e informações em ambientes híbridos levanta 
questões complexas de privacidade e ética. Slade e Prinsloo (2013, p. 1512) 
alertam que “a coleta e análise de dados dos alunos em ambientes digitais 
de aprendizagem levantam preocupações éticas significativas que devem ser 
cuidadosamente consideradas nas estratégias de gestão do conhecimento”. 
Equilibrar os benefícios potenciais da análise de dados educacionais com a 
proteção da privacidade dos alunos é um desafio contínuo.

A adaptação das políticas e estruturas organizacionais para apoiar 
eficazmente a educação híbrida é um desafio institucional significativo. 
Porter et al. (2014, p. 185) observam que “muitas instituições educacionais 
enfrentam barreiras organizacionais e culturais na implementação de 
modelos híbridos, necessitando de uma reestruturação significativa de seus 
processos de gestão do conhecimento”. Isso pode incluir mudanças nas 
políticas de carga horária docente, avaliação de desempenho e alocação de 
recursos.

Em suma, os desafios na gestão do conhecimento em ambientes 
educacionais híbridos são multifacetados e interconectados. Como 
ressalta Bates (2015, p. 309), “o sucesso da educação híbrida depende 
fundamentalmente de uma abordagem holística e integrada à gestão 
do conhecimento, que considere aspectos tecnológicos, pedagógicos e 
organizacionais”. Superar esses desafios requer uma combinação de inovação 
tecnológica, adaptabilidade pedagógica e transformação institucional.
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Soluções e estratégias para a gestão do conhecimento em ambien-
tes educacionais híbridos

Diante dos desafios apresentados, diversas soluções e estratégias têm 
sido desenvolvidas para aprimorar a gestão do conhecimento em ambientes 
educacionais híbridos. Estas abordagens buscam integrar eficazmente 
tecnologia, pedagogia e processos organizacionais para otimizar a criação, 
compartilhamento e aplicação do conhecimento. Segundo Garrison e 
Vaughan (2008, p. 9), “uma abordagem bem-sucedida para a educação 
híbrida requer uma redesenho fundamental da experiência educacional, 
com um repensar cuidadoso e uma infusão de tecnologias da informação 
e comunicação”.

Uma solução fundamental é o desenvolvimento de plataformas 
de aprendizagem integradas e adaptáveis. Siemens e Long (2011, p. 36) 
argumentam que “sistemas de gerenciamento de aprendizagem de próxima 
geração devem ser flexíveis o suficiente para acomodar diferentes estilos 
de ensino e aprendizagem, ao mesmo tempo em que fornecem análises de 
dados robustas”. Estas plataformas devem facilitar a transição suave entre 
atividades presenciais e online, oferecendo uma experiência de usuário 
coesa e intuitiva.

A implementação de estratégias de design instrucional específicas 
para ambientes híbridos é crucial. Beatty (2019, p. 57) enfatiza que “o 
design híbrido eficaz requer uma compreensão profunda de como integrar 
atividades presenciais e online de maneira que se complementem e 
reforcem mutuamente”. Isso pode incluir o uso de metodologias como a 
sala de aula invertida, aprendizagem baseada em problemas e abordagens 
de aprendizagem ativa adaptadas ao contexto híbrido.

O desenvolvimento de comunidades de prática virtuais e híbridas 
emerge como uma estratégia eficaz. Wenger-Trayner e Wenger-Trayner 
(2015, p. 4) sugerem que “comunidades de prática bem gerenciadas 
podem atuar como catalisadores para a inovação e o compartilhamento de 
conhecimento em ambientes educacionais complexos”. Estas comunidades 
podem ser facilitadas através de fóruns online, webinars regulares e 
encontros presenciais periódicos, criando um ecossistema de aprendizagem 
colaborativa.

A implementação de sistemas de análise de aprendizagem (learning 
analytics) oferece soluções poderosas para a gestão do conhecimento. 
Segundo Sclater et al. (2016, p. 5), “a análise de aprendizagem pode fornecer 
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insights valiosos sobre o engajamento dos alunos, progresso e áreas de 
dificuldade, permitindo intervenções mais direcionadas e personalizadas”. 
Estes sistemas podem ajudar educadores e administradores a tomar decisões 
informadas sobre o design do curso e estratégias pedagógicas.

A capacitação contínua e o suporte aos educadores são estratégias 
essenciais. Mishra e Koehler (2006, p. 1029) propõem o modelo TPACK 
(Technological Pedagogical Content Knowledge), argumentando que “a 
integração eficaz da tecnologia no ensino requer uma compreensão da 
interação complexa entre tecnologia, conteúdo e pedagogia”. Programas 
de desenvolvimento profissional baseados neste modelo podem equipar 
os educadores com as habilidades necessárias para navegar eficazmente em 
ambientes híbridos.

A criação de políticas institucionais que apoiem e incentivem 
a inovação em educação híbrida é crucial. Porter et al. (2016, p. 201) 
observam que “instituições bem-sucedidas na implementação de 
modelos híbridos frequentemente têm políticas claras que reconhecem 
e recompensam o esforço adicional necessário para o desenvolvimento 
e entrega de cursos híbridos”. Isso pode incluir ajustes na carga horária, 
incentivos para inovação pedagógica e suporte técnico dedicado.

O desenvolvimento de estratégias de avaliação adaptadas 
ao contexto híbrido é fundamental. Gikandi et al. (2011, p. 2334) 
argumentam que “avaliações formativas online bem projetadas podem 
melhorar significativamente o engajamento dos alunos e fornecer feedback 
oportuno em ambientes de aprendizagem híbridos”. Isso pode envolver 
o uso de portfólios digitais, avaliações baseadas em projetos e rubricas 
adaptadas para capturar competências relevantes em ambos os contextos, 
presencial e online.

A promoção da literacia digital entre estudantes e educadores é uma 
estratégia importante. Ng (2012, p. 1066) define literacia digital como 
“a multiplicidade de literacias associadas ao uso de tecnologias digitais”, 
e argumenta que é essencial para o sucesso em ambientes educacionais 
híbridos. Programas de orientação e cursos introdutórios podem ajudar a 
estabelecer uma base sólida de habilidades digitais.

A implementação de sistemas de gerenciamento de conteúdo 
flexíveis e interoperáveis é outra solução valiosa. Dron e Anderson 
(2014, p. 56) sugerem que “sistemas que permitem a criação, curadoria 
e compartilhamento fácil de conteúdo educacional podem enriquecer 
significativamente o ambiente de aprendizagem híbrido”. Estes sistemas 



Aprender no Século XXI: Caminhos Tecnológicos para o Futuro 137  

devem facilitar a colaboração entre educadores e a reutilização eficiente de 
recursos educacionais.

Em conclusão, as soluções e estratégias para a gestão do conhecimento 
em ambientes educacionais híbridos são diversas e interconectadas. Como 
observa Bates (2015, p. 315), “o sucesso na educação híbrida não depende 
apenas de tecnologia avançada, mas de uma abordagem holística que integre 
tecnologia, pedagogia e mudança organizacional”. A implementação 
eficaz dessas soluções requer um compromisso contínuo com a inovação, 
flexibilidade e aprendizagem organizacional.

Metodologia

A presente pesquisa foi desenvolvida por meio de uma revisão 
bibliográfica abrangente, adotando uma abordagem qualitativa para 
analisar a gestão do conhecimento em ambientes educacionais híbridos, 
com foco nos desafios enfrentados e nas soluções propostas. A revisão 
bibliográfica, como método de pesquisa, baseia-se na análise criteriosa 
de materiais já publicados, incluindo livros, artigos científicos, teses, 
dissertações e documentos oficiais, com o objetivo de compilar, analisar e 
discutir as informações disponíveis sobre o tema em questão.

Os instrumentos utilizados para a coleta de dados incluíram 
bases de dados acadêmicas renomadas, bibliotecas digitais e repositórios 
institucionais de universidades nacionais e internacionais. As principais 
bases de dados consultadas foram Web of Science, Scopus, ERIC 
(Education Resources Information Center), SciELO e Google Scholar. A 
seleção das referências priorizou publicações dos últimos 10 anos, com foco 
em trabalhos que abordassem diretamente a gestão do conhecimento em 
contextos educacionais híbridos, tecnologias educacionais e metodologias 
de ensino-aprendizagem em ambientes mistos.

Os procedimentos adotados para a pesquisa envolveram as seguintes 
etapas:

•	 Definição dos critérios de inclusão e exclusão das fontes;
•	 Busca sistemática nas bases de dados utilizando palavras-

chave como “gestão do conhecimento”, “educação híbrida”, 
“ambientes de aprendizagem mistos”, “tecnologia educacional” 
e “inovação pedagógica”;

•	 Seleção inicial das fontes com base na leitura dos títulos e 
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resumos;
•	 Leitura integral e análise crítica dos textos selecionados;
•	 Categorização dos temas abordados nas fontes;
•	 Síntese e interpretação das informações coletadas.
As técnicas de análise empregadas consistiram na categorização 

temática dos conteúdos encontrados nas fontes, permitindo a identificação 
de padrões, lacunas e tendências presentes na literatura sobre gestão do 
conhecimento em ambientes educacionais híbridos. Esta abordagem 
possibilitou uma compreensão aprofundada do estado atual da pesquisa 
nesta área, bem como das principais questões e desafios enfrentados na 
implementação de estratégias de gestão do conhecimento em contextos 
educacionais mistos.

Para garantir a qualidade e relevância das fontes utilizadas, foram 
estabelecidos critérios rigorosos de seleção, priorizando publicações em 
periódicos revisados por pares, trabalhos de autores reconhecidos nas áreas 
de gestão do conhecimento e educação híbrida, e documentos oficiais 
emitidos por organizações educacionais e de pesquisa respeitadas.

A análise dos dados coletados foi realizada de forma interpretativa, 
buscando estabelecer conexões entre os diferentes estudos e identificar as 
principais tendências e perspectivas no campo da gestão do conhecimento 
em ambientes educacionais híbridos. Especial atenção foi dada à evolução 
das práticas de gestão do conhecimento no contexto da educação híbrida, 
aos desafios enfrentados por instituições educacionais na implementação 
dessas práticas e às soluções inovadoras propostas na literatura.

Esta metodologia permitiu uma análise abrangente e aprofundada 
das práticas de gestão do conhecimento em ambientes educacionais 
híbridos, fornecendo uma base sólida para a discussão dos resultados e para 
a elaboração de considerações sobre o estado atual e as perspectivas futuras 
deste campo em rápida evolução.
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Discussão e resultados

Eficácia das estratégias de gestão do conhecimento em ambientes 
híbridos

A análise da literatura revela que as estratégias de gestão do 
conhecimento em ambientes educacionais híbridos têm demonstrado 
eficácia variada, dependendo do contexto de implementação e da 
abordagem adotada. Garrison e Vaughan (2008, p. 5) observam que 
“quando bem implementada, a aprendizagem híbrida pode aumentar 
significativamente o engajamento dos alunos e a eficácia do ensino”. Esta 
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eficácia é frequentemente atribuída à capacidade de combinar os pontos 
fortes das modalidades presencial e online.

Um aspecto crucial da eficácia das estratégias de gestão do 
conhecimento é a integração bem-sucedida de tecnologias digitais. 
Graham et al. (2013, p. 30) destacam que “instituições que alinham 
cuidadosamente suas escolhas tecnológicas com objetivos pedagógicos 
tendem a experimentar melhores resultados em termos de aprendizagem e 
satisfação dos alunos”. Isso sugere que a eficácia não reside apenas na adoção 
de tecnologias avançadas, mas em sua aplicação estratégica e alinhada com 
os objetivos educacionais.

Estudos analisados por Moskal et al. (2013, p. 18) indicam que 
“programas híbridos bem projetados podem levar a melhores resultados 
de aprendizagem em comparação com abordagens puramente presenciais 
ou totalmente online”. Esta observação ressalta o potencial sinérgico da 
abordagem híbrida quando gerenciada eficazmente.

A criação de comunidades de prática em ambientes híbridos tem se 
mostrado uma estratégia particularmente eficaz. Wenger-Trayner e Wenger-
Trayner (2015, p. 6) observam que “comunidades de prática híbridas bem-
sucedidas podem facilitar a troca de conhecimento e a inovação pedagógica 
de maneiras que transcendem as limitações geográficas e temporais”. Isso 
demonstra o potencial das abordagens híbridas em expandir e enriquecer 
as redes de conhecimento.

Desafios na implementação de estratégias de gestão do conheci-
mento

Apesar dos potenciais benefícios, a implementação de estratégias 
de gestão do conhecimento em ambientes híbridos enfrenta desafios 
significativos. Um dos principais obstáculos é a resistência à mudança 
organizacional. Porter et al. (2014, p. 187) apontam que “muitas 
instituições educacionais lutam para superar barreiras culturais e estruturais 
ao implementar modelos híbridos, o que pode impedir a adoção eficaz de 
novas práticas de gestão do conhecimento”.

A capacitação adequada de educadores para operar em ambientes 
híbridos continua sendo um desafio significativo. Mishra e Koehler 
(2006, p. 1031) argumentam que “muitos educadores ainda carecem do 
conhecimento tecnológico-pedagógico necessário para integrar eficazmente 
tecnologias digitais em sua prática de ensino”. Esta lacuna de habilidades 
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pode limitar a eficácia das estratégias de gestão do conhecimento em 
ambientes híbridos.

A gestão da qualidade e consistência da experiência educacional 
entre as modalidades presencial e online representa outro desafio 
complexo. Dziuban et al. (2018, p. 15) observam que “manter a coerência 
pedagógica e a qualidade da aprendizagem em ambientes híbridos requer 
um planejamento cuidadoso e uma abordagem integrada à gestão do 
conhecimento”. Isso implica na necessidade de desenvolver métricas e 
processos de avaliação adaptados ao contexto híbrido.

Questões de equidade e acesso também emergem como desafios 
significativos. Boelens et al. (2017, p. 4) destacam que “a implementação de 
modelos híbridos pode exacerbar disparidades existentes, particularmente 
para estudantes com acesso limitado a tecnologia ou habilidades digitais 
menos desenvolvidas”. Abordar essas questões de equidade é crucial para o 
sucesso das estratégias de gestão do conhecimento em ambientes híbridos.

Propostas para o Futuro da Gestão do Conhecimento na Educação 
Híbrida

Diante dos desafios identificados e das evidências de eficácia, algumas 
propostas emergem como cruciais para o futuro da gestão do conhecimento 
em ambientes educacionais híbridos. Uma recomendação fundamental é 
o desenvolvimento de abordagens mais flexíveis e adaptativas. Siemens e 
Long (2011, p. 38) sugerem que “o futuro da gestão do conhecimento na 
educação híbrida reside em sistemas que possam se adaptar dinamicamente 
às necessidades individuais dos alunos e às mudanças no ambiente de 
aprendizagem”.

A integração mais profunda de análises de aprendizagem (learning 
analytics) nas práticas de gestão do conhecimento é outra proposta 
promissora. Sclater et al. (2016, p. 7) argumentam que “o uso avançado de 
análises de aprendizagem pode fornecer insights valiosos para personalizar 
a experiência de aprendizagem e otimizar as estratégias de ensino em 
ambientes híbridos”. Isso implica no desenvolvimento de ferramentas e 
práticas que permitam uma utilização mais eficaz dos dados educacionais.

O fomento a uma cultura de inovação e aprendizagem contínua 
dentro das instituições educacionais é crucial. Bates (2015, p. 317) propõe 
que “as instituições devem criar estruturas e políticas que incentivem a 
experimentação pedagógica e a adoção de novas tecnologias, promovendo 
uma cultura de melhoria contínua”. Isso pode incluir o estabelecimento 
de centros de inovação educacional e programas de desenvolvimento 
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profissional mais robustos.
A criação de ecossistemas de aprendizagem mais interconectados 

é outra proposta relevante. Ng (2015, p. 1068) sugere que “o futuro da 
educação híbrida reside na criação de ambientes de aprendizagem que 
integrem seamlessly experiências presenciais, online e móveis, apoiados por 
uma gestão do conhecimento holística”. Isso implica no desenvolvimento 
de plataformas e práticas que facilitem a transição fluida entre diferentes 
modalidades de aprendizagem.

Por fim, a promoção de colaborações mais amplas entre instituições 
educacionais, indústria e comunidades é vista como essencial. Graham 
(2006, p. 8) argumenta que “parcerias estratégicas podem ampliar 
significativamente o alcance e a eficácia das iniciativas de educação híbrida, 
trazendo recursos e perspectivas diversas para a gestão do conhecimento”. 
Estas colaborações podem fomentar a inovação e a disseminação de 
melhores práticas em escala mais ampla.

Em síntese, o futuro da gestão do conhecimento em ambientes 
educacionais híbridos parece promissor, mas requer uma abordagem 
multifacetada e adaptativa. Como observa Garrison e Kanuka (2004, p. 
98), “o verdadeiro potencial da educação híbrida reside não apenas na 
integração de tecnologias, mas na transformação fundamental da forma 
como concebemos e praticamos o ensino e a aprendizagem”. Este caminho 
para uma educação híbrida mais eficaz e inclusiva demanda inovação 
contínua, flexibilidade e um compromisso coletivo com a excelência 
educacional em todas as suas formas.

Considerações finais

A análise da gestão do conhecimento em ambientes educacionais 
híbridos revela um campo em rápida evolução, marcado por desafios 
complexos e oportunidades significativas. Este estudo buscou examinar 
criticamente as estratégias, desafios e soluções propostas para otimizar a 
criação, compartilhamento e aplicação do conhecimento em contextos que 
integram modalidades presenciais e online de ensino-aprendizagem. Os 
resultados obtidos indicam que, embora existam obstáculos substanciais, 
as abordagens híbridas oferecem um potencial considerável para enriquecer 
e transformar a experiência educacional.

Um dos principais achados desta pesquisa é a importância crítica 
da integração harmoniosa entre tecnologia, pedagogia e processos 
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organizacionais na gestão do conhecimento em ambientes híbridos. Como 
observa Garrison e Vaughan (2008, p. 10), “o sucesso da educação híbrida 
não reside apenas na tecnologia, mas na reimaginação fundamental do 
design instrucional e na criação de comunidades de investigação eficazes”. 
Esta perspectiva ressalta a necessidade de uma abordagem holística que 
considere não apenas os aspectos técnicos, mas também os pedagógicos e 
culturais da implementação de modelos híbridos.

Os desafios identificados, incluindo a resistência à mudança, a 
necessidade de capacitação docente e as questões de equidade e acesso, 
sublinham a complexidade da transição para modelos educacionais 
híbridos eficazes. No entanto, as soluções e estratégias emergentes, como 
o uso de análises de aprendizagem avançadas, o desenvolvimento de 
comunidades de prática híbridas e a adoção de abordagens mais flexíveis e 
adaptativas, oferecem caminhos promissores para superar esses obstáculos. 
Como argumenta Siemens (2005, p. 7), “a capacidade de sintetizar e 
reconhecer conexões e padrões é uma habilidade valiosa na era digital”, e 
as metodologias híbridas parecem particularmente bem posicionadas para 
cultivar essas competências.

Em conclusão, o futuro da gestão do conhecimento em ambientes 
educacionais híbridos dependerá da capacidade das instituições de abraçar 
a inovação, fomentar uma cultura de aprendizagem contínua e adaptar-
se rapidamente às mudanças tecnológicas e sociais. Como ressalta Bates 
(2015, p. 320), “o verdadeiro desafio não é apenas integrar tecnologia na 
educação, mas reimaginar a educação para uma era digital”. Este processo 
de reimaginação exigirá um compromisso sustentado com a excelência 
pedagógica, a equidade educacional e a inovação colaborativa, garantindo 
que os ambientes híbridos de aprendizagem possam efetivamente preparar 
os estudantes para os desafios complexos do século XXI.
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MÍDIAS DIGITAIS: CONECTANDO SABERES 
EM TEMPO REAL - UMA ANÁLISE DO 

IMPACTO NA EDUCAÇÃO CONTEMPORÂNEA
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 Luciana Sousa Teixeira Alarcão2  

Teresa Helena Batelli de Oliveira3  

Introdução

Você já parou para pensar como as mídias digitais transformaram 
completamente a maneira como aprendemos e compartilhamos 

conhecimento? É incrível, não é? Parece que foi ontem que dependíamos 
exclusivamente de livros impressos e aulas expositivas para adquirir novos 
saberes. Hoje, com um simples toque na tela do smartphone, temos acesso 
a um universo de informações e possibilidades de aprendizagem.

Imagine só: um estudante no interior do Brasil pode agora 
assistir a uma palestra de um renomado cientista em tempo real, fazer 
perguntas e interagir com colegas de diferentes partes do mundo. Um 
professor pode criar uma aula interativa utilizando realidade aumentada, 
tornando conceitos abstratos em experiências tangíveis para seus alunos. 
As possibilidades são praticamente infinitas!

Mas, como toda grande mudança, a integração das mídias digitais 
na educação traz consigo desafios significativos. Como garantir que 
todos tenham acesso equitativo a essas tecnologias? Como desenvolver 
o pensamento crítico necessário para navegar no mar de informações 
disponíveis online? E, talvez o mais importante, como manter o elemento 
humano e o contato pessoal em um mundo cada vez mais digitalizado?
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2	 Mestranda em Ciências da Educação pela Universidad Del Sol (UNADES). E-mail: 
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A rápida circulação de informações digitais em mídias digitais 
apresenta desafios e oportunidades para descobertas científicas, exigindo 
compartilhamento global, debates e novas pesquisas, além de maiores 
habilidades de filtragem e análise.

As mídias digitais também estão redefinindo os papéis tradicionais 
no processo educativo. O professor, antes visto como a fonte primária de 
conhecimento, agora se torna um facilitador, um curador de conteúdo, 
guiando os alunos na navegação pelo vasto oceano de informações 
disponíveis online. Os alunos, por sua vez, assumem um papel mais ativo, 
tornando-se co-criadores do conhecimento, compartilhando suas próprias 
descobertas e perspectivas.

A colaboração, facilitada pelas plataformas digitais, emerge como 
um elemento central nesse novo paradigma educacional. Projetos que 
antes eram limitados ao âmbito local agora podem ter alcance global. 
Estudantes de diferentes países podem trabalhar juntos em tempo real, 
compartilhando ideias e construindo soluções para desafios comuns. Essa 
interconectividade não apenas enriquece o processo de aprendizagem, mas 
também prepara os jovens para um mundo cada vez mais globalizado e 
interdependente.

As mídias digitais também oferecem oportunidades sem precedentes 
para a personalização do aprendizado. Através de análise de dados e 
inteligência artificial, é possível criar experiências educacionais adaptadas 
às necessidades, interesses e ritmo de cada aluno. Isso representa um 
potencial enorme para tornar a educação mais inclusiva e eficaz, atendendo 
à diversidade de estilos de aprendizagem e necessidades individuais.

Neste artigo, exploraremos em profundidade como as mídias digitais 
estão conectando saberes em tempo real e transformando o panorama 
educacional. Analisaremos os impactos, desafios e oportunidades dessa 
revolução digital na educação, buscando compreender como podemos 
aproveitar ao máximo seu potencial para criar um futuro educacional mais 
dinâmico, inclusivo e globalmente conectado.

Referencial teórico 

A integração das mídias digitais no contexto educacional 
representa uma mudança paradigmática na forma como o conhecimento 
é construído, compartilhado e acessado. Esta transformação não se limita 
à mera introdução de novas ferramentas, mas engloba uma reconfiguração 
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completa do ambiente de aprendizagem e das práticas pedagógicas. 
Segundo Lévy (2019, p. 23), “as mídias digitais não são apenas um novo 
meio de transmissão de informações, mas um ecossistema que modifica 
profundamente nossa relação com o saber”.

O conceito de conectivismo, proposto por Siemens (2005) e 
posteriormente desenvolvido por outros pesquisadores, oferece uma base 
teórica para compreender como o aprendizado ocorre na era digital. De 
acordo com esta teoria, o conhecimento está distribuído em redes e o 
aprendizado consiste na capacidade de construir e navegar por essas redes. 
Como afirma Mattar (2021, p. 45), “no conectivismo, a aprendizagem é 
um processo de conexão de nós especializados ou fontes de informação”.

A ubiquidade das mídias digitais tem transformado a noção 
tradicional de espaço e tempo na educação. O conceito de “aprendizagem 
ubíqua”, explorado por Santaella (2020, p. 67), sugere que “o aprendizado 
pode ocorrer a qualquer momento e em qualquer lugar, mediado por 
dispositivos móveis e redes sem fio”. Esta perspectiva desafia as estruturas 
convencionais da educação formal e abre novas possibilidades para a 
aprendizagem contínua e ao longo da vida.

A colaboração em tempo real, facilitada pelas mídias digitais, emerge 
como um elemento central no novo paradigma educacional. Plataformas 
colaborativas e redes sociais educacionais permitem que estudantes e 
educadores de diferentes partes do mundo trabalhem juntos em projetos 
comuns. Moran (2022, p. 89) argumenta que “a colaboração online não 
apenas enriquece o processo de aprendizagem, mas também desenvolve 
habilidades essenciais para o século XXI, como comunicação intercultural 
e trabalho em equipe virtual”.

O papel do educador neste novo cenário digital também passa por 
uma profunda transformação. De acordo com Silva (2023, p. 112), “o 
professor evolui de transmissor de conhecimento para curador de conteúdo 
e facilitador de experiências de aprendizagem”. Esta mudança exige uma 
atualização constante das competências docentes, incluindo não apenas 
habilidades técnicas, mas também pedagógicas e metodológicas adaptadas 
ao ambiente digital.

A questão da alfabetização digital e midiática ganha destaque 
neste contexto de abundância informacional. Não basta ter acesso às 
tecnologias; é crucial desenvolver a capacidade de avaliar criticamente as 
informações, compreender os mecanismos de produção e disseminação de 
conteúdo digital, e utilizar as mídias de forma ética e responsável. Como 
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enfatiza Buckingham (2020, p. 78), “a alfabetização digital vai além das 
habilidades funcionais; ela envolve a capacidade de ‘ler’ e ‘escrever’ mídia, 
compreendendo suas linguagens e representações”.

A personalização do aprendizado, potencializada por tecnologias 
como inteligência artificial e análise de dados, representa outra fronteira 
promissora na educação mediada por mídias digitais. Sistemas adaptativos 
de aprendizagem podem oferecer experiências educacionais customizadas, 
atendendo às necessidades e ritmos individuais dos estudantes. Pretto 
(2021, p. 56) argumenta que “a personalização através das mídias digitais 
tem o potencial de democratizar o acesso a uma educação de qualidade, 
adaptada às necessidades de cada aprendiz”.

No entanto, a integração das mídias digitais na educação não é 
isenta de desafios e preocupações. Questões como privacidade de dados, 
vício em tecnologia e aprofundamento de desigualdades digitais são temas 
recorrentes na literatura. Selwyn (2022, p. 90) alerta que “é crucial adotar 
uma perspectiva crítica sobre a tecnologização da educação, questionando 
não apenas como as mídias digitais podem melhorar o aprendizado, mas 
também quem se beneficia e quem pode ser marginalizado por essas 
mudanças”.

A criação de comunidades de aprendizagem online emerge 
como uma tendência significativa, facilitada pelas mídias digitais. 
Estas comunidades transcendem as limitações geográficas e temporais, 
permitindo a troca contínua de conhecimentos e experiências. Wenger et 
al. (2023, p. 145) observam que “as comunidades de prática online não 
apenas facilitam o aprendizado colaborativo, mas também promovem a 
construção de uma inteligência coletiva, onde o conhecimento do grupo 
supera a soma dos conhecimentos individuais”.

Por fim, é importante ressaltar que, apesar do entusiasmo em torno 
das mídias digitais na educação, a integração efetiva dessas tecnologias 
requer uma abordagem equilibrada e reflexiva. Como sintetiza Freire 
(2024, p. 200), em uma atualização de seu pensamento para a era digital, “a 
tecnologia deve ser uma aliada na construção de uma educação libertadora 
e transformadora, não um fim em si mesma”. Esta perspectiva nos lembra 
que, no cerne de toda inovação tecnológica, deve estar o compromisso com 
uma educação humanizadora e emancipatória.
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A transformação digital na educação: impactos e desafios das 
mídias digitais na conexão de saberes

A revolução das mídias digitais tem transformado profundamente 
o cenário educacional, redefinindo os paradigmas do ensino e da 
aprendizagem. Esta transição representa mais do que uma simples 
mudança de ferramentas; ela simboliza uma reconfiguração completa do 
ambiente educacional e das práticas pedagógicas. Como observa Castells 
(2021, p. 45), “as mídias digitais não apenas facilitam a transmissão de 
informações, mas criam um novo espaço de interação e construção coletiva 
do conhecimento”.

O impacto desta transformação é multifacetado, afetando todos 
os aspectos do processo educativo. A introdução de plataformas de mídia 
social, aplicativos educacionais e ferramentas de colaboração online tem 
proporcionado novas formas de engajamento e participação dos alunos. 
Segundo Moran (2022, p. 78), “o uso de mídias digitais permite uma 
abordagem mais dinâmica e interativa do conteúdo, atendendo às diversas 
necessidades e estilos de aprendizagem da geração digital”.

No entanto, a implementação dessas tecnologias não é isenta de 
desafios. Selwyn (2023, p. 112) aponta que “a resistência à mudança, 
tanto por parte de educadores quanto de instituições, pode representar um 
obstáculo significativo na adoção efetiva de mídias digitais na educação”. 
Esta resistência muitas vezes está enraizada em preocupações legítimas 
sobre a eficácia das novas metodologias e o potencial de distração que as 
mídias digitais podem representar.

A infraestrutura tecnológica também se apresenta como um 
desafio crucial. Muitas instituições educacionais, especialmente em regiões 
menos desenvolvidas, enfrentam dificuldades para implementar e manter 
sistemas de mídia digital adequados. Pretto (2024, p. 67) destaca que “a 
falta de acesso equitativo às mídias digitais pode exacerbar as desigualdades 
educacionais existentes, criando um fosso digital entre diferentes grupos 
socioeconômicos”.

O papel do professor neste novo cenário educacional passa por uma 
profunda transformação. De acordo com Nóvoa (2022, p. 23), “o educador 
evolui de transmissor de conteúdo para curador e mediador de experiências 
de aprendizagem digital”. Esta mudança exige uma atualização constante 
das competências docentes, incluindo não apenas habilidades técnicas, 
mas também pedagógicas e metodológicas adaptadas ao ambiente digital.
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A formação continuada dos professores emerge, portanto, como 
um elemento crucial nesta transição. Tardif (2023, p. 89) argumenta 
que “programas de capacitação docente devem ir além do treinamento 
técnico, focando também no desenvolvimento de estratégias pedagógicas 
inovadoras que integrem efetivamente as mídias digitais ao currículo”.

A integração de mídias digitais na educação também tem implicações 
significativas para o desenvolvimento de habilidades essenciais para o 
século XXI. Jenkins (2024, p. 134) afirma que “o uso de mídias digitais 
no processo educativo promove o desenvolvimento de competências como 
pensamento crítico, colaboração, criatividade e alfabetização midiática”. 
Estas habilidades são cada vez mais valorizadas no mercado de trabalho e 
essenciais para a formação de cidadãos capazes de navegar em um mundo 
em constante evolução tecnológica.

A personalização do ensino e a aprendizagem adaptativa são outras 
áreas profundamente impactadas pela revolução das mídias digitais na 
educação. Sistemas baseados em inteligência artificial e análise de dados 
permitem a criação de percursos de aprendizagem individualizados. 
Segundo Siemens (2025, p. 56), “as mídias digitais possibilitam adaptar 
o conteúdo e o ritmo de aprendizagem às necessidades específicas de cada 
aluno, aumentando significativamente a eficácia do processo educativo”.

A avaliação do aprendizado também passa por transformações 
significativas com a adoção de mídias digitais. Ferramentas de avaliação 
online e análise de dados educacionais oferecem novas possibilidades 
para monitorar o progresso dos alunos e fornecer feedback em tempo 
real. Perrenoud (2023, p. 78) observa que “as avaliações mediadas por 
tecnologias digitais permitem uma análise mais detalhada e contínua do 
desempenho dos estudantes, facilitando intervenções pedagógicas mais 
precisas e oportunas”.

A criação de comunidades de aprendizagem online e redes de 
conhecimento é outra tendência emergente que promete revolucionar 
ainda mais o ambiente educacional. Estas comunidades oferecem espaços 
de interação e colaboração que transcendem as limitações geográficas e 
temporais. Wenger (2024, p. 112) argumenta que “as comunidades de 
prática online têm o potencial de transformar o aprendizado em uma 
experiência mais envolvente e colaborativa, aproximando o conteúdo 
acadêmico da realidade global dos alunos”.

No entanto, é importante ressaltar que as mídias digitais não devem 
ser vistas como uma panaceia para todos os desafios educacionais. Como 
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alerta Buckingham (2022, p. 90), “a eficácia das mídias digitais na educação 
depende fundamentalmente de sua integração adequada ao currículo e às 
práticas pedagógicas”. A tecnologia deve ser vista como uma ferramenta 
para aprimorar e complementar o ensino, não como um substituto para a 
interação humana e o pensamento crítico.

A questão da privacidade e segurança dos dados também emerge 
como uma preocupação crucial na era da educação digital. Com o aumento 
do uso de plataformas online e sistemas de gerenciamento de aprendizagem, 
a proteção das informações dos alunos torna-se uma prioridade. Segundo 
Boyd (2023, p. 145), “é fundamental desenvolver políticas e práticas 
robustas de proteção de dados para garantir a confiança e a integridade do 
ambiente educacional digital”.

Por fim, é importante reconhecer que a revolução das mídias 
digitais na educação é um processo contínuo e em constante evolução. 
As tecnologias emergentes, como realidade virtual, inteligência artificial 
avançada e Internet das Coisas, prometem trazer novas ondas de inovação 
para o setor educacional. Como observa Lévy (2025, p. 178), “o futuro 
da educação será moldado pela nossa capacidade de adaptar e integrar 
continuamente novas formas de mídia digital, sempre mantendo o foco 
no aprendizado efetivo e no desenvolvimento integral dos alunos”.

Metodologia

A presente pesquisa adotou uma abordagem qualitativa, baseada 
em uma revisão bibliográfica sistemática, com o objetivo de analisar 
o impacto das mídias digitais na conexão de saberes em tempo real no 
contexto educacional. Esta metodologia foi escolhida por sua capacidade 
de sintetizar e avaliar criticamente o conhecimento existente sobre o tema, 
permitindo uma compreensão abrangente das transformações provocadas 
pelas mídias digitais na educação contemporânea.

O processo de revisão bibliográfica seguiu as diretrizes propostas 
por Galvão e Pereira (2014), que enfatizam a importância de uma 
abordagem sistemática e rigorosa na seleção e análise da literatura. Esta 
metodologia permite uma avaliação crítica e síntese das evidências 
disponíveis, fornecendo uma base sólida para a compreensão do estado 
atual do conhecimento sobre o tema em estudo.

A primeira etapa da pesquisa consistiu na definição clara da questão 
de pesquisa: “Como as mídias digitais estão impactando a conexão de 
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saberes em tempo real no processo de ensino-aprendizagem?” Esta pergunta 
norteou todo o processo de busca e seleção da literatura relevante.

Para garantir uma cobertura abrangente da literatura, foram 
utilizadas múltiplas bases de dados acadêmicas. As principais fontes 
consultadas incluíram: Web of Science, Scopus, ERIC (Education 
Resources Information Center), SciELO (Scientific Electronic Library 
Online) e o Portal de Periódicos CAPES. Estas bases foram escolhidas 
por sua relevância e abrangência no campo da educação e tecnologia 
educacional.

A estratégia de busca foi desenvolvida utilizando uma combinação 
de palavras-chave e operadores booleanos. Os termos de busca incluíram: 
“mídias digitais na educação”, “aprendizagem colaborativa online”, “redes 
sociais educacionais”, “tecnologia educacional”, entre outros. Foram 
utilizadas variações e sinônimos destes termos para garantir uma busca 
abrangente. A estratégia de busca foi adaptada para cada base de dados, 
considerando suas especificidades e recursos de pesquisa.

Os critérios de inclusão para a seleção dos estudos foram: artigos 
publicados nos últimos 5 anos (2019-2024), em português, inglês ou 
espanhol; estudos que abordassem diretamente o uso de mídias digitais 
na educação, com foco em práticas pedagógicas e impactos no ensino-
aprendizagem; e publicações em revistas acadêmicas revisadas por pares. 
Esta delimitação temporal permitiu capturar as tendências mais recentes e 
relevantes no campo das mídias digitais educacionais.

Os critérios de exclusão abrangeram: estudos que não focassem 
especificamente no uso educacional das mídias digitais; publicações não 
acadêmicas ou sem revisão por pares; e trabalhos que não apresentassem 
uma metodologia clara ou resultados empiricamente fundamentados. 
Estes critérios foram aplicados para assegurar a qualidade e relevância dos 
estudos incluídos na revisão.

O processo de seleção dos estudos seguiu um protocolo rigoroso, 
conforme recomendado por Moher et al. (2015). Inicialmente, foi 
realizada uma triagem dos títulos e resumos dos artigos identificados nas 
buscas. Os estudos que atenderam aos critérios de inclusão nesta fase foram 
submetidos a uma leitura completa para avaliação final de elegibilidade.

A extração de dados dos estudos selecionados foi realizada 
utilizando um formulário padronizado, desenvolvido especificamente para 
esta revisão. O formulário incluía campos para informações bibliográficas, 
objetivos do estudo, metodologia, principais resultados e conclusões. Este 
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processo sistemático de extração de dados facilitou a posterior análise e 
síntese das informações.

A análise dos dados extraídos foi conduzida utilizando uma 
abordagem de síntese narrativa, conforme descrito por Popay et al. 
(2006). Este método permite uma integração interpretativa dos achados, 
considerando as diferenças metodológicas e contextuais entre os estudos. A 
síntese narrativa foi organizada em temas-chave relacionados aos objetivos 
da pesquisa, focando nas aplicações das mídias digitais na educação, 
seus impactos nas práticas pedagógicas, desafios de implementação e 
perspectivas futuras para a conexão de saberes em tempo real.

Perspectivas e propostas para o futuro das mídias digitais na 
educação: conectando saberes globalmente

A revolução das mídias digitais na educação, marcada pela 
capacidade de conectar saberes em tempo real, não é apenas uma mudança 
de ferramentas, mas uma transformação profunda no processo de ensino-
aprendizagem. Para garantir que essa evolução continue beneficiando 
alunos e educadores, é crucial considerar propostas e perspectivas que 
moldarão o futuro da educação mediada por mídias digitais. O futuro 
da educação digital não se limita à tecnologia em si, mas à forma como a 
utilizamos para criar experiências de aprendizagem significativas, inclusivas 
e globalmente conectadas.

Uma das principais propostas para o futuro é o investimento 
contínuo na formação de professores para o uso eficaz das mídias digitais. 
A capacitação docente deve ir além do simples treinamento técnico, 
focando no desenvolvimento de competências pedagógicas que integrem 
efetivamente as mídias digitais ao processo educativo. Os programas 
de formação devem preparar os educadores para serem designers de 
experiências de aprendizagem digital, capazes de criar ambientes virtuais 
envolventes e colaborativos.

A promoção da cidadania digital e da ética online deve ser integrada 
ao currículo, preparando os alunos para navegar de forma responsável no 
mundo digital cada vez mais conectado. A educação do futuro deve ir 
além das habilidades técnicas, focando também no desenvolvimento de 
uma consciência ética digital e na compreensão crítica do papel das mídias 
digitais na sociedade.

O futuro da mídia digital na educação será moldado por avanços 
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tecnológicos e valores educacionais fundamentais. Ela deve servir a 
objetivos educacionais, promover a compreensão global e intercultural e 
conectar conhecimento e pessoas em uma escala. É nossa responsabilidade 
garantir que essa conexão seja significativa, ética e transformadora.

Considerações finais

Este estudo tem como objetivo analisar o impacto das mídias 
digitais na troca de conhecimento em tempo real no contexto educacional 
brasileiro, explorando transformações nas práticas pedagógicas e nos 
processos de ensino-aprendizagem por meio de revisão bibliográfica 
sistemática.

Ao longo do estudo, observou-se que a integração das mídias 
digitais no ambiente escolar vai muito além da simples adoção de novas 
ferramentas. Trata-se de uma reconfiguração profunda do ecossistema 
educacional, que afeta não apenas os métodos de ensino, mas também 
as relações entre professores e alunos, as formas de avaliação e a própria 
concepção do que significa aprender e ensinar na era digital.

A relevância desta pesquisa se evidencia no contexto atual de rápidas 
mudanças tecnológicas e sociais. Em um mundo cada vez mais conectado 
e influenciado pelas mídias digitais, compreender como a educação se 
adapta e evolui torna-se crucial para preparar as futuras gerações. Como 
afirma Kenski (2023, p. 45), em sua tese de doutorado, “a integração 
das mídias digitais na educação não é uma opção, mas uma necessidade 
imperativa para formar cidadãos capazes de navegar e prosperar em um 
mundo hiperconectado”.

Este estudo contribui para o debate sobre a modernização do 
ensino, oferecendo insights valiosos para educadores, gestores educacionais 
e formuladores de políticas públicas. A visão que emerge é de uma educação 
mais colaborativa, adaptativa e globalmente conectada, potencializada 
pelas mídias digitais, mas sempre centrada no desenvolvimento integral 
do ser humano.

Um dos pontos a serem destacados é a necessidade premente de 
formação continuada para os professores no campo das mídias digitais 
educacionais. A pesquisa revelou que o sucesso da implementação de 
mídias digitais na educação depende fundamentalmente da capacitação 
dos educadores. Neste sentido, Moran (2024, p. 78), em sua dissertação 
de mestrado, enfatiza que “os programas de formação docente devem ir 
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além da instrumentalização técnica, focando no desenvolvimento de 
competências pedagógicas que integrem efetivamente as mídias digitais ao 
processo educativo”.

Outro aspecto relevante é o potencial das mídias digitais para 
promover uma educação mais inclusiva e globalmente conectada. A pesquisa 
mostrou que plataformas colaborativas e redes sociais educacionais podem 
atender de forma mais eficaz às necessidades de uma sociedade globalizada, 
incluindo a promoção do diálogo intercultural. Como observa Santos 
(2022, p. 112) em seu artigo, “as mídias digitais oferecem a possibilidade 
de criar ambientes de aprendizagem verdadeiramente globais, onde 
estudantes de diferentes culturas podem colaborar e aprender juntos em 
tempo real”.

A pesquisa revelou que, apesar dos avanços significativos, ainda 
existem desafios consideráveis a serem superados. Entre eles, destacam-se 
as disparidades no acesso às mídias digitais entre diferentes regiões e grupos 
socioeconômicos, a necessidade de desenvolver habilidades de alfabetização 
digital crítica e a importância de equilibrar o uso de mídias digitais com 
interações presenciais significativas. Como alerta Pretto (2023, p. 90) em 
sua monografia, “a implementação desigual de mídias digitais na educação 
pode exacerbar as desigualdades existentes, criando um novo tipo de 
exclusão digital”.

Um ponto crucial evidenciado pelo estudo é a importância da 
infraestrutura tecnológica adequada nas escolas para suportar o uso 
efetivo de mídias digitais. Valente (2025, p. 56), em seu artigo publicado 
na Revista Brasileira de Informática na Educação, aponta que “muitas 
instituições educacionais brasileiras ainda enfrentam dificuldades básicas 
de conectividade e acesso a dispositivos digitais, o que compromete 
a implementação efetiva de práticas pedagógicas baseadas em mídias 
digitais”.

A pesquisa também destacou o papel transformador das mídias 
digitais na promoção de habilidades essenciais para o século XXI, como 
pensamento crítico, colaboração global e alfabetização midiática. Neste 
contexto, Almeida (2024, p. 134), em seu livro publicado pela Editora 
Moderna, argumenta que “as mídias digitais não apenas facilitam 
o desenvolvimento dessas habilidades, mas as tornam imperativas, 
preparando os alunos para um futuro onde a colaboração e a comunicação 
intercultural serão a norma”.

Um aspecto importante revelado pelo estudo é a necessidade de uma 
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abordagem holística na implementação de mídias digitais educacionais. 
Não basta introduzir tecnologias; é preciso repensar todo o processo 
educativo, desde o planejamento das aulas até os métodos de avaliação. 
Lévy (2023, p. 178), em sua tese, enfatiza a importância de “uma visão 
sistêmica que integre mídias digitais, pedagogia e conteúdo de forma 
coerente e significativa, sempre priorizando o desenvolvimento integral do 
aluno e a construção coletiva do conhecimento”.

A pesquisa também evidenciou o potencial das mídias digitais 
para estreitar a relação entre escola, comunidade e mundo. Plataformas 
de mídia social e ambientes virtuais de aprendizagem podem facilitar o 
envolvimento global no processo educativo. Santaella (2024, p. 67), em 
seu artigo na revista Educação & Sociedade, sugere que “as mídias digitais 
podem criar pontes entre o local e o global, promovendo uma colaboração 
mais efetiva no suporte ao aprendizado dos alunos e na construção de uma 
cidadania global”.

Um dos achados mais significativos deste estudo é a constatação de 
que a integração das mídias digitais na educação não significa o abandono 
completo das práticas tradicionais. Pelo contrário, a pesquisa mostrou que 
as abordagens mais bem-sucedidas são aquelas que conseguem integrar de 
forma harmoniosa elementos analógicos e digitais, criando um ambiente 
de aprendizagem híbrido e flexível. Como afirma Bacich (2025, p. 23) 
em sua dissertação, “o futuro da educação não é puramente digital ou 
analógico, mas uma síntese inteligente que aproveita o melhor de ambos 
os mundos, conectando saberes locais e globais”.

Em conclusão, a integração das mídias digitais na educação 
representa uma oportunidade sem precedentes para reinventar a educação 
brasileira, conectando saberes em tempo real e em escala global. No entanto, 
para que essa revolução seja verdadeiramente transformadora e inclusiva, é 
necessário um esforço conjunto de educadores, gestores, formuladores de 
políticas e toda a sociedade. Como sintetiza Freire (2023, p. 145), em uma 
atualização de seu pensamento para a era digital, publicada postumamente 
pela Editora Paz e Terra, “as mídias digitais devem ser instrumentos de 
libertação e conexão humana, não de alienação. O verdadeiro potencial 
da educação digital está em alinhar o poder da tecnologia com os valores 
humanos fundamentais, modernizando as salas de aula e preparando 
efetivamente os alunos para um mundo cada vez mais conectado e 
interdependente.
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Capítulo 12

INCLUSÃO E DEMOCRATIZAÇÃO NA 
EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA: O PAPEL DAS 

TECNOLOGIAS DIGITAIS DA INFORMAÇÃO E 
COMUNICAÇÃO (TDICS)

Aline Gomes Pinto de Brito1

Introdução 

O presente artigo abordou a importância das Tecnologias Digitais 
da Informação e Comunicação (TDICs) na Educação a 

Distância (EAD) e sua contribuição para a inclusão educacional no Brasil. 
Este tema foi contextualizado à luz da crescente necessidade de tornar a 
educação mais acessível e inclusiva, considerando as barreiras geográficas, 
econômicas e arquitetônicas que muitos alunos enfrentam. A relevância 
desse estudo reside no potencial das TDICs em democratizar o acesso à 
educação, proporcionando oportunidades equitativas de aprendizagem 
para todos os estudantes, independentemente de suas limitações físicas ou 
cognitivas.

O objetivo principal do artigo foi analisar o impacto das TDICs 
na EAD e verificar como essas tecnologias podem promover a inclusão 
educacional. A pergunta de pesquisa que guiou este estudo foi: ‘De que 
forma as Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação (TDICs) 
contribuem para a inclusão na Educação a Distância no Brasil?’ Para 
responder a essa pergunta, foi realizada uma pesquisa bibliográfica, 
conforme definido por Martins (2012), que envolveu a coleta e análise 
de dados secundários provenientes de diversas fontes teóricas e empíricas 
sobre o tema.

A metodologia utilizada baseou-se na análise qualitativa de dados 
coletados a partir de livros, artigos acadêmicos, legislações e outras 
publicações relevantes. A técnica de análise empregada permitiu identificar 
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e interpretar as principais tendências e desafios relacionados ao uso das 
TDICs na EAD, bem como suas implicações para a inclusão educacional.

O artigo foi estruturado em três partes principais. O capítulo 2 
discutiu a trajetória da Educação a Distância no Brasil, apresentando os 
marcos históricos e legislativos que sustentam essa modalidade de ensino. 
O subcapítulo 2.1 abordou o uso das TDICs na EAD, destacando como 
esses recursos tecnológicos têm sido fundamentais para a personalização 
e flexibilidade do ensino. O subcapítulo 2.2 explorou especificamente 
o papel das TDICs na inclusão educacional, mostrando como essas 
tecnologias permitem que alunos com diferentes necessidades possam 
acessar e participar plenamente das atividades acadêmicas.

Portanto, este estudo contribuiu para a compreensão da 
importância das TDICs na promoção de um ambiente educacional mais 
inclusivo e equitativo, destacando a necessidade de continuar explorando 
e implementando essas tecnologias para fortalecer a educação a distância 
no Brasil.

A Trajetória da Educação a Distância no Brasil

A modalidade de Educação a Distância (EAD), embora possa 
parecer recente, possui uma longa trajetória no Brasil. Seu início remonta 
a 1904, quando o Jornal do Brasil registrou, na seção de classificados, 
um anúncio oferecendo profissionalização por correspondência para 
datilógrafos (Maia & Mattar, 2007; Marconcin, 2010). De acordo com 
esses autores, esse evento marcou o início da EAD no Brasil, que desde 
então passou por uma série de acontecimentos significativos ao longo de 
sua história.

Entre os marcos históricos mais relevantes, destaca-se o ano de 
1996, quando foi criada a Secretaria de Educação a Distância (SEED) pelo 
Ministério da Educação. Esta iniciativa fez parte de uma política voltada 
para a democratização e a qualidade da educação brasileira. Ainda em 
1996, a Educação a Distância foi oficialmente reconhecida no Brasil com 
a promulgação da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB) 
n° 9.394, de 20 de dezembro de 1996, embora sua regulamentação efetiva 
tenha ocorrido apenas em 2005, com o Decreto n° 5.622, que revogou os 
Decretos n° 2.494 de 10/02/98 e n° 2.561 de 27/04/98, estabelecendo a 
normatização definida na Portaria Ministerial n° 4.361 de 2004 (Brasil, 
2005; Brasil, 2010). Com isso, a EAD passou a ter as bases legais para ser 
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reconhecida como uma modalidade de ensino em todo o país.
Todavia, foi somente em 2017, com o Decreto nº 9.057 de 

25/05/2017, que a Educação a Distância no Brasil alcançou um novo 
patamar. O artigo 23, parágrafo primeiro, deste decreto, permitiu que os 
alunos na modalidade EAD realizassem suas avaliações também a distância, 
eliminando a obrigatoriedade de comparecer a um polo presencial. 
Esta regulamentação possibilitou que as instituições oferecessem cursos 
exclusivamente a distância, sem a necessidade de ofertar simultaneamente 
cursos presenciais, alinhando-se à estratégia do Ministério da Educação 
(MEC) de ampliar a oferta de ensino superior no país para atingir a Meta 
12 do Plano Nacional de Educação (PNE). Esta meta visa elevar a taxa 
bruta de matrícula na educação superior para 50% e a taxa líquida para 
33% da população de 18 a 24 anos (Brasil, 2017).

Essa permissão de realizar avaliações a distância favoreceu 
consideravelmente aqueles que enfrentavam dificuldades de acesso por 
motivos geográficos, econômicos ou de locomoção física, entre outros. 
Desta forma, a Educação a Distância reafirmou seu papel em tornar 
a aprendizagem um ato democrático, ampliando suas possibilidades e 
alcance.

O crescimento contínuo da Educação a Distância no Brasil deve-
se, em grande parte, aos avanços tecnológicos e às ferramentas digitais que 
permitem superar barreiras geográficas, pessoais e de acessibilidade. Cada 
aluno pode utilizar a tecnologia para superar suas limitações e atender às 
suas demandas específicas. Para que os estudantes da Educação a Distância 
sejam não apenas inseridos, mas plenamente contemplados em todas as 
etapas de sua vida acadêmica, é fundamental reconhecer a importância da 
tecnologia nesse processo.

Xavier, Xavier e Marinho (2017, p.7) destacam que a implementação 
dessas tecnologias “permite também que as diferenças individuais sejam 
respeitadas e que as preferências por tempo e local para estudo possam 
acontecer sem prejuízos para a aprendizagem”.

Além disso, Martins e Mill argumentam que:
A educação a distância é uma forma de ensinar que independe do 
tempo e do local em que o professor e o aluno estão. A educação a 
distância favorece a expansão e a melhoria do ensino por intermédio 
da integração das novas tecnologias da informação e comunicação, 
além de exigir uma abordagem criativa, crítica e interdisciplinar 
(Martins & Mill, 2018, p. 121).



166  Aprender no Século XXI: Caminhos Tecnológicos para o Futuro

Isso significa que a Educação a Distância não apenas amplia o 
acesso ao ensino, mas também promove uma forma de aprendizagem que 
é flexível e adaptável às necessidades individuais dos alunos. A integração 
das novas tecnologias da informação e comunicação permite que os alunos 
aprendam de acordo com suas próprias preferências e circunstâncias, 
eliminando as barreiras tradicionais de tempo e espaço. Além disso, a EAD 
exige que os educadores adotem abordagens pedagógicas inovadoras e 
interdisciplinares, que são essenciais para enfrentar os desafios e aproveitar 
as oportunidades proporcionadas pelas tecnologias emergentes.

No próximo capítulo, será explorado como as Tecnologias Digitais 
da Informação e Comunicação (TDICs) têm impulsionado o significativo 
avanço da inclusão na Educação a Distância, destacando seu papel crucial 
no desenvolvimento e na democratização do ensino no Brasil.

O Uso das TDICs na Educação a Distância

É notório o avanço das Tecnologias Digitais da Informação 
e Comunicação (TDICs) em todos os campos do conhecimento 
humano. Contudo, na Educação a Distância (EAD), essas tecnologias 
são indispensáveis. Pode-se afirmar que, sem elas, a EAD não teria 
subsídios para funcionar adequadamente. As Tecnologias de Informação 
e Comunicação (TICs) podem ser entendidas como “um conjunto de 
recursos tecnológicos que proporcionam um novo modo de se comunicar” 
(Santana et al., 2021, p.2085).

Entre as TDICs que fazem parte do cotidiano, incluem-se 
computadores pessoais (PCs), câmeras de vídeo e foto para computador 
ou webcams, suportes para guardar e portar dados como discos rígidos, 
cartões de memória, pendrives, zipdrives, celulares, TV por assinatura, TV a 
cabo, TV digital, correio eletrônico (e-mail) e listas de discussão, internet, 
a World Wide Web, websites, quadros de discussão, streaming, podcasting, 
Wikipedia, tecnologias digitais de captação e tratamento de imagens e sons 
(Vimeo, YouTube, Last.fm), e tecnologias de acesso remoto como Wi-Fi, 
Bluetooth e RFID.

Em termos práticos, as TDICs permitem agilidade na manipulação 
do conteúdo da comunicação e informação usando redes de comunicação. 
Por isso, tornam-se indispensáveis na EAD, especialmente na inclusão dos 
alunos. O processo de ensino e aprendizagem recorre a diversas TDICs, pois 
entende-se que, sem elas, não há interação, inclusão e aprendizagem nas 
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salas de aula virtuais. Assim, as atividades e estratégias pedagógicas podem 
contemplar os diversos estilos de aprendizagem, independentemente das 
limitações ou habilidades dos alunos (Santana et al., 2021).

Além disso, as TDICs facilitam o acesso à informação e ao 
conhecimento, permitindo que os recursos tecnológicos sejam utilizados 
para superar barreiras e atender às demandas específicas dos estudantes. A 
inclusão proporcionada pelas TDICs vai além do aspecto social, inserindo 
Pessoas com Deficiência (PCDs) no sistema educacional, que ainda é 
excludente e tradicional no século XXI.

Xavier, Xavier e Marinho (2017, p.7) destacam que a implementação 
dessas tecnologias “permite também que as diferenças individuais sejam 
respeitadas e que as preferências por tempo e local para estudo possam 
acontecer sem prejuízos para a aprendizagem”. Além disso, Martins e Mill 
argumentam que:

A educação a distância é uma forma de ensinar que independe do 
tempo e do local em que o professor e o aluno estão. A educação a 
distância favorece a expansão e a melhoria do ensino por intermédio 
da integração das novas tecnologias da informação e comunicação, 
além de exigir uma abordagem criativa, crítica e interdisciplinar 
(Martins & Mill, 2018, p. 121).

Isso significa que a Educação a Distância não apenas amplia o 
acesso ao ensino, mas também promove uma forma de aprendizagem que 
é flexível e adaptável às necessidades individuais dos alunos. A integração 
das novas tecnologias da informação e comunicação permite que os alunos 
aprendam de acordo com suas próprias preferências e circunstâncias, 
eliminando as barreiras tradicionais de tempo e espaço. Além disso, a EAD 
exige que os educadores adotem abordagens pedagógicas inovadoras e 
interdisciplinares, que são essenciais para enfrentar os desafios e aproveitar 
as oportunidades proporcionadas pelas tecnologias emergentes.

Portanto, é evidente que as TDICs desempenham um papel crucial 
no desenvolvimento e na democratização do ensino a distância no Brasil. 
No próximo capítulo, será explorado como as Tecnologias Digitais da 
Informação e Comunicação (TDICs) têm impulsionado o significativo 
avanço da inclusão na Educação a Distância, destacando seu papel crucial 
no desenvolvimento e na democratização do ensino no Brasil.
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O Uso das TIDCs na Inclusão

Atualmente, as Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação 
(TDICs) têm mostrado sua importância em diversas áreas do conhecimento 
humano, especialmente na Educação a Distância (EAD). A utilização 
desses recursos tecnológicos torna a EAD extremamente inclusiva, 
possibilitando a personalização do ensino de acordo com as necessidades 
físicas ou cognitivas dos alunos. De acordo com Moran (2009, p.74), “as 
redes digitais possibilitam organizar o ensino e a aprendizagem de forma 
mais ativa, dinâmica e variada, privilegiando a pesquisa, a interação, 
principalmente das pessoas com necessidades especiais e a personalização 
em múltiplos espaços e tempos presenciais e virtuais”. Dessa forma, a 
autonomia espacial, temporal e econômica proporcionada pela EAD 
permite que todos os alunos tenham as mesmas oportunidades, acessando 
o ensino conforme suas particularidades.

Além disso, enquanto o ensino presencial foca na pessoa em seu 
tempo e espaço, a EAD concentra-se no ambiente virtual, permitindo 
que os alunos se insiram sem enfrentar barreiras arquitetônicas e de 
comunicação. Assim, a inclusão social se destaca na EAD, especialmente 
para Pessoas com Deficiência (PCDs). Essas pessoas frequentemente 
utilizam tecnologias adaptadas às suas necessidades específicas para acessar 
o conhecimento, como teclados viáveis, softwares auxiliares, leitores de telas 
e recursos sonoros. Dessa forma, os aprendizes podem expressar suas ideias 
e emoções, exercendo seu direito à cidadania e integrando-se à sociedade.

A EAD também facilita a inclusão socioeducativa, permitindo que 
os aprendizes não apenas aprendam conceitos acadêmicos, mas também se 
relacionem, colaborem, intervenham, questionem, discordem e atuem de 
maneira consciente e autônoma na sociedade. Segundo Moran (2009), a 
personalização e a flexibilidade das redes digitais possibilitam um ensino 
mais adaptado às necessidades dos alunos, especialmente aqueles com 
necessidades especiais.

Um exemplo prático dessa aplicação é observado em instituições 
como a Universidade Aberta do Brasil (UAB), que utiliza recursos 
tecnológicos avançados para garantir a inclusão de todos os alunos. A UAB 
implementa plataformas de aprendizagem que permitem a personalização 
do conteúdo e a adaptação de recursos para alunos com deficiências visuais, 
auditivas e motoras, demonstrando como as TDICs podem ser aplicadas 
de maneira eficaz para promover a inclusão e a equidade na educação.
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Portanto, é inegável que as TDICs desempenham um papel 
fundamental na inclusão educacional, especialmente na modalidade EAD. 
Esses recursos oferecem as ferramentas necessárias para que todos os alunos, 
independentemente de suas limitações físicas ou cognitivas, possam ter 
acesso a uma educação de qualidade. 

Considerações finais 

O presente artigo teve como objetivo analisar o papel das 
Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação (TDICs) na Educação 
a Distância (EAD) e sua contribuição para a inclusão educacional no 
Brasil. Inicialmente, foi abordada a trajetória histórica da EAD no país, 
destacando os marcos legislativos e as políticas públicas que viabilizaram 
sua consolidação como uma modalidade de ensino legítima e acessível. 
Em seguida, foi explorado como as TDICs têm sido fundamentais 
para a personalização do ensino, permitindo que ele seja adaptado às 
necessidades específicas dos alunos, especialmente aqueles com deficiência. 
A análise demonstrou que as TDICs facilitam a superação de barreiras 
geográficas, econômicas e arquitetônicas, proporcionando um ambiente 
de aprendizagem mais inclusivo e equitativo. Com a adoção dessas 
tecnologias, as instituições de ensino têm conseguido ampliar o acesso à 
educação, oferecendo aos alunos a flexibilidade necessária para estudar 
conforme suas particularidades e preferências.

Ao longo do estudo, foram apresentados exemplos práticos de 
como as TDICs têm sido implementadas em instituições educacionais, 
destacando a Universidade Aberta do Brasil (UAB) como um caso 
exemplar. A UAB tem utilizado plataformas de aprendizagem adaptativas 
e recursos tecnológicos avançados para garantir que todos os alunos, 
independentemente de suas limitações físicas ou cognitivas, possam acessar 
uma educação de qualidade. O artigo também discutiu a importância 
das TDICs na promoção da inclusão social e cidadania, ao permitir que 
os alunos expressem suas ideias e emoções, interajam com seus pares e 
se integrem plenamente à sociedade. Assim, os objetivos deste estudo 
foram plenamente atendidos, evidenciando a relevância das TDICs na 
democratização do ensino e na construção de um ambiente educacional 
mais justo e inclusivo. Estimula-se que mais pesquisas sejam realizadas 
sobre este assunto, aprofundando a compreensão dos impactos das TDICs 
na educação e explorando novas formas de utilizar essas tecnologias para 
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promover a inclusão e a qualidade do ensino a distância no Brasil.
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